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Aire de la calle 

L o q u e n o v i ó 
e l p r í n c i p e d e 

G a l e s 
F u é una l á s t i m a . E l t i e m p o inc lemen­

te que r e i n ó el d o m i n g o y el accidente 
ferroviario que r e t r a s ó el v ia je de los 
dos p r ínc ipes ingleses, o b l i g á n d o l e s a en-
t iar de noche en nues t ro pueblo, j uga ­
ron a Santander una m a l a pa r t ida . 

Era una o c a s i ó n ú n i c a para que l a 
bahía hubiese lucido. L l egaba el here­
dero del imper io m a r i n o m á s fuer te que 
conoció la T ie r ra , y l legaba con su ñ n o 
olfato de diestro catador de panoramas 
de bah ías . Porque este p r í n c i p e hcre-
Jero del imper io n a u t a es t a m b i é n u n 

ijero del mar. in fa t igable . U n bueo v i a ­
jero que sabe ext raer de las t r a v e s í a s 
en los barcos su verdadero zumo. P o r 
eso no escoge las naves de su A r m a d a 
Imperial eh las que, si el e s p í r i t u n a u t a 
se conserva t a m b i é n i n c ó l u m e , las e x i ­
gencias <íel protocolo-le h a r í a n dif íc i l des­
pojarse de su j e r a r q u í a y ser u n "pasa­
jero m á s " . Y eso ha quer ido ser el rea! 
muchacho y por eso s a c ó pasaje en esc 
simpático Oropeaa que t a n b ien conoco 
la madera de los •muelles santanderinos 
C o m p a ñ e r o s cordiales y alegres de o t ros 
muchos viajeros de apel l idos obscuros 
quisieron ser los dos h i j o s de Jorge V . 
Y así van en u n p lan de c a m a r a d e r í a , 
comiendo en el g r a n s a l ó n entre doce­
nas de gentes que no pudieron sospechar 
nunca que un d í a les d e p a r a r í a l a v i d a 
i« sorpresa de comer j u n t o a tales ve­
cinos. Sólo a s í los viajes por m a r t i e ­
nen encanto para quienes del m a r gus-

sinceramente. Y pa ra que todo fue-
completo, el Oropesa l l eva t a m b i é n 
sus sollados de p roa carne de e m i -
Ues. L a novela del m a r cobra a s í todo 

su prestigio. 

Y a este muchacho, en cuyo c o r a z ó n 
truenan los ecos de todas las resacas, la 
con templac ión de nues t ra b a h í a y nues­
tros muelles le hubiese agradado sobre-
minera. Y a c o n o c í a Santander por el 

Jglo de sus amigos y servidores. U n o 
ellos, su secretario pa r t i cu la r , le v ino 

pablando en las horas del expreso de 
rancia de nues t ro puer to , que v i s i t ó 

«ñas de una vez. 

- ¿ S a b e . Al teza? U n a b a h í a n a t u r a l . 
el estilo de l a nues t ra de F a l m o u t h . 

ero con las casas a l pie del agua y los 
muelles en el cen t ro del pueblo. Y con 

Palacio Real, m u y boni to , en la mis -
boca de la rada. 

Ai P r í n c i p e heredero y a su he rmano 
^ Principe Jorge, que es m a r i n o de p ro -
esion y que ha hecho el servicio ac t ivo 

^ su A r m a d a , se les encandi laban los 
"jos de entusiasmo. 

~-Si: Santander merece l a pena de Terse 

Ellos, coleccionistas de i m á g e n e s m a -
eolSaS: d e b í a n a ñ a d i r esa imagen a su 

: W ^ * K Y- s e g ú n el p r o g r a m a fijado, 
a m l ^ aba t iemP0 Para ello. L l e g a r í a n 
í o b r ! , tardG- Y v i d r i a n con plena luz, 
í n i Puente del t r a s a t l á n t i c o , v iendo 
ojoe CU,a del puer to enredarse en sus 

^ o s ^ e ^ cuenta ahora los santander i -
ciu* Z qUe suPuso Para el c r é d i t o de 

«no dP i qUe 61 dia del domingo fuese 
^ acoirt crudos del i n v i e r n o y que 
reales h nte f e r r o v i a r i o h ic ie ra que los 

El8tu^ermanoS lleeasen Va de noche? 
h^hos r 0 1 1 en Santander sin ver le . Des­
o y e r o n ,S1^amente Por el penoso viaje . 
tes con an re 61 d i v a n de sus camaro-

ansia de reconfor tarse y de des-

n ^ o i s k y ' ' ~ p i d i ó Su Al teza aPe-

Luego se d e s p o j ó de su ropa de via je . 
U n a m i g o nues t ro l l egó a ver le en m a n ­
gas de camisa. E l Oropesa p i t aba y a y 
l a r g a sus cabos y poco d e s p u é s enfilaba 
la boca del puer to entre cellisca, v i en to 
y sombras. 

Todo lo que los p r í n c i p e s pudieron per­
c i b i r de Santander, si es que se ha l l aban 
ya mudados antes de que e í m a r se ga­
nara , f u é unas luces parpadeantes y el 
m i s t e r i o de unas aguas negras. 

F r e n t e a l Pa lac io Real , en sombras, pa­
saron sin poder contemplar le . Sumida en 

¡a noche l a masa de sus piedras, era una 
nube m á s . U n a nube blanquecina que 
p a r e c í a f lotar en las olas. 

» * * 
Sin embargo, los dos p r í n c i p e s nave­

gantes, y a que no el detal le visual , pu­
d ie ron pe rc ib i r otros detalles que no se 
e s c a p a r í a n a su a t e n c i ó n despierta. Por 
t j emplo , que un barco como el Oropesa, 
con sus 24.000 toneladas y con t r e i n t a y 
u n pies de calado, pudiese a t r aca r " t a n 
den t ro del pueblo". E l a u t o m ó v i l reg io 

q u e d ó a l p ie m i s m o de la escala. De su 

estr ibo se pudo pasar d i rec tamente a l 
barco. 

Y la f a c i l i d a d con que el barco sa l i ó 
apenas ellos es tuvieron a bordo. Co inc i ­
d í a que aquel la hora era l a ba jamar , 
que el domingo t u v o u n coeficiente bas­
tan te v i v o . E n plena ba jamar sa l i ó el 
Oropesa con sus t r e i n t a y un pies de ca­
lado. Nosotros o í m o s comenta r a sus t r i ­
pulantes este detal le con elogio. Segura­
mente que el heredero del T r o n o b r i t á -
r.ico, si l l egó a enterarse, lo c o m e n t ó 

t a m b i é n . 

E l P r í n c i p e de Gales (1 ) con su h e r m a n o e l P r í n c i p e Jo rge ( 2 ) . a bordo del « O r o p e s a » , m o m e n t o s antes de z a r p a r 
c o n r u m b o a A m é r i c a . ( F o t o A l e j a n d r o . ) 
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• • • 
E n c a m b i o hubo santanderinos que, con 

el desconocimiento de nuestras cosas que 
carac ter iza a los hi jos del pueblo, comen­
taban en u n centro p ú b l i c o l a sa l ida del 
barco. 

Es t aban dando las diez de l a noche 
y el Oropesa se d e s p e d í a con su s i l ­
bato . 

— ¿ C ó m o ha ta rdado t a n t o en sa l i r? — 
p regun taba uno que no se h a b í a enterado 
ael re t raso del v i a j e por t i e r r a . 

— Porque no ha ten ido agua hasta aho­
r a — r e s p o n d i ó o t ro—. ¡ L a b a h í a cada vez 
e s t á peor! 

Y uno y o t r o se quedaron t a n satisfe­
chos, s i n tener n i idea del t r i u n f o que 
supone que esta clase de barcos pue­
dan m a n i o b r a r en los muelles en baja­
mares v ivas , cuando no hace t o d a v í a m u ­
chos a ñ o s los vapores de l a T r a s a t l á n t i ­
ca no p o d í a n bornear con l a marea po i 
tocar en el sable. E l pue r to t r a s a t l á n t i c o 
creado en Santander a fuerza de peno­
sa labor , no existe p a r a esa clase de 
santanderinos. Y lo desconocen precisa­
mente en el m o m e n t o en que es m á s 
indudable su ex i s t enc ia 

* * « 
F u é u n a l á s t i m a que loe pr inc ipes no 

v i e r an de d í a nuest ro puerto. P a r a com­
pletar su c o l e c c i ó n de panoramas. Pa ra 
que Santander fue ra en sus recuerdos 
algo m á s que u n a noche de cansancio 
y de l l u v i a . 

P I C E 
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A m i g o s d e l n i ñ o y 
d e ¿ l a e d u c a c i ó n p o ­

p u l a r 
K n l a ú l t i m a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r 

l a J u n t a d i r e c t i v a de los A m i g o s de l 
N i ñ o y de l a E d u c a c i ó n P o p u l a r , se 
l i m a r o n , e n t r e o t r o s de r é g i m e n i n t e -
r i p r ; los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

F i j a r e l j ueves , d í a 29 d e l c o r r i e n t e 
mes, p a r a c e l e b r a r l a j u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a y s o r t e a r a los s ie te s e ñ o ­
res que r e g l a m e n t a r i a m e n t e deben 
cesa r en sus c a r g o s . 

Se h a o f i c i a d o a l a I n s p e c c i ó n de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , a l C o l e g i o de 
Doc to re s y a l a A s o c i a c i ó n de M a e s ­
t r o s p a r a que d e s i g n e n r e p r e s e n t a n -
fes, y las v a c a n t e s de l i b r e e l e c c i ó n 
sp p r o v e e r á n en j u n t a g e n e r a l . 

aLa j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a se ce­
l e b r a r á e l d í a 29. a l a s eejs y m e d i a 
en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a l a s s ie te 
en s e g u n d a , en e l g r u p o e sco l a r M e -
n é n d e z P e l a y o , c o n " a r r e g l o a l s i ­
g u i e n t e o r d e n del d í a : 

\ c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
M e m o r i a , l e í d a p o r el sef ior secre­

t a r i o . 
B a l a n c e do cuen tas , p o r e l s e ñ o r 

c o n t a d o r . 
R e n o v a c i ó n de c a r g o s v a c a n t e s p o r 

m e d i a n t e sor teo . 
H legos y p r e g u n t a s . 

N o p i e r d a u s t e d l a ú l t i m a o p o r t u n i d a d d e a d m i r a r a 

E R N E S T O V I L C H E S 
el primer actor español, en 

C A S C A R R A B I A S 
H O Y , M A R T E S 
T A R D E y N O C H E 

ULTIMAS DEFINITIVAS EXHIBICIONES 
en e' 

g h a n c i n e m a 

Una fiesta simpática 

E l d o m i n g o e n l a " G o t a 

d e L e c h e " 
E l d o m i n g o po r l a m a ñ a n a se ve r i f i có 

en l a " G o t a de Leche" el s i m p á t i c o acto 
de e n t r e g a r a las madres l ac tan tes de 
la I n s t i t u c i ó n , p a r a sus h i j i t o s , las r o ­
pas y los jugue tes reunidos merced a l a 
generos idad de piadosos convecinos 
nues t ros . 

Es t e . a ñ o , como los anter iores , l a fies­
t a r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e . 
^ A las once y m e d i a l l e g ó a l loca l de 
la I n s t i t u c i ó n e l s e ñ o r obispo de l a d i ó ­
cesis, que f u é rec ib ido p o r el nuevo p r e ­
sidente de l a C á m a r a de Comerc io , y , 
por t a l concepto, pres idente t a m b i é n de 
la " G o t a de Leche" , don E d u a r d o P é r e z 
del M o l i n o H e r r e r a ; po r d o ñ a C a r m e n 
Corcho de Pereda, a d m i r a b l e v a l e d o n 
de l a e n t i d a d ; y po r los doctores Pe reda 
E l o r d i y L a s t r a . 

E n o t r a s dependencias de l a casa se 
ha l l aban , a d e m á s de doscientas madres 
lac tan tes , a c o m p a ñ a d a s de sus peque-
ñ u e l o s , numerosos d i s t i n g u i d o s i n v i t a ­
dos, en t r e los que recordamos a las se­
ñ o r a s Ossor io de M a r t i n e z . de Sanz-
A g e r o y de Q u i j a n o ; s e ñ o r i t a s de O r i a , 
Pereda Corcho, Sanz -Agero , B o t í n H ie ­
r a M a i z , M a r t í n e z Ossor io ; s e ñ o r e s ' P é ­
rez Venero , R. J i m é n e z , Lanuza , Cas t ro 
E n r i c i , Cas t i l lo , Manzanos , del Rio , Ca­
brero , Lanuza , M a r t í n e z ' O s s o r i o . 

Su i l u s t r í s i m a v i s i t ó las d i s t i n t a s de­
pendencias del Es t ab l ec imien to , pasan­
do d e s p u é s a l s a l ó n dispuesto pa ra el 
r e p a r t o de los lotes de r o p a y los j u ­
guetes . 

D i ó comienzo el acto con u n breve 
y sen t ido discurso del sefior P é r e z del 
M o l i n o , qu ien t u v o u n emocionado re­
cuerdo p a r a los antecesores suyos en 
l a p res idenc ia de l a I n s t i t u c i ó n , y t e r ­
m i n ó ofreciendo su m á s en tus ias ta apo­
y o p a r a l a m i s m a . 

A c o n t i n u a c i ó n , el d i r e c t o r de l a « G o ­

t a de L e c h e » , doc to r Pereda E l o r d i , d i ó 
l e c t u r a a las s iguientes c u a r t i l l a s : 

« P o r m o t i v o s especiales se celebra en 
este d í a l a fiesta de obsequiar a las m a ­
dres l ac tan tes de esta I n s t i t u c i ó n con 
ropas y jugue tes pa ra sus n i ñ o s , y p re ­
c isamente po r haber r e t a rdado esta f e ­
cha, podemos ade l an t a r los da tos del 
balance del a ñ o del m o v i m i e n t o c i e n t í ­
fico soc i a l : 

Se h a n i n s c r i p t o en los l i b r o s reg i s ­
t r o : 

E n l a c t anc i a m a t e r n a , 335; en l a 
m i x t a , 335, y en l a a r t i f i c i a l , 170; t o ­
t a l , 581 . de estos 581 n i ñ o s h a n sido 
dados de a l t a , por destete, 48. Siguen 
en l a I n s t i t u c i ó n , 184; y s ó l o han acu­
dido a consu l t a r unas cuantas veces 340. 

Descontando este n ú m e r o , de l que no 
es posible saber el final de l curso de 
l a l ac tanc ia , nos quedan: N i ñ o s asis­
t idos has ta t e r m i n a r el destete, 2 4 1 ; 
m o r t a l i d a d en estos n i ñ o s , 10; t a n t o po r 
c iento correspondiente , 4,1 po r 100. 

P a r a darnos cuenta de esta escasa 
m o r t a l i d a d , p o d í a m o s c o m p a r a r l a con l a 
de n i ñ o s en esta c iudad, que acusa u n 
19 p o r 100. 

Pe ro a ú n p o d r í a m o s prec i sa r m á s , 
porque l a m o r t a l i d a d de n i ñ o s en l a c i u ­
dad es l a cor respondien te a l a s u m a de 
los de l a clase bien acomodada y l a de 
los pobres, y en é s t a l a m o r t a l i d a d es 
m á s elevada, y a estas f a m i l i a s pobres 
es a las que p res t amos los a u x i l i o s de 
l a c iencia y de l a ca r idad . 

E n n u e s t r a s e c c i ó n hemos rebuscai lo 
el n ú m e r o de madres pobres m u l t í p a r a s 
que han sumado 110 las que t u v i e r o n 
588 hi jos , de los que fa l l ec i e ron 167, 
o sea el 28,5 po r 100. 

E s t a es l a m o r t a l i d a d rea l de los h i ­
jos de las madres pobres; si a q u í no 
h u b i e r a n acudido h a b r í a n perd ido 28 h i ­
jos de cada cien, como só lo h a n sido 
cua t ro , se sa lva ron , p o r l o t a n t o , 24 

A g e n c i a de pompas f ú n e b r e s de H i j o s de C . S a n M a r t i n , A l a m e d a P r i m e r a , n ú m e r o s 20 y 22. T e l é f o n o 2.064. 

EL> SEÑOR 

D o n U l p i a n o R u i z L a v í n 

ha fallecido en Madrid el día 18 de enero de 1931 
HABIENDO RECIBIDO LOS A U X I L I O S ESPIRITUALES 

R. I . P . 

S u v i u d a d o ñ a D o l o r e s R i v a s L a r r a u r i ; s u h i j o d o n L u i s R u i z R i v a s ; s u 

h i l a p o l í t i c a d o ñ a E s t h e r R i v a s y R i v a s ; s u s n i e t o s C é s a r ( a u s e n t e ) , U l p i a n o , 

A n g e l . A n a M a r í a y R o s a M a r í a R u i z R i v a s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i ­

m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a sus amistades le,encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y 
asistan a !a misa de entierro que se celebrará en la iglesia parroquial de Ampuero, a las 
DIEZ Y MEDIA de la mañana del día de hoy, y a continuación a la conducción del cadáver, 
desde su casa en dicha villa, al Cementerio parroquial de la misma, por cuyos favores les 
quedarán reconocidos. 

Ampuero, 20 de enero de 1931 
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de cada c ien . E s decir, que ^ p. 
Leche h a c o n t r i b u i d o este a ñ o ^ 
l a v i d a de 67 n i ñ o s . s*lvar 

U n recuerdo ino lv idab le para 
no ex presidente, que acaba de ^ ^ 
d o n M a n u e l P r i e t o L a v i n , a lma 0esar. 
ble . e s p í r i t u escogido; p a t r i a r c a d^11" 
merosa y sana prole , ¿ c ó m o no h 
de s e n t i r en lo p ro fundo la esenr-
esta I n s t i t u c i ó n ? 

U n saludo c o r d i a l a l joven pres 
electo, d o n E d u a r d o P é r e z del J*!! 
esperanza b ien fundada de una n 
y f é r t i l e tapa, y a todos los v e t e r S ^ 
s e ñ o r e s de l a d i g n í s i m a J u n t a direct 
b ienhechores constantes, incansables* 
chadores, todos b e n e m é r i t o s padres 
f a m i l i a , sa lud. 

F e l i c i t e m o s a los dignos médicos 
ñ o r e s Cas t ro , L a s t r a y Cast i l lo , por' 
en tus ias t a c o l a b o r a c i ó n , y a las K» 
m é r i t a s H e r m a n a s de San Vicente ' 
P a ú l , que con su m e r i t i s i m a labor I 
cons tanc ia y a b n e g a c i ó n las re 
mos in sus t i t u ib l e s . 

F e l i c i t é m o s n o s todos, s e ñ o r e s , por 
bien que h a c e m o s . » 

D i ó fin a los discursos uno muy ¡^Jí 
t i d o y elocuente del s e ñ o r obispo, en «i 
que a l a b ó l a o b r a que real iza la Qou 
de Leche, recordando l a ú l t i m a Encic 
ca de Su S a n t i d a d el Papa; Ene 
en l a que, prec isamente , se recomie 
l a p r o t e c c i ó n a las madres crist 

T e r m i n ó e x h o r t a n d o a las clases 
dientes p a r a que ex t iendan su car 
hac ia esta clase de Ins t i tuc iones . 

A c t o seguido se p r o c e d i ó a la entr 
de doscientos lotes de ropa a las 
dres l ac t an te s y de var iados j t 
a los numerosos n i ñ o s que se 
con ellas. 

Por ú l t i m o , su i l u s t r í s i m a bendijo 
comedor p a r a madres lactantes, 
desde e l domingo , f u n c i o n a r á hasta 
p r i n c i p i o s de P r i m a v e r a . 

L a fiesta, en suma, r e s u l t ó encanta­
d o r a y e j empla r . 

L a J u n t a d i r e c t i v a de este Centr 
b e n é f i c o nos encarga demos las 
m á s expres ivas a todas las señor 
s e ñ o r e s donantes que han contr i t 
con sus dona t ivos en m e t á l i c o , roj 
jugue tes , a s í copio t a m b i é n a 
cuantos h o n r a r o n con su presencia 
actos celebrados. 
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Nueva cristiana 

E l d o m i n g o e n S a n 
t a L u c i a 

•En l a t a r d e de l d o m i n g o le íueroi] 
i m p u e s t a s las a.^uas bautismales 
u n a e n c a n t a d o r a n i ñ a h i j a del 
y c o m p e t e n t e e m p l e a d o de la 
C o r c h o H i j o s , n u e s t r o q u e r i d o y 
l i e n l a r a m i g o C á n d i d o l i g u í a y j 
v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a M a r c e l i n a * 
g u e r u e l a . 

A p a d r i n a r o n a l a n e ó f i t a don 
T o r r e y s u b e l l a y d i s c r e t a h i j a 
su . i m p o n i é n d o s e l e a l a nueva 
t i a n a l o s n o m b r e s de M a r i a 
L u i s a . 

L o s i n v i t a d o s a l a c e r e m a n i j 
r o n obsequ i ados d e l i c a d a m e n t e 
m a t r i m o n i o a l u d i d o . 

N u e s t r a c a r i ñ o s a e n h o r a b u e n a » 
p a p a s de l a n e n i t a b a u t i z a d a . _ 

W V W A A / W \ V V V V V \ ' V \ \ \ V V V \ \ W - W V A W ' W ' V ^ ^ ^ ^ 

S o c i e d a d d e Me 
n é n d e z y P e l a y o 
M a ñ a n a , m i é i v o l e s . a las ^¡f^ 

m e d i a de la m a ñ a n a , se l,e'e^r8rnlis 
!a i g l e s i a de San F r a u o i s c o una 
en s u f r a g i o del a l m a de d011 
F e r n á m i e z R e g a t i l l o n | . 6- S'^, 
m i e m b r n del Cnnse jo d i r e c t i v o 
S o c i e d a d de M e n é m l e z y P*'8]?" 

Í.ÍI . l i u i t a de g n h i e m o r u é g a la 
¡ e n c í a a l o d o s los s e ñ o r e s ^ J J ^ H 

W W W W W W W V W W W ' W W W V W W V V V ^ • 

N u e v a M o n t a d 8 
S O C I E D A D A N O N I M A 

Y D E L A C E R O D E S A N T A N U 

D e ^ l e el d í a 1." de febrera P ^ y 
>•• p a g a m .-n lo> d í a s h á b i l e s , . 
d u e o i ó n de los i m p u e s t o s V | 
en esta S u c u r s a l de l B a n c o 
ñ a , en el B a n c o M e r c a n t i l > 
B a n c o de S a n t a n d e r de ^ ' ¿ g j , 
el c u p ó n n ú m e r o 10 de l a S r . « ^ 
C I O N F . S H I P O T E C A R I A S V ^ . M 
V A M O N T A Ñ A » d - l 5.50 P''1 ' 
vence el 1.° de feb re ro de ] 

S a n t a n d e r , 10 de enero ( 1 p A j e i ™ | 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo de j j 0 r i r i 
A d m i n i s t r a c i ó n . V i c t o r i a n o *-
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C o n r u m b o a A m é r i c a 

d e G a l e s 

L a l l e g a d a a S a n t a n d e r . - A b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o 
' 4 O r o p e s a " - B l p r í n c i p e s a t i s f e c h o d e e s t a r e n E s p a ñ a 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a d e l d o -
, j u g o e m r o e n n u e s t r o p u e r t o e l 
l j . a s a l l á i i l i ' - ' » <ie l a P a c i f i c S l e a n i 
^ a v e g a t i u n " O r o p e s a " , q u e e n s u 
, . . : i la o r d i n a r i a de e s t e p u e r t o e s -
ijjba e n c a r g a d o de r e c o g e r o l p r í n -
cjpe de G a l o ? y a s u h e r m a n o e l 
p r í n c i p e J o I K ' 1 . q u e a c o m p a ñ a d o s do 
gu s é q u i t o Í O d i r i g e n a l o s p u e r -
l , , - de l P a r í i i c o p a r a a t r a v e s a r m á s 
tarde p o r J r - r i o c a i r i l l a c o r d i l l e r a 
ai , l i na y p p ' s i d i i | e n B u e n o s A i r e s 
la i n a u g u r a f i i ' . n de u n a E x p o s i c i ó n 
¿o p r o d u c t o s b r i t á n i c o s . 

Antes do l a s d o c e , e l p r á c t i c o d e l 
puerto d o n C a r l o s T o r r e d e j ó a m a ­
rrado e l h e r m o s o b a r c o , ¡ c u y o d e s ­
p l a z a m i e n t o es de 2 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 
a los m u e l l s s n ú m e r o s 1 y 2. 

Kl " O r o p e s a " v i e n e a i m a n d o d e l 
c a p i t á n m í s l c r J o s e p h R o s s , q u e 
du ran t e l a í , r u , , r r a f u é c o m a n d a n t e 
(i - u n c r u c e r o , e l " O r b i t a I " , q u e 
fué e cha tb ' a p i q u e p o r l o s a l e m a ­
nes. L a t r i p u l a c i ó n d e l t r a s a f l . ' i n t i • 
eo i n g l é s la c o m p o n e n d o s c i e n t o s 
Hombres . 

L O S P R I N C I P E S 
CON R E T R A S O 

V I E N E N 

I n m e d i a t a m e n t e de q u e d a r a t r a -
«1 ((Oropesa^, f u e r o n s u b i e n d o a b o r -
tío las a u t o r i d a d e s , c ó n s u l i n g l é s 
iftfsler T l o n n a s B a t e s y v a r i o s p e -
r i ' . l i s t a s e n c a r g a d o s d e h a c e r l a 
I n í o r m a c i ó n p a r a d i s t i n t a s E m p r e -
sas y p e r i ó d i c o s . 

P r c n t a m e r . t e se s u p o q u e a c o n -
« c u e n c i a de u n a c c i d e n t e f e r v o v i a -
ne o c u r r i d o e n l a l í n e a f r a n c e s a , 
cerca de T o u r s , el t r e n ; en que v i a -
J á b a n l o s p r í n c i p e s l l e g a r í a a l a 
f r o n t e r a n u i g r a n r e t r a s o . 

Bate r e t r a s o h a b í a de s e r a u ­
ra ' «do p o r q u e e n t r e S a n S e b a s -
ó y Z a r a ú z se e n c o n t r a b a c o r l a -
l a la c a r r e t e r a a c a u s a d e u n d e s ­
p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s p r o v o c a d o 
por Jos ú l t i m o s t e m p o r a l e s y l o s 
i " i-̂ es d e l s é q u i t o q u e d a r o n o b l l -
igados a d a r u n a v u e l t a p a r a s a l -
^ar el o b s l é r u l n , v v o l v e r a l a c a -
i-relera do U i l h a o ! ' 

Se s e ñ a i ó , en v i s t a de t a l e s i n -
p o n v e n i e n t c s , la h o r a de l a s o c h o 
' " ^ p r i d ) a b i e p a r a l a l l e g a d a de 
J;i 1 ' m i t i v a . 

L a n o t i c i a f u é a c o g i d a c o n - i - r -
t a r e s i g n a c i ó n p o r p a r t e de l o s p e ­
r i o d i s t a s y p r o d u j o l a d e s e s p e r a ­
c i ó n d e f o t ó g r a f o s e i m p r e s i o n a d o -
r e s de p e l í c u l a s . E s t o s , p r i n c i p a l - ' 
i n i - n i e , n o t e n í a n a d a q u e h a c e r e n 
e l « O r o p e s a » . 

V I S I T A N D O C L B A R C O 

L o s p e r i o d i s t a s nos d e d i c a m o s a v i ­

des c a m a r o t e s de l u j o , r e f o r m a d o s y 
c o n n u e v a d i v i s i ó n de t a b i q u e s . 

C o m o e n o t r o l u g a r dec imos , l a s h a ­
b i t a c i o n e s de los j ó v e n e s p r í n c i p e s es­
t á n c o m p u e s t a s de u n s e n c i l l o g a b i -
n e ¡ e , u n a s a l i t a c ó m o d a y a c o g e d o r a , 
c u a r t o de b a ñ o y r o p e r o . L o s d i f e r e n ­
c i a el d i s t i n t o d e c o r a d o . 

E l e s t i lo que h a p r e s i d i d o t a n t o l a 
c o n f e c c i ó n de m u e b l e s c o m o la deco-

, í u é un v e r d a d e r o é x i i o el e s t reno de I N G E -
> s o l D ^ L > R e L l C í R O S A . - T o d o s 

los d í a s F E M 1 N A la E m p r e s a se p r o p o n e presen ta r p r o g r a ­
mas s e l e c c i o n a ü í s i m o s y que m e r e c e r á n la m á s f avo rab l e 
acog ida del p ú b l i c o de l o s l u n e s . 

m i é r c o l e s ( es t reno de E I ^ I N T R E -
P I O O , p o r E d m u n d o L o w c ) y desde 

ahora en l o s m i é r c o l e s s u c e s i v o s , a toda pe r sona que pre­
sente en t aqu i l l a el c n p o n - f é m i n a se le h a r á una d e d u c c i ó n en 
el i m p o r t e de su en t rada de C I N C U E N T A C E N T I M O S (en l u ­
g a r de 0,25 que se v e n í a e fec tuando hasta aho ra ) , m a n t e n i é n ­
d o s e l o s m i s m o s p r e c i o s de las l o c a l i d a d e s . Resu l t ando po r 
c o n s i g u i e n t e : 

L u n ^ s E é m l n a 
D LIT A C A D E P A T I O : ( s e ñ o r a ) l a rde , 0.76; noche , 0,50. 

M i é r c o l e s ( c u p ó n ) 
R U T A C A D E P A T I O : ( s e ñ o r a o caba l l e ro , c o n c u p ó n ) 

l a rde , 0,75; noche , 0,50. 

s i t a r e! ba r co . J u s t o es a d e l a n t a r que 
t a n t o l a t r i p u l a c i ó n c o m o los r ep re -
s e n t a n t e s de l a Casa a r m a d o r a , he r ­
m a n o s B a s t e r r e c h e a , t u v i e r o n p a r a 
n o s o t r o s i n o l v i d a b l e s a t e n c i ó n - s . Po­
cas veces p u e d e n hacerse las i n f o r ­
m a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s d e n t r o de t a n 
a m a b l e a m b i e n t e s de f a c i l i d a d e s . 

E l m a y o r d o m o d e l b a r c o , acompa-1 
f i a d o de los s e ñ o r e s B a s t e r r e c h e a , 
m o s t r ó a los p e r i n d i s i n s las h a b i t a ­
c i o n e s que i b a n a o c u p a r los p r í n c i ­
pes y a u n p e r m i t i ó que se o b t u v i e r a n 
l a s f o t o g r a f í a s que p u b l i c a m o s , n o 
o b s t a n t e l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l m a g ­
n e s i o . 

C a d a u n o de los c o m p a r t i m e n t o s que 
h a n de a l o j a r a los h i j o s de los Re­
yes de I n g l a t e r r a , e s t á c o m p u e s t o de 
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r a c i ó n h e c h a en es tuco , es e l i n g l é s 
a n t i g u o . L a s m a d e r a s son de c a o b a 
y r o b l e « r o j a l » . 

L o s a u g u s t o s v i a j e r o s c o m e r á n e n 
el c o m e d o r de p r i m e r a , c o m o e l T C S L O 
de l pasa je de esta c lase y r e s e r v a d a 
a s u s e r v i c i o , s ó l o t i e n e n o t r a p i eza : 
u n s a l o n c i t o en l a p a r t e del p u e n t e 
a l t o , ^ s d e el que se d o m i n a l o d o e l 
b a r c o . 

L o s m u e b l e s de esta h a b i t a c i ó n 
g u a r d a n e l e s t i l o de los c a m a r o t e s y 
e s t á p r e s i d i d o p o r u n a l u j o s a g r a m o ­
l a e l é c t r i c a . 

U N T E L E G R A M A D E L A 
C A S A R E A L 

A l a h o r a q u e se s u p u s o l l e g a r í a n 
los p r í n c i p e s , que a ú n se r e t r a s ó m á s 

de l o p r e v i s t o , l l e g ó a l « O r o p e s a » uflf 
o r d e n a n z a de T e l é g r a f o s c o n u n des* 
p a c h o que , s e g ú n p u d i m o s a v e r i g u a ,• 
p r o c e d í a de l P a l a c i o R e a l de M a d r i d . ' 

E l p o r t a d o r de l t e l e g r a m a t e n í a u r ­
d e n de sus jefes , p o r v e n i r a s í m a n ­
d a d o desde l a co r t e , de e n t r e g a i le 
p e r s o n a l m e n t e e n m a n o s de l p r i n c i 
de Gales , y a s í l o h i z o a l a l l e g a d a da 
é s t e a l b a r c o . 

E l h e r e d e r o i n g l é s fiimó e l c o r r e a 
p e n d i e n t e r e c i b o . 

E L A V I O N D E SU A L T E Z A 

C o m o es s a b i d o , e l p r í n c i p e de G a ­
les t i ene l a « b r e v e t » de a v i a d o r ; ea 
poseedor de v a r i o s a p a r a t o s , y e n a -
m m a d o de l a a v i a c i ó n , e m p l e a e l ca­
m i n o de l a i r e c o m o m e d i o c ó m o d o d e 
v i a j a r , s i e m p r e que l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s se lo p e r m i t e n . 

E n este v i a j e a A m é r i c a . Su Altezcfl 
p i e n s a e m p l e a r t a m b i é n su a v i ó n p a ­
r a a l g u n o s d e s p l a z a m i e n t o s . 

A l efecto, s abemos que hace u n o » 
d í a s q u e d ó e m b a r c a d o e n el puer to-
de P o r t m n u t h a b o r d o de l b a r c o de 
g u e r r a « W a r s p i t e » e l a v i ó n que e n 
A m é r i c a h a de e m p l e a r e l p r í n c i p e 
de Gales . E s de l a m a r c a i n g l e s a 
« M o t h » , de escasa f u e r z a . U n a a v i o -
n e ' a . 

E l » W a s n i f e ' > l a conduce a G i b r a l -
t a r y a l l í s e r á e m b a r c a d a en e l p o r t a ­
a v i o n e s t í E a g l e » , c u y o n n m b r ° t a n t o s 
r e c u e r d o s r e se rva a los e s p a ñ o l e s , que 
en b reve h a de z a r p a r n a r a A m é r i ­
ca del S u r . Hccranflo a B u e n o s A i r c ^ 
antes q u e e l P r í n c i p e . 

L O S DOS G O E E R W A D C R S S 
C o n f o r m e se h a b í a a n u n c i a d o ^ 

m e d i a d a l a m a ñ a n a s a l i e r o n e n a u ­
t o m ó v i l p a r a C a s t r o U r d í a l e s los ; 
g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r s e ñ ó -
r e s S a n z - A g e r o y B o s c h , é s t e con : 
e l c o m a n d a n t e de E s t a d o M a y o r 
s e ñ o r S a b a t e r . 

E l c ó n s u l de I n g l a t e r r a M r . B a * 
t e s . q u e i a m b i é i i se p r o p o n í a , i r , e s ­
pe jeó a l h e r e d e r o d o l a c o r o n a i n - . 
g l e s a e n S a n t a n d e r . 

E n e l t r a y e c t o de l a p r o v i n c i a sot 
d i s p u s i e r o n ' p a r e j a s de l a G u a r d i a 
c i v i l p a r a a t e n d e r a l o s i l u s t r e s e x ­
p e d i c i o n a r i o s c u c u a l q u i e r m o - ¡ 
m e n t ó . 

E n l a c i u d a d se e s t a b l e c i ó a s i ­
m i s m o la n a t u r a l v i g i l a n c i a , p r e s - i 
t a n d i d a en l a z o n a m a r í t i m a b e n e ­
m é r i t a de i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a , 
a g e n t e s de l a s e c r e t a * y S e g u r i d a d 
a l m a n d o e d s u s j e f e s r e s p e c t i v o s , 
d i s t r i b u i d o s e n l a s m a c h i n a s d-), 
e m b a r q u e y e n l o s a l r e d e d o r e s do 
l a z o n a a l u d i d a . 

D E B I L B A O A S A N T A N D E R 
E l s e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o c i v i l , 

s e ñ o r L ó p e z - D ó r i g a , i b a r e c i b i e n d o 
N o t i c i a s t e l e g r á f i c a s d e l p a s o d e l 
p r í n c i p e desde l a s a l i d a de B i l b a o , 
p o r l o s d i s t i n t o s p u n t o s de l a r u t a „ 

P o r u n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o o c u ­
r r i d o e n u n p u e b l o f r a n c é s , e l c o n ­
v o y e n e l q u e v i a j a b a e l p r i n c i p o 
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E L S E J C O B 

faüeció ol ú i a 19 de enero de 1931 
A L O S 81 A Ñ O S D R E D A D 

DESPUES DE RECIDIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN ÍPCSTÓLICA 

R . i P . 

Su esposa doña Encarnación Rueda 6. y Quijano; hijo don 
Arturo Teráñ Rueda; hija política doña Julia González; sus nietos 
María Luz, Püar, Julia, Clara, María Luisa, Eugenio y Gonzalo; so­
brinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades ¡2 encomienden a Dias Nuestro 
Señor en sus oracionss y asistan a la conducción de! ca­
dáver, que tendrá lugar hoy, MARTES, a las DIEZ Y MEDIA j 
de la mañana, en la Parroquia de Esponzués de Taranzo, 
por cuyo favor lés quedarán agradecidos. 

Esponzués, 20 de enero de 1931. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

0 . A L F R E D O H E R R E R A P E O R í d A 
que f a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

DZSPÜES DE RECiBIR LOS AUXILIOS DE LA RELIGÍOH 

Su viuda doña Pilar Mazü Ortiz; hijos don José , don Alfre­
do y don Vicente; hermana dona Matilde y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades se sirvan encamsndaríe a 
Dios Nuestro Ssnor en sus oraciones y asistir a ¡as mi­
sas que se eslebrarán mañana, 21, en la iglesia de los 
Padres Agustinos, a las SIETE Y MEDIA, y los días 21 y 
22 en La Cisterna y en la capilla de la Virgen de! Car­
men, del pueblo do Santa María de Soba, favores por 
los qus Iss guardarán eterna gratitud. 

Santander, 20 de enero de 1331. 
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de © a l e s s u f r i ó u n r e t r a s o de m á s 
df. c u a t r o h o r a s . 

E l l o f u é l a c a u s a de q u e e l a u -
gfUéto V i a j e r o l l e g a s e a S a n t a n d e r 
l i ü i -o l i o r a s m á s t a r d e d e l a s e ñ a ­
l a d a . 

P ¡ ó x i m a m e n l e a l a s d o s de l a 
t a r f l é l l e g o c i h e r e d e r o de J o r g e V 
a l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a e n ta q u e 
se ( ! r - ; u \ i i h i - . c v c m e n t e p a r a a l m o r ­
z a r . P a s a d a s l a s c i n c o v o l v i ó a e m -
p r e ^ m e r e l v i a j e d e s d e B i l b a o a 
iVl íes I r í i p o b l a c i ó n d e s p u é s de h a b e r 
l ¡ m n ; . : i ej ! é e n l a c i u d a d v i z c a í n a 
( ci r l h o l e l G a r i t ó n . 

E b e l t r a y c c i r i h a y u n p e q u e ñ o 
e i i c o n t r o n a d o d e l c o c h e d e l . s e c r e ' a -
r l q Clej ¡ ) r í n c i [ ) e c o n u n o de l a m a -
I r í c u ' . a de S a n i a n d e r . s i n m á s c o n * 
s V c i i e i í c i a S a f o r l u n a d a n i e n t e , p e r o 
<•:>••> s i r v o p a r a r e t r a s a r l a l l e g a d a 
u n o s n i i n n l o s m á s d e l o s d e b i d o s . 

A l r e d e d o r de l a s s i e t e de l a l a r -
\ V V \ V i V \ V \ V V V V \ W l \ V V * . V V \ . ' V \ V V V V V V V \ ' V \ V \ ' \ ' \ ' V V % 

P o r e l p resen te , y en v i r í u d de 
p r o v i d e n t í a del s e ñ o r j u e z de p r h n e -
iá i n s t a n c i a de l d i s t r i t o de l C e n t r o , 
de esta c o r l e , f e c h a c i n c o de l c o r r i e n -
l e , ( i i c l a d a en los a u i o s p r o m o v i d o s 
] el p r o c u r a d o r d o n A l l o m o B i l -
i a i , en n o m b r e d e l B a n c o H i p o l e c a -
l i p (ie E s p a ñ a , c o n t r a d o ñ a M e r c e d e s 
P ' . i s l aman te de l a T u n e en r e c l a m é 
c i ó n de u n p r é s t a m o de c u a t r o m i l q u i -
n i e n í a s p í a s , de p r i n c i p a l c o n s í i i u í d o 
e n e s c r i t u r a o t o r g a d a en t r é c e de sep­
t i e m b r e de m i l ü o v é c í é n í o s x e i n l i s é i s , 
a n t e el n o t o r i o de esta c o r l e d o n F e ­
d e r i c o P l a n a P e i ü s a , « e soca a l a 
v e n i a en p ú b l i c o subas t a , p o r p r i m e -
ra vez, l a finca h i p o t e c a d a , cons i s t en ­
te en u n a f i n c a c e r r a d a en el p u e b l o 
de Aes, A y u n t a m i e n t o de P u e n t e V i e s -

s i t i o de L a . - I l e ' g u e i - a , d e s t i n a d a a 
I r i e r b a . y rozo, de c a b i d a u n a h e c t á ­
r e a , v e i n t e á r e a s y o c h e n t a c e n t i -
á r e a s , i g u a l a se ten ta y u n c a r r o c i n ^ 
c u e n t a c é n l í m e t r o s ; l i n d a p o r el Es te 
b a r r e t e r a de l M o n t e , y N o i - í e , S u r y 
O r s ' e con t e r r e n o c o m ó n . L a i n d i c a ­
d a subas t a t e n d r á l u g a r , dob l e y s i -
m u ü á n e a , e n l a s a l a a u d i e n c i a de es­
t é J u z g a d o , s i t a en la casa n ú m e r o 
u n o de l a ca l le d e l tí ene ra ! C a s t a ñ o s , 
y en V i l l a c a r r i e d o , el d í a d i e z y siete 
de f e b r e r o p r ó x i m o , a l a s once de l a 
m a ñ a n a , b a j o las s i g u i e n t e s 

C O N D I C I O N E S : 

P r i m e r a . — E a finca a n t e r i o r m e n t e 
d e s c r i t a sale a s u b a s t a e l d í a y horov 
s e ñ a l a d o p o r l a s u m a de nueve m i l 
pesetas, p r e c i o c o n v e n i d o p o r a m b a s 
p a r l e s e n l a e s c r i t u r a de p r é s t a m o a 
que se hace m e n c i ó n a n t e r i o r m e n i e . 

S e g u n d a , — N o se a d m i t i r á n p o s t u ­
r a o que no c u b r a n l a s dos t o r c e r a s 
p a r t e s de d i c h a c o n t i d a d . 

Tercera .—Que p a r a t o m a r p a r t e en 
el r e m a t e d e b e r á n c e n s i g t i a r p r e v i a ­
m e n t e los l i c i t a d o r e s , en l a mesa d e l 
j u z g a d o o en el e s t a b l e c i m i e n t o d e s t i -
o a d o a l efecto, el d iez p o r c ien i o de 
las expresadas n u e v e m i l pesetas. 

( l u a r l a . — O n e s i se h i c i e s e n dos pos­
t u l a s i g u a l e s se a b r i r á n u e v a l i c i t a ­
c i ó n e n t r e l o s dos r e m a t a n t e s . 

Q u i n t a . — Q u e l a c o n s i g n a c i ó n de l 
p r e c i o de l r . -mate se v e r i f i i M i á a i o ^ 
ocfio d í a s a l de l a a p r o b a c i ó n de l m i s ­
i n o ; y 

Sex ta .—Que los t í t u l o s s u p l i d o s p o r 
c e r í i f i s a c i ó n de l R e g i s t s o y c o n los 
one h a b r á n de c o n f o r m a r s e lo? l i c i t a -
ñ o r e s , s i n t e n e r de recho a e x i u i r n i n ­
g u n o s o t r o s , se h a l l a r á n de m a n i f i e s -
t-> en l a S e c r e t a r í a ba s t a el ac to d e l 
r e m a t e , y . p o r ú l t i m o , que l a s ca r ­
cas o n r a v á m e n e s a n t e r i o r e s y prefe-
i v u t e s . s i l a s h u b i e r e a l I T ' M Í Í I O de l 
r c t o r . c o n t i n u a r á n subs i s t en tes , en­
t e n d i é n d o s e que el r e m a t a n t e l a s 
acepta, v q u e d a s u b r o g a d o en l a res­
p o n s a b i l i d a d de los m i s i o s s i n des t i ­
n a r l e a su e x t i n c i ó n e l p r e c i o d e l 
r e m a i e . 

M a d r i d , d i e z de enero de m i l n o v e -
c i e n í o s t r e i n t a y u n o . — E n t r e l í n e a s 
a= c u a t r o = v a l e . 

V i s t o b u e n o : E l j u e z . — E l s e c r e t a r i o ! 

padas po r los f o t ó g r a f o s , e n ñ l a d o s los 
ob je t ivos y p r o n t o e l magnes io . V i a j e ­
ros y t r i p u l a n t e s a u m e n t a b a n el g rupo , 
h a c i é n d o l e n u t r i d o . Su a l teza , seguido 
del p r i n c i p e J o r g e y personas del s é q u i ­
to, a v a n z ó , y a su paso s a l i ó n u e s t r o 
r e p ó r t e r g r á ñ e o A l e j a n d r o Q u i n t a n a , 
que con l a m e j o r de sus reverencias , l e 
r o g ó u n m i n u t o de pose. 

A c c e d i ó e l p r inc ipe , que y a se d i spo­
n í a a f r anquea r l a p u e r t a de l a c á m a r a , 
y en e l m o m e n t o pedido se h i zo u n 
d i sparo de magnes io y se ob tuvo po r 
p a r t e de los va r i o s f o t ó g r a f o s p ro fes io ­
nales y af ic ionados u n a ú n i c a fo to , l a 
que pub l i camos en n u e s t r a p r i m e r a 
p lana . 

I n m e d i a t a m e n t e los p r inc ipes , s é q u i t o 
y , po r supuesto, los per iodis tas , e n t r a ­
r o n en l a c á m a r a , que l l enaba e l res to 
del pasaje—de s m o k i n g los cabal leros 
y con t r a j e de noche las s e ñ o r a s - - , 
que les r e c i b i ó con u n a o v a c i ó n , a l a 
que co r respond ie ron con indicac iones de 
saludo. 

Sus a l tezas m o s t r a b a n v i s ib les i n d i ­
cios de cansancio. A t r a v e s a r o n e l pas i ­
l l o de los camarotes , precedidos del ca­
p i t á n y m a y o r d o m o del ba rco , y e l p r í n ­
cipe de Gales, n a d a m á s que e n t r a r en 
e l s a l ó n de s u a l o j a m i e n t o , se d e s p o j ó 
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d e l l e g a r o n l o s a u t o m ó v i l e s d e l s é ­
q u i t o i n g l é s a L a r e d o . v i n i e n d o e n 
c a b e z a l o s v e h í c u l o s p o r t a d o r e s d e 
l o s e q u i p a j e s , s e r v i d u m b r e , e tc . , e t ­
c é t e r a . 

E a s a u t o r i d a d e s s a n t a n d e r i n a s 
d e s o r i e n t a d a s p o r l a c e r r a z ó n y l a 
l l u v i a p e r s i s t e n t e , c r e y e r o n q u e e n 
l o s dos ( joches a l u d i d o s v i a j a b a n l o s 
h i j o s d e l R e y de I n g l a t e r r a y p o -
í ü é n d o s e a l a c abeza de r e f e r i d o s 
a u t o m ó v i l e s , e m p r e n d i e r o n e l r e ­
g r e s o a l a c i u d a d . 

P a s a d a s l a s Ocho l l e g a r o n a l a 
m a c h i n a n ú m e r o i l o s c o c h e s v o ­
l a n t e s de s é q u i t o , p r e c e d i d o s c o m o 
h e m o s d i c h o de l o s g o b e r n a d o r e s 
c i v i l y m i l i t a r . 

E s t a s a u t o r i d a d e s e n u n i ó n d e l 
ab a l d c , de l p r e s i d e n t e de i a D i p u -
t a c i ó n y d e l c o m a n d a n t e d e M a r i n a , 
e s p e r a r o n s o b r e e l m u e l l e l a l l e g a ­
da de l o s e g r e g i o s v i a j e r o s q u e e n ­
t r a r o n e n l a c a p i t a l a l a s n u e v e m e ­
n o s d i e z de l a n o c h e b a j o u n a l l u ­
v i a p e r l i n a / , v m o l e s t a . 

E L P R S W O Í P E Y S U S E ­
Q U I T O 

E n u n l l i s p a n o - S u i z a 5 .826 N . M . , 
H e g ' a r o n s u s a l t e / a s l o s p r í n c i p e s 
de G a l e s y J o r g e e n c o m p a ñ í a d e l 
s e c r e t a r i o p a r i m u l a r d e l h e r e d e r o , 

M a r t e s 20 de enero. 

| /V las 6 1 | S (5 .a d e a b o n o ) 

E S T R E N O 

A las IO I |S 

.Mr. L l o y d T h n n m s . y e n © t r o s c a ­
r r u a j e s , l o r a i ' M u a r n i . l o s c n a i a n -
d a n t c s r . a l l " r y A i r d y d o s d e t e c t i ­
v e s de la m n d a e s p e c i a l i n g l e s a . 

E l a l c a l d e s a l u d ó a s u a l t e z a e n 
n o m í ) i : e uc la c i u d a d . 

E l p r i n c i p e , d e s c u b i e r t o y v i s t i e n ­
d o u n t r a j é g r i s , c a m i s a de C o l o r y 
a b r i g o o b s c ü r ó de t r a b i l l a c o n c u e ­
l l o efe a s t r a c á n , se d i r i g i ó a l g e n e -
r a l g o b e r n a d o r de l a p l a z a , a l q u e 
d i j o c u i - a s l e l l a n o i n t e l i g i b l e : 

— - \ o , Sr . . s i c u t n m u c h o h a b e r l e s 
l i c c h o e s p e r a r t a n t o c o n e l t i e m p o 
t a n m a l o c o m o e s l á . P e r o n o es 
c u l p a m í a . s i n o de u n v i a j e m u y 
m o l e s t o y de m a r e o p o r l a s c u r v a s 
i n t e r m i n a b l e s d e l c a m i n o . Y o n o 
h a b l o b i e n e s p a ñ o l , p e r o q u i e r o d e ­
c i r l e s ¡i u s t e d e s q u e t o d o e s l á b i e n 
e m p l e a d o p o r l a s a t i s f a c c i ó n q u e 
s i e n t o de e s t a r en I v s p a ñ a . 

E l p r í n c i p e , de C í a l e s e s t r e c h ó s e -
g u i i i a i n c n ! > • la m a n o de l a s a u t o r i ­
d a d e s y de l o s c ó n s u l e s , h a c i é n d o l o 
m u a l m o n l e a l a g e n l e g e n e r a l de l a 
C o r a p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a I n g l e s a e n 
E s p a ñ a d o n R i c a r d o ' i . P a s t o r , p r e -
s i d e n l e v i t a l i c i a d ' d B a n c o de Ps le 
l i l n l o e n ü o r u ñ a j | p a d r e d e l p r o f e ­
s o r de c a s t e l l a n o d e . s u a l t e z a . 

Él SCfnop P a s t o r se o n c o n i r a b a e n 
c o m p a ñ í a d e l i l u s h a d o d i r e c t o r d e l 
B a n c o de S a n t a n d e r d o n J o s é L u i s 
G ó m e z ( ¡ j a r c i a , c u y a m a n o e s t r e c h ó 
t a m b i é n e l h e r e d e r o de l a c o r o n a 
de I n g l a I e r r a . 

A B O R D O 
T e r m i n a d o s l o s s a l u d o s o í i c i a l e s 

e l p r í n c i p e y l a s p e r s o n a s de s u s é -
q u i l o b u h a r o n la e s c a l a p a r a a s ­
c e n d e r a b o r d o d e l " O r o p e s f r ' . 

E n e| p o r t a l ó n s a l u d ó a s u a l t e z a 
oí c a p i l á n d e l h e r n i o s o br.qn,!» .Mr. 
. J " seph J loss . y l a c o l o n i a i n g b - s a y 
l o s p a s a j e r o s , p o r c i e r t o n u m e r o ­
sos , d i e r o n l o s b u r r a s de r i g o r . 

E n l a t o l d i ü a de babor esperaba a l 
heredero de I n g l a t e r r a l a . j . a k . i , pe-
í i o d i s t á , ' Cuyas avanzadas cs lá ' - Jau o ¿ u -

del a b r i g o g r i s que v e s t í a y a c o n t i n u a ­
c ión de l a a m e r i c a n a . 

P i d i ó que r á p i d a m e n t e se lo s i r v i e r a 
de comer, pues t e n í a a p e t i t o y ganaa 
de descansar. 

E l m a y o r d o m o s a l i ó a d a r las ó r d e ­
nes. E u el paiáii lo, contenidos po r los 
detect ives del s e rv ic io rea!, e s p e r á b a ­
mos los p e i i o d i s í a s , que v e í a m o s en 
f racaso u n a i n f o r m a c i ó n a l a que e s t á ­
bamos consagrados h a c í a v a r i a s horas . 

E L P R I N C I P E D E G A L E S N O 
R E C I B E A L O S P E R I O D I S T A S 

Cuan tas personas del s é q u i t o y t r i p u ­
l a c i ó n t u v i e r o n e l honor- do h a b l a r con 
su a l t eza el p r í n c i p e do Gales, escucha­
r o n las m i s m a s quejas : « E s t o y m u y 
f a t i gado . E l v i a j e ha sido p e n o s í s i m o y 
ú n i c a m e n t e tengo ganas de d e s c a n s a r . » 

L o s pe r ipd i s l a s t emb lamos . E l p r í n ­
cipe no nos r e c i b í a . . . 

P o r m e d i a c i ó n de. sus pa l a t inos , h i c i ­
mos l l ega r has ta 0 nues t ro deseo de 
c-a ludarK &e c a m b i a r b r e v í s i m a s p a l a ­
bra? . . . Q u e r í a m o s quedar b ien , p r i m e ­
ro , con B ü é s t r o p ú b l i c o ; luego, con nos­
o t ros mi smos . 

L i c £ ó l a c p n f i r m g x á ó n . E l p r i n c i p e , 
m u y f a t i g a do, no p o d í a r ec ib i rnos . 

C o r r o ú n i c a y posible c o m p e n s a c i ó n 
y despué.- ; de ur.as breves gestiones, c-s-
cuchames a l g r . r a ' ó pa lab ras del secre­
t a r i o p a r t i c u l a r de su a l teza , M r . L l o y d 
Thomas . 

E3*€ s e ñ o r , pe r fec to t i p o do a r i s t ó -
c . H i a e s c o c é s , en frases amables nos 
hizo saber que el p r i n c i p e rogaba le d i s ­
p e n s á r a m o s de i 'eoibirnos. E l v i a j e ha-
bia sido m u y mo le s to . . . De su cose­
cha, nos a f i r m ó que el p r í n c i p e h a b í a 
l l o r a d o m u y c o n í r a r i a d o po r el r e t r a so 
y el m a l t i empo . Es tas causas le h a b í a n 
imped ido a d m i r a r l a belieza del pa isa­
je c- ipañol . que é l — e l secre ta r io—le h a ­
b í a e logiado, porque era u n s incero a d ­
m i r a d o r de nues t ro p a í s , que c o n o c í a 
po r haber v i a j a d o p o r E s p a ñ a , a t r a í d o 
po r sus m o n u m e n t o s , en p l a n t u r í s t i c o . 

A l m a l t i e m p o y a las c e n t r a n 
del acc identado v ia je se h ^ V ^ ^ 
antes de l l e g a r a B i lbao , l a 'rorví11^ 
luego, en Gama , u n pinchazo, u •'• i 
de prueba,. 

A ñ a d i ó que en l a f r o n t e r a h a b í 
do rec ibidos po r l a s ' au to r idades J f? ^ 
coanas y que h a b í a n a l m o r z a t í r ^ 
H o t e l C r i s t i n a . '~~J 

E n breves pa labras , conversa-v^ 
o t r a s personas, h izo m e n c i ó n 

sus altezasi h a b í a s ico causa de' ^ , 
so. A u n q u e en aquel pun to , c é r e a * ! 
Tours , como en e l resto de la l i n e a i i ^ 
t a P a r í s , es doble l a v í a , el ¿ a t e w t 
desca r r i l ado c a y ó en pa r t e sobre3 
t r azado para le lo e i m p i d i ó de momp ? 
el paso del expreso de Parir-, que ^rtk 
l l ega r a l a f r o n t e r a a las oche y "trein^ 
y ocho de l a m a ñ a n a . 

L a s nueve y ve in te . E l pr íncipe A, 
Gales y su h e r m a n o el pr incine Jor^ 
se h a n b a ñ a d o y se disponen" a c e ¿ 
en el camaro te . L l e v a n veinticinco m. 
ñ u t o s a bordo del • Gropesa . 

gradea, 
nac ía t iene que hacer en Santander 
T a m p o c o necesi ta esperar marea. 
su g r a n tonelaje , con sus t r e in ta y ^ 
pies de calado, no obstante l a baja ma. 
rea que coincide con aquel la hora, va a 
sa l i r , d e s p u é s de l a correspondiente cía. 
boga. L l e g a Car los T o r r e s . Se enipiea 
a so l t a r a m a r r a s ; se t iende a subirla 
escala r ea l . 

L o s que no somos pasaje-ros del ';0n> 
p e s a » somos i n v i t a d o s a pasar al mue­
l le . Los per iod is tas foras te ros y cantan-
dennos , con deseos de quedarnos, de-
f rondados, vamos leu •amonte ganando 
l a escala. D i e z horas de espera no n:s 
h a n p e r m i t i d o d i s f r u t a r , apar te de lai 
amabi l idades a bordo recibida.-?, raía 
qu2 de una r a p i d í s i m a v i s i ó n do! here­
dero de I n g l a t e r r a . N o podemos alar­
dear de haber cruzado con él una pa­
l ab ra . Noso t ros nos consolamos pensan­
do en el c o m p a ñ e r o que a hacer la la-
f o r m a c i ó n v i n o desde P o r t u g a l : en 1M 
que l l e g a r o n de M a d r i d , y, dentro de t 
nues t ro desencanto, reccnocemcs quenají 
somos de los que tenemos m á s derecho 
a sen t i rnos defraudados . 

E l «Gropesa :» cobra todos les cabe-, 
e n m a l a sal ida de! p u e r t o y, cuaudj 
nuestros relojes dan las c a m o a n a d á s í 
las diez, a t r av i e sa l a b a h í a . 

L a J u n t a R e n e r a l 
. 6 a S o c i e d a d 

r a l d e 
E l pasado d o m i n g o c e l e b r ó esta So* 

ciedad l a r e u n i ó n a n u a l reglamentarJ 
bajo l a pres idenc ia de d o n Femando'BH 
r r eda y a l a c u a l c o n c u r r i ó , con la J'J*' 
t a d i r e c t i v a en pleno, g r a n número * 
socios p ro tec to res . 

A p r o b a d a s que fueron las actas * 
las an te r iores y las cuentas del ejtf*' 
c ió pasado, el secre tar io d i ó lectura i 
l a M e m o r i a , m u y in teresante por cier^ 
y de l a que o p o r t u n a m e n t e nos ocupí' 
remos, que t a m b i é n m e r e c i ó la aprol*' 
c i ó n de l a A s a m b l e a . 

Segu idamente se d ió cuenta del csj** 
do e c o n ó m i c o de l a Sociedad, p r o c e ^ 
dose, p o r ú l t i m o , a l a e l e c c i ó n de & 
gos, r esu l tando reelegidos po r a c ! ^ 
c i ó n , todos los s e ñ o r e s directivos 
quienes c o r r e s p o n d í a cesar. 

No hay tal monumento 

E s p a ñ a un s e ñ o r que S f -
c B u r o s k i , que se t-veS'"-' 

E x i s t e en E: 
t u l a conde de K u r o s k i , que 
a las au to r idades y p a r t i c u l a r e s * 
t a r j e t a con co rona condal , r a r a o w . ' 
dona t ivos con des t ino a u n P1'"?^ eí 
m o n u m e n t o que éí dice se eri?ir..»> 
m e m o r i a de S u M a j e s t a d la F.-:isa 
M a r í a C r i s t i n a ( q . e. g. e.). 

Y conviene hacer p ú b l i c o . P * 1 ^ * ^ 
nadie se deje sorprender , que el ^ " r 
do conde de B u r o s k i no e s t á autcya^ji 
o f ic ia lmente p o r nadie pa ra el **? 
que t a n des in teresadamente se BS 
puesto. 

http://3A.Ce
http://de.su
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L a s é p t i m a j o r n a d a d e L i g a 

E l R a c i n g d e r r o t ó a l D e p o r t i v o 

A l a v é s p o r c i n c o t a n t o s a d o s 

B r e v e i m p r e s i ó n 
d e l p a r t i d o 

•Ca'-isas de l a v i c t o r i a del R a c i n g ? 
& la l inea de medios de l D e p o r t i v o 
| L v é s hubie ra podido, s i no n e u t r a l i z a r , 
jnoderar el en tus iasmo de l a d e l t m t e i a 
l i n g ü i s t a , l a defensa se hubiese m o ­
vido con m á s h o l g u r a y el a taque de los 
jnontañeses, con ser t a n codicioso, aca­
so hubiera ha l l ado l a h o r m a de su za­
pato en l a & r a n clase de C i r i a c o y 
Quincoces. 

Pero el buen j u e g o de los m o n t a ñ e s e s , 
j - : ' fuá cobrando m e j o r ca l idad poco a 
poco, l legó a a n u l a r el buen deseo oe 
los medios con t r a r io s , con las na tu ra l e s 
funestas consecuencias p a ^ oí t r í o de­
fensivo... que no pudo hacer o t r a cosa 
que dejarse a n u l a r t a m b i é n . 

¿Es que e l D e p o r t i v o A l a v é s j u g ó 
poco o j u g ó m a l ? N o . Senc i l l amente , 
que el Rac ing j u g ó m á s y me jo r . 

En el p r i m e r t i e m p o el j uego es tuvo 
casi nivelado. Pero en el segundo, e l 
dominio del R a c i n g fué ne to e incues­
tionable. Y se sucedieron los t a n t o s por ­
que la l ínea de l an te ra m o n t a ñ e s a se m o ­
vía siempre a d m i r a b l e m e n t e — n o obs­
tante la deficiente l abor de T o r ó n — , so-
|n la p o r t e r í a c o n t r a r i a . L a defensa 
siempre t e n í a que hacer . . . aunque e r a 
demasiado a b r u m a d o r a l a obra a que 
aquel ataque preciso y va l i en t e y aque­
lla flojedad de su l í n e a de medies i a 
obligaba. 

Télete empleaba s in t r e g u a su pecu­
liar juego de m o v i l i d a d y acoso. Y aun 
consguió filtrarse de modo i n v e r o s í m i l 
por entre dos jugadores con t r a r io s , que 
le habían a r r eba tado l a pe lo ta a T o r ó n , 
para recogerla con el pie derecho y 
mancarla al fondo de l a r ed de u n t i r o 
formidable. F u é u n t a n t o de j u g a d o r r á ­
pido y decidido; de u n j u g a d o r que, cu­
briendo decorosamente el pues to de de­
lantero centro, ofrece u n a m o d a l i d a d de 
jwgo m á s p r o o l a de u n i n t e r i o r . 

Lnrrinaga hizo u n p a r t i d o p r á c t i c o 
extremo, co r r i endo los balones con 

pan conocimiento de juego y haciendo 
Pases de g r a n p r e c i s i ó n . 

Banti e I b a r r a j u g a r o n mucho y con 
píui entusiasmo. 

S^.á. muy b ien en sus in te rvenc iones . 
Cr-bollos y Menda ro , m u y e n é r g i c o s y 

"•en colocados. E n e l p r i m e r t i e m p o sa­
caron pelotas m u y d i f í c i l e s . 

La l ínea med ia h i zo d u r a n t e todo el 
Partido una l a b o r de g r a n r e g u l a r i d a d . 

Uea es c i e r t o oue su j uego se v i ó 
^ V a d o por l a c o l a b o r a c i ó n que le pres-

los in te r io res . Oscar, en el eje de 
'inea. estuvo b ien y acer tado , o f re -

vi*1*00 su ^abor l a c a r a c t e r í s t i c a de ser-
r 'a m a y o r í a de los balones p o r ol 

íueetT â aS rec^"eron ^e ^1 poco 

t̂ Y> p / r r ' r i í — ' ' ¡ r e m o s como r e ' u r r r n - -
1̂  '•'U !̂1g ha acusado en Mend ' izor roza 
iner«f>r:na COInb'eía- ganado d i g n a -

'e. porque ha j u g a d o me jo r . 

A h 

A L G O D E L O O U E O C U R R I O 
E N E L P A R T I D O 

tros y cua r to de la ta rde , con 
r ^ -'Uvioso. c o m e n z ó el pa r t i do R a -

^ ^ J^antandpr-Depor t ivo A l a v é s . 
toj^^".001- S te imbor a l inea los equipos 

r ¿ o ? n P : T I V O A L A V E S : B e r í s t a i n : C i -
j j ^ • Quincoces.: Pede, A n t e r o , U r q u i d i ; 

fcAfnUrP8:UÍ" 0,5vares- A l b e n i z y L e c ú e . 
^''•Oi \ D E S A N T A N D E R : S o l á ; Ce-

Mendaro; H e r n á n d e z , Oscar,- L a -

% * * ^ ^ • • O • • • • • O • • • 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

• C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Reanuda su consulta. 

r r i n o a ; Sant i , I b a r r a , T é l e t e , L a r r í n a g a 
y T o r ó n . 

N ó t a s e a l p r i n c i u i o de l a lucha poca 
c o m p e n e t r a c i ó n en las filas m o n t a ñ e s a s . 
Pero esta i n d e c i s i ó n d u r a poco. L o s r a -
c inguis tas se v a n rehaciendo pau la t ina ­
mente has ta l l egar a n i v e l a r el juego. 

D e s p u é s de unos c ó r n e r s sin consecuen­
cias en l a pue r t a alavesa, Ol ivares a r r a n ­
ca con el b a l ó n , pasando a L e c ú e , quien, 
r á p i d o , chuta , desviando S o l á l a pe lo ta a 
c ó r n e r . 

L o saca L e c ú e , r ema tando A l b e n i z de 
cabeza y obteniendo el p r i m e r t an to de 
l a tarde. 

E l go l ha sido a los cinco m i n u t o s de 
juego. 

A v a n c e del D e p o r t i v o A l a v é s , con O l i ­
vares a l a cabeza, y perdiendo u n gol 
por torpeza en el remate . 

U n p e q u e ñ o l ío en l a m e t a de So lá , 
chu tando Ol ivares a l to . 

Diez m i n u t o s de comple to d o m i n i o del 
D e p o r t i v o A l a v é s . 

O a c á r da u n e jemplo de entusiasmo, 
y recogiendo l a pelota y pasando a los 
medios y defensas alaveses, chu ta fuera. 

I b a r r a avanza solo, chu tando y pa ran­
do B e r í s t a i n . 

T o r ó n recibe u n pase adelantado, se 
i n t e r n a y l og ra u n t i r o con fo r tuna . 

E l go l es anu lado in jus tamente por su­
puesto "orsay". 

L a r r í n a g a avanza, despojando l a defen­
sa a c ó r n e r . 

O t r o c ó r n e r con t r a el A l a v é s . 
C i r iaco despeja u n avance con g r a n 

acier to . 
E l d o m i n i o en esta p r i m e r a par te h a 

sido a l te rno, d e s p u é s de los p r imeros diez 
minutos . 

S o l á l a pe lo ta a c ó r n e r . Se t i r a s'.n con­
secuencias. 

O t r o c ó m e r a f a v o r de l A l a v é s , y en 
l a m e l é e que se produce, Ccbal los t i e ­
ne l a m a l a suer te de m e t e r e l b a l ó n en 
su p r o p i a me t a . A s í se a p u n t a el Depor ­
t i v o su segundo t a n t o . 

Se ca s t i ga a Oscar . T i r a e l golpe 
f ranco Quincoces, pa r ando S o l á . 

H e r n á n d e z saca u n cas t igo de Q u i n ­
coces, d e s v i á n d o l o B e r i s a e ó r n e r . 

S a n t i gana po r r ap idez l a a c c i ó n de 
sus c o n t r a r i o s y c e n t r a t r a n q u i l o , pero 
el r e m a t e v a fuera . 

E l D e p o r t i v o A l a v é s quiere v o l v e r a 
los d o m i n i o s de S o l á pero los r a c i n g u i s -

tas se defienden y a t a c a n como leones. 
T é l e t e escapa, b r l ando a l a defensa, 

y l o g r a e l c u a r t o g o l de l a t a rde . E l 
R a c i n g s igue d o m i n a n 'o y en sus filas 
se n o t a g r a n d o m i n i o de iuego, d e c i s i ó n 
y entus iasmo. 

Avances de ambos equipo,: s i n i m p o r ­
tanc ia , 

Oscar nos sorprende con u n c h u t p o r 
bajo, que p á r a Ber i s . 

I b a r r a y S a n t i se c o m b i n a n a laa r v l 
m a r a v i l l a s , d á n d o l e s mucho que he er a 
los medios alaveses L a m a y o r í a c. 2 las 
veces se escapan cor tando Cir iacv ' can. 
pel igrosos avances. 
" T o d o I n t e n t o de juego del D . / ¡ a v e s 

es des t ru ido p o r los medios m o r . - a ñ e -
scs. • < 

To le te y S a n t i l e a r r e b a t a n e l ' í a i ó n 
a Qu'ncoces y c o m b i n á n d o s e m u y b iea 
r e g . i n a l a m e t a de Ber i s , an te l a c u a l 
se o r i g i n a u n b a r u l í b que aprovecha T e ­
le ta p a r a consegui r el q u i n t o g o l . 

y "termina e l p a r t i d o con u n psaetía-
t en t e d o m i n i o del R a c i n g . 

X . 
L o s r e s t a n t e s p a r t i d o s d e l a p r i m e r a d i v i s i ó n 

L a n o t a m á s s a l i e n t e , e l a p l a s ­

t a m i e n t o d e l R e a l M a d r i d 
A R E N A S , 
D A D , 3 

1; R E A L S O C I E -

B I L B A O . — E n el campo de Iba iondo el 
Arenas s u c u m b i ó ante l a Rea.1 de San 
S e b a s t i á n por t res goles a uno. E l resul­
tado d e f r a u d ó a l a a f ic ión . 

D o m i n a r o n los areneros en l a p r i m e r a 
par te , consiguiendo a los cua ren ta y dos 
m i n u t o s u n gol po r obra de Calero. E n 
este t i empo el á r b i t r o estuvo desastroso. 
U n penal ty c o n que se c a s t i g ó a la Real 
fué detenido po r E i z a g u i r r e , d e s p u é s de 
moverse antes de l a p i t ada del á r b i t r o . 
a pesar de lo cual é s t e dio por v á l i d a l a 
jugada . 

E n l a segunda par te los donos t ia r ras 
U n t i r o imparab le de L a r r í n a g a l og ra se desenvolvieron con g r a n entusiasmo, 

L A N A R B O N " ^ S ' ^ f í í ^ ' 

G E O R G E O . B R I E N 
e n l a p r e c i o s a c o m e d i a " F o x " 

BUTACA: Señora , 0,50 
: 

el empate, t e r m i n a n d o con el marca ­
dor 1-1. 

» * • 
L a segunda pa r t e f u é u n verdadero 

desastre pa ra el D e p o r t i v o A l a v é s , y por 
consecuencia, u n ve rdadero t r i u n f o para 
el Rac ing . 

A c o m e t e con f u r i a el a l a i zqu ie rda 
del D . A J a v é s , chu t ando fuer:1.. 

S a n t i escapa con el b a l ó n , pa rando 
B e r í s t a i n . 

Oscar c o r t a con f o r t u n a algunas p e l i ­
grosos avances. 

T é l e t e recoge una pelona rrv!''rv1.<-.«e-
Ja a I b a r r a . qu ien ' ' e n c a r g ó un chu.pina-
zo f o r m i d a b l e , pegando en el poete y 
en t r ando a las m a l l a s . 

V a n de juego quince m i n u t o s éÉbaaóB 
y el m a r c a d o r nos m u e s t r a u n 2-1 f a ­
vo rab le a l equipo m o n t a ñ é s . 

N o ha t r a n s c u r r i d o u n m i n u t o cnanrio 
To le te l e g r a escapar con el e s f é r i c o , c n -
v i á n d o l e a B e r i s u n t i r o sespado que 
d e s p u é s de rezar ie las manos e n t r a has­
t a el fonf 'o de I P S m a l l a s . 

So c a s t i ga a l R a c i n g po r u n a f a l t a , 
s i n ccnsccuencias. 

Oscar chu ta , pa r ando B e r i s t a t n . 
E l D . A l a v é s oniere svanzar , pero e l 

juego r e a l z a d o p o r la l i n c a m e d i a d d 
Racfng; le &>r ta c u a l n u e r i n t e n t o de f u ­
g a a los delanteros . O l iva re s p ierde oca­
s ión de m a r c a r , env iando el cuero 
afuera . 

S o l á t iene o c a s : ó n de l u c i r l e u n a vez 
m á s . rechazando u n t i r o de Lectge; 

C e n t r a R e y o t í g J n á t i á o s e u n p e o u e ñ o 
l í o en l a p u e r t a m o n t a ñ e s a , mandando 

empatando Bienzobas; a los diez y ocho 
m i n u t o s d e s e m p a t ó Garmend ia . y a los 
v e i n t i t r é s a f i a n z ó l a v i c t o r i a C h e l í n . 

V i l a l t a a r b i t r ó desastrosamente. 
Des tacaron los areneros C i l au r r e , Ca­

lero y Menchaca, y los donos t ia r ras , her­
manos Bienzobas, M a r c u l e t a y A y e s t a r á n . 

R E A L L ' N I O N , 1; B A R C E L O ­
N A , 1 

IRTTN.—Ayer, en el t e r r e r o de G a l , e! 
equipo p rop ie t a r io e m p a t ó a u n gol con 
el Barce lona . Los dos goles so l o g r a r o n 
en l a p r i m e r a par te . E l campo estaba 
enfangado. A lor v e i n t i s é i s m i n u t o s m a r ­
caba el i r u n d a r . a Sagarzazu, r ema tando 
una jutrada de L u i s i t o Reguei ro , y a los 
cuarenta , A r o c h a , de c h u t imponen te a l 
t i r ^ r un golpe franco, l o g r ó e l empate. 

E l segundo t i empo fué m u y a b u r r i d o . 
E n esta segunda par te r e s a l t ó lesionado 
A r o c h a . que t u v o que pa3ar a l ex t r emo 
dci rcha . 

Des tacaron los catalanes Zaba 'o y 
U r i a c h . y en el I r ú n , E m c r y , A lza , G a n -
borena y Sagarzazu.-

A s i s l i ó m u y poco p ú b l i c o . 
* A r b i t r ó m a l H e r n á n d e z Arcces . 

E G P A Ñ O L . 4; E U R O P A , 0 

R A R C I X O N A . — E l E s p a ñ o l j ú £ ó 
m u y b i e n a y e r e n Ca^a R a b i a a n t e 
e l E u r o p a . S u de ' . an ie ra , s a l v o los 
OTKHnejRtqfi e n que d o m i n a r o n los eu-
ropeos^ f p é r o n c o n s t a n t e p e l i g r o p a r a j 

u v i a de F l o r e n z a . que a c ' u ó m u y | 
b i e n . I A > S e u r o p e í s t a s t r a b a j a r o n c o n { 

v o l u n t a d y c o n s i g u i e r o n , sobre todr> 
G i r o n e s , Hes t i t y L o y o l a h a c e r i n t e r ­
v e n i r v a r i a s veces a ¡Nlañc, que p a r ó 
b i e n . 

E n e l p r i m e r t i e m p o m a r c ó el Es­
p a ñ o l u n t a n t o p o r m e d i o de C o n a t 
en j u g a d a i n i c i a d a p o r S a p r i s a . E n 
la s e g u n d a p a r t e , E d e l m i r o c o n í á g u i f l 
e l s e g u n d o g o l , P r a t s el t e r ce ro y. 
E d e l m i r o e l c u a r t o . 

C a m e r e r a a r b i t r ó r e g u l a r m e n t e . 

A T H L E T I C , 6; R E A L MA­
D R I D , 0. 

M A D R I D . — E n el ( a m p o de C b ü i n a r -
t í n a s i s t i m o s a y e r a l a p l a s t a m i e n t o 
de u n R e a l M a d ' r i d s i n e n t u s i a s m o :»r 
m o r a l p o r n n A t h l e t i c cod i c io so y e : i 
p l e n a f o r m a de j u e g o . 

E l e q u i p o b i l b a í n o , a los v e i n t e m i ­
n u t o s de i n i c i a r s e l a l u c h a , tom'a y a 
a s u f a v o r c u a t r o t a n t o s , o b t e n i d o s 
p o r ( . o r o s t i z a . C b i r r i , I r a r a g o n i y, 
C h i r r i , p o r este o r d e n . 

E n el s e g u n d o t i e m p o s i g u i ó e l d o ­
m i n i o a t l é l i c o . 

Ixxs b i l b a í n o s j u p a b a n a p l a c e r p a r ­
que n o t e n í a n e n e m i g o , y a que e l 
b u e n deseo de P e ñ a , I . a zcano y ( m e ­
sada poco p o d í a c o n t r a l a c i e n c i a y 
e n t u s i a e m o de t o d o u n e q u i p o . 

Se a n u l a r o n a l A t h l e t i c dos t a n t o s 
p o r « o f f - s i d e » ; e l p r i m e r o , de G o r c » * 
t i z a , i n j u s t o , y e l o t r o de I r a r a g o r r i . 

Es t e m i s m o " j u g a d o r o b t u v o e l q u i n ­
t o g o a l v á l i d o p a r a s u e q u i p o , y po> 
co d e s p u é s L a f u e n t e m a r c a b a e l s e x t o 
y ú l t i m o g o a l . 

I ^ ) s e n ^ m o s se a l i n e a r o n a s í : 
R e a l M a o n d : V i d a l ( l uego N e b o t ) ; 

T o r r e g r o s a . O n e s a d a ; B o n e t . E s p a r z a . 
P e ñ a : L a z c a n o , M o r e r a , feuarruchajja, 
G a r c í a -de l a P u e r t a y G a l é . 

A t h l e t i c de B i l b a o : B l a s c o ; Cas t e l l a -
nos , U i q u i z u ; U r i b e . M i u m e r / a . R o ­
b e r t o ; -Lafuente . I r a r a g o r r i , B a t a . 
C h i r r i v G o r o s t i z a . 

E l a r b i t r o O s t a l é , r e g u l a r . 

%\VVVVVVVV\^AA^VVVVW\AVVVVVVVVV.VVVVVVVXV>.V\'V 

A n t o n i o A l b e r d i 
C I R U G I A G E N E R A L 

T^pec la l ía ta en partos, e n f e r m M » -
do la mujer y v í a s ur inar ia* , 

" " " j o n a u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
r̂ i» de E s c a l a n t e , 10. T e l é f o n o S S - I * 

• 
V * 
• 

V • • 

R. Maza Madrazo 
M E D I C I N A G E N E R A L . — E s p e ­
c ia l i s ta en tuberculosis pulmonar 

y enfermedades del c o r a z ó n . 
Consu l t a de 10 1/2 a 1 y de 3 a 5. 
G r a t i s pobres, martes y s á b a d o s , 

de cinco a seis. 
B U R G O S , 3. P R I N C I P A L 

T e l é f o n o 86-26. 

• > 

• 
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L a s e g u n d a d i v i s i ó n 

E i A t h l e t i c m a d r i l e ñ o v e n c i ó 

B e t i s e n s u c a m p o 
A T H L E T I C , 3 ; B E T I S , 2 

S E V I L L A . — E n el campo del P a t r o n a ­
to el A t h l e t i c de M a d r i d d e r r o t ó a l B e ­
t i s l oca l po r t res goles a dos. Es t e re ­
su l tado coloca a l equipo m a d r i l e ñ o en 
excelente s i t u a c i ó n p a r a e l l og ro del p r i ­
m e r pues to de l a L i g a . E n el p r i m e r 
t i e m p o d o m i n a r o n los b é t i c o s , e s t r e l l á n ­
dose sus esfuerzos ante l a f o r m i d a b l e 
s i t u a c i ó n de medios y defensas m a d r i l e -
f s. S i n emba rgo , las escapadas a th l e -
t i cas e ran p e l i g r o s í s i m a s . A los v e i n t e 
m i n u t o s , u n t i r o de T i n i n i , que p a r é e l a 
i b a a ser u n go l , lo d e v o l v i ó ei l a rgue ­
ro, y a los v e i n t i d ó s m i n u t o s . Losada 
c e d i ó e l b a l ó n a D e l Coso, que f u s i l ó 
e l p r i m e r g o l . Pocos m i n u t o s d e s p u é s 
e m p a t a b a T i n i n i , r ema tando u n se rvS 
eio de A l t u n a . Cuando f a l t a b a n c inco 
m i n u t o s p a r a t e r m i n a r l a p r i m e r a p a r ­
te , B e l Coso centr>ó, recogiendo el b a l ó n 
Losada, que desde lejos y de fue r t e t i r o 
c o n s i g u i ó el segundo t a n t o de lorj m a ­
d r i l e ñ o s . E l d o m i n i o anda luz f u é en a l ­
gunos m o m e n t o s ab rumador , pfiro como 
o e c i i ñ b s , los a t h l é t i c o s sup ie ren defen-
clerse b ien . E n e l segundo t i e m p o hubo 
ó l g u n a s a l te rac iones en e l equipo b é t i -
co. que acabaron de es t ropear el bon­

i to , no dando pie con bola sus equ i -
piere . E s t o lo ap rovecha ron los m a d r i -

>a p a r a d o m i n a r con serenidad, pero 
a los ca to rce m i n u t e s u n a m a n o dada 
por A r t e a g a p e r m i t e a los locales e m ­
p a t a r a l l a n z a r el pena l ty . E l equipo 
m a d r i l e ñ o , j u g a n d o con g r a n entus ias­
m o , t r a í a de cabeza a sus c o n t r a r i o s , 
rjue es taban s a l v á n d o s e po r l a a c t u a c i ó n , 
de J e s ú s . Pe ro a los t r e i n t a y cinco m i ­

les. D e l Coso r ema tando u n se rv ic io 
fle F é l i x P é r e z , l o g r ó e l g o l de l a v i c ­
t o r i a . E n el equipo m a d r i l e ñ o destaca­
r o n M a r í n y Santos, y todo e l con jun to 
p o r su en tus iasmo. E l a r b i t r a j e de A r r i -
ü á s , aceptable. '" 

D E P O R T I V O D E C A S T E L L O N , 
3 ; S E V I L L A , 3 

C A S T E L L O N . — E n e l campo de Se-
Lols, los equipos t i t u l a r e s del Sev i l l a 

y del C a s t e l l ó n e m p a t a r o n a t res g o -
3es. Los p r i m e r o s en m a r c a r f u e r o n los 
sevi l lanos po r medio de V e n t o l r á cuan-

iba escasamente u n m i n u t o de juego . 
Siete m i n u t o s d e s p u é s e m p a t ó el caste-
l lcnense M o n t a ñ é s , y antes de finaliznr 
3a p r i m e r a p a r t e d e s e m p a t ó el sev i l la -
TJO A d e l a n t a d o . E n l a segunda p a r t e s i -
£U)ó el d o m i n i o a l t e rno . E m p a t ó e l cas-
I Uonensc M o n t a ñ é s . L u e g o el j u g a d o r 
de l m i s m o equipo Cap i l l a s c o n s i g u i ó el 
tercei-o del C a s t e l l ó n , y el Sev i l l a v o l v i ó 
a e m p a t a r cuando f a l t a b a n m u y pocos 
m i n u t o s p a r a t e r m i n a r . 

D E P O R T I V O D E L A C O R U ­
J A , 4 ; R E A L O V I E D O , 4 

L A C O R U Ñ A . — E n R i a z o r t u v o l u g a r 
e-'.e p a r t i d o ante l a presencia de nume-

c p ú b l i c o . F u é m u y in te resan te p o r 
lo a l t e rnado que f u n c i o n ó el ma rcado r , 

I JS numerosos goles y e l en tus iasmo de 
ambos equipos. L a ú n i c a t acha f u é la 
v i o l e n c i a a que r e c u r r i e r o n los dos con-
t t n d i t n t e s en l a segunda pa r t e . C la ro 
es. que los l l e v ó a e l la , el a f á n po r «'! 
i i un fo . E n el p r i m e r t i e m p o d o m i n a -
i o n m á s los ovetenses pero los p r imero r i 
e n m a r c a r fue ren los gal legos, que l o ­
g r a r o n e l p r i m e r g o l por u n p e n a l t v 
r u é l a n z ó Di? , y e l segundo po r med io 

e H i l a r l e . L u e g o m a r c ó L á n g a r a u n 
go lpe p a r a e l Oviedo, y a s í t e r m i n ó el 
p r i m e r t i e m p o . A poco de empezar H \ 
segundo t i e m p o e m p a t a el Oviedo. L u e ­
g o K i l a r i o consigue el te rcero p a r a el 
D e p o r t i v o , y L á n g a r a el te rcero p a r a el 
O v i e d o . Y cuando f a l t a u n c u a r t o de ho­
r a h a y u n a g r a n j u g a d a del Oviedo que 
G a l l a r d aprovecha pa ra m a r c a r e l cuar ­
t o t a n t o . Como ha habido muchas sus­
pensiones po r inc identes en t re j ugado­
res , se p r o r r o g a el p a r t i d o c u a t r o m i -
r u t o s , y los gal legos a t acan en trorab-.i. 
T i r a n t r es c ó r n e r s , y a l r e m a t a r el ú l -
t i m o L e ó n consigue el g o l del empate . 
. A r b i t r ó b ien E s c a r t i n . 

I B E R L A , 5; V A L E N C I A , 0 

Z A R A G O Z A . — A y e r , en el campo de T o -
*A W VVVWWV VW*V>AA VVVWV̂ VVVVVVVVVVV'V'V\VV̂  

ñ e r o , el equipo local I b e r i a d e r r o t ó con 
f a c i l i d a d a l Valenc ia , p o r c inco goles a 
cero. E n el p r i m e r t i empo ú n i c a m e n t e l o ­
g r a r o n los locales u n t an to , a l i n i c i a r 
el juego , por medio de Z o r r o z ú a , en u n 
cen t ro de Calvar . 

E n l a segunda par te , Ca lvar a u m e n t ó 
la ven t a j a zaragozana, m a r c a n d o T o m a -
sin e l te rcer go l . E l c u a r t o y el q u m t o 
fue ron conseguidos po r Z o r r o z ú a , aun ­
que el p r i m e r o de ellos lo l o g r ó con las 
manos en el remate de un golpe f ranco. 
E l t an teo fué excesivo, pues e l V a l e n ­
c ia n o m e r e c i ó t a l suerte. L o peor de 
todo f u é el a r b i t r a j e de Canga A r g ü e l l e s . 

S P O R T Í N G D E G I J O N , 9; 
M U R C I A , 0 

GIJON.—En el campo del M o l i n ó p se 
en f r en t a ron ayer el S p o r t i n g local y e l 
Rea l M u r c i a en p a r t i d o correspondiente 
a l a segunda d i v i s i ó n . E l equipo as tu­
r i ano , en u n a ta rde de i n s p i r a c i ó n , que 
c o n t r a s t ó con la desgracia del R e a l M u r ­
cia, a p l a s t ó a l equipo c o n t r a r i o po r nue­
ve a cero. L a delantera del S p o r t i n g se 
m o s t r ó p i c t ó r i c a de ac ier to y entusiasmo, 
y f u é u n c o n t i n u o pe l ig ro pa ra el equipo 
m u r c i a n o ; a pesar de que en é s t e l a me­
j o r l i nea fué l a defensiva. E l S p o r t i n g 
m a r c ó seis goles en l a p r i m e r a par te . E l 
p r i m e r o , Ch ico te ; el segundo, N a n i ; e l 
tercero. P i n ; el cuar to , Ch ico te ; el q u i n ­
to, P i n a l t i r a r u n penal ty , y el sexto. 
Chicote. E n el segundo t i empo los as tu­
r ianos cons igu ie ron t res goles por me­
dio de A d o l f o . A r m a n d o y N a n i . 

E l a r b i t r a j e de V a l l a n a t u v o a lgunas 
equivocaciones. 

£ 5 

P r i m e r g r u p o 
V A L L A D O L I D , 3; R A C I N G , 2 

M A D R I D . — E l R e a l V a l l a d o l i r o M u -
v o a y e r u n a s e ñ a l a d a v i c t o r i a a l 
v e n c e r eft s u c a m p o , p o r t r e s l a n í o s 
a dos , a l fíacing de M a d r i d . 

A l p a r t i u o a s i s t i ó m u y poco p ú ­
b l i c o . 

C U L T U R A L , t; N A C I O N A L , 1 

L E O N . — i F . I p a r t i d o que j u g a r o n e n 
e l c a m p o de l a C u l t u r a l Leonesa e « t e 
equ ipo i y el N a c i o n a l de M a d r i d de­
b i e r o n g a n a r l o los loca les , que fue­
r o n los d u e ñ o s de l a s i t u a c i ó n ca s i 
s i e m p r e , y a s í hub iese o c u r r i d o de no 
t e n e r e l ' g u a r d a m e t a d e l N a c i o n a l 
u n a t a r d e m a g n i f i c a , y de n o a y u d a r 
e' á r b ü r o , s e ñ o r M e n e h a c a , c o n sus 
(icci 'smnes e q u i v o c a d a s , a l e q u i p o fo ­
r a s t e r o . 

P o r dos .veces el d e l a n t e r o l o c a l Ce­
l i n a s f u é f a l l a d o d e n t r o de l á r e a p o r 
fa defensa m a d r i l e ñ a , s i n que e n n i n -
L . m a de el las el a r b i t r o lo s a n c i o n a s e . 
P o r e l lo se i r r i t a r o n los á n i m o s de! 
i l i b l i c o , y a l t e r m i n a r el p a r t i d o i n -
i ü ' a v o n a g r e d i r a l c o l e g i a d o a s l a -
i i ano. 

i l .a C u l u r a l L e o n e s a m a r c ó su t a n t o 
en el p r i m e r t i e m p o p o r m e d i o de 
Ü r r u t i a . E l g o l de los m a d r i l e ñ o s se 
Consig,ui6 a l e m p e z a r l a s e g u n d a p a r ­
to, a í l a n z a r M o n t a l l m n u n c ó m e r , 
que e n t r ó d i r e c t o en l a p o r t e r í a leo­
nesa . 

C o n G e r a r d o , que , c o m o d e c i m o s , 
a c t u ó m u y b i e n , d e s t a c a r o n en e l 
e q u i p o m a d r i l e ñ o los defensas y M o n -
t a l b á n . T o d o e l e q u i p o f o c a l a c t u ó 
c o n a c i e r t o . 

C E L T A , 3 ; C L U B G I J O N , 0 
V I G O . — E n Ba l a idos e l C e l t a b a t i ó 

s in g r a n d i f i c u l t a d a l C l u b G i j ó n p o r el 
r e su l t ado d icho . A poco de empezar se 
puso e n f e r m o e l p o r t e r o ga l lego , a 
qu i en hubo de s u s t i t u i r e l suplente. E l 
C e l t a c o n s i g u i ó dos goles p o r Reigosa 
y N i c h a . 

E n l a p a r t e s igu ien te Reigosa m a r ­
c ó el t e rcero . 

E l m e d i o g i j o n é s S i r i o f u é expulsado 
p o r e l á r b i t r o , po r insolentarse . 

A r b i t r ó r e g u l a r m e n t e el m a d r i l e ñ o 
Esp inosa . 

R A C I N G D E L F E R K O L , 8; 

S T A D I U M B E A V I L E S , 2 

A V I L E S . — E n el p r i m e r t i e m p o de 
este encuen t ro de l a t e r c e r a d i v i s i ó n no 
se m a r c ó n i n g ú n g o l y d o m i n a r e n los 
j ugado re s locales. 

E n l a p a r t e s igu ien te r eacc iona ron ios 
foras te ros , que cons igu i e ron t res goles ; 
dos p o r m e d i o de R u b i c h i y u n o de 
M e l c h o r . En tonces los locales v o l v i e r o n 
a imponerse y m a r c a r o n po r med io 'de 
D a v i d (de p e n a l t y ) y de V a l l i n a . 

A r b i t r ó b i e n P o ü d u r a . 
* * \ W V V W W . W \ \ W \ A - > A V V W W V V \ \ W \ V W W , ' R W V 

L a t e r c e r a d i v i s i ó n 
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D E N T I S T A 
¡Paseo de M e n é n d e z Pelayo, 82, segundo. 

R A D I O L O G O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ a k 

C o n s u l t a de 11 a 2. 
S A N J O S E . 16 (Casa de l A t e n e o s 

T e l é f o n o 30-87, 

S e g u n d o g r u p o 
D E P O R T I V O D E L O G R O S O, 

2 ; A U R O R A , 1 

P A M P L O N A . — E l D e p o r t i v o de L o ­
g r o ñ o , que j u g ó a y e r con e l A u r o r a , 
h izo u n a verdadei 'a e x h i b i c i ó n de j u s g o 
en e l p r i m e r t i e m p o del p a r t i d o . L o s 
l o g r e ñ e s e s , que pus ie ren toda l a ca rne 
en e l asador en el p r i m e r t i e m p o , m a r ­
c a r o n en é l dos goles p o r med io de 
J u l i á y Escola . 

E n el segundo t i e m p o a f lo ja ron los 
r io janos , y los locales, con en tus iasmo, 
se a p r o v e c h a r e n de l a desgana c o n t r a ­
r i a p?.ra d o m i n a r bas tan te y m a r c a r u n 
t a n t o po r medio de G i l . 

A r b i t r ó m u y b ien e l colegiado a r ago ­
n é s A d r a d o s . 

P A T R I A , 3 ; S E S T A O , 1 

Z A R A G O Z A . — E n e l campo del Pa ­
t r i a e l t i t u l a r d e r r o t ó a l Sestao po r t r es 
goles a uno . 

M a r c a r o n los goles del P a t r i a J u á r e z , 
Quico y G ó m e z . 

E l de los v i z c a í n o s f u é o b r a de Cas­
t r o . 

A r b i t r ó f á c i l m e n t e I n s a u s t i . 

T O L O S A , 2 ; O S A S L ' N A , 3 

T O L O S A . — E n e l t e r r e n o del To losa 
e l equipo loca l p e r d i ó an t e e l Osasuna 
p o r t r es a dos. 

L o s t a n t o s p a m p l ó n i c a s f u e r o n o b r a 
del defensa to losano G s r m e n d i a e I t u -
r r a l d e (dos ) . L o s del To losa los m a r ­
c a r o n .Garraendia y A r t e c h e . 

A r b i t r ó i m p a r c i a l m e n t e Pe layo Se-
i r r a n o . 

B A R A C A L D O , 6 ; Z A R A G O Z A , 1 

B I L B A O . — E n e l c a m p o de Lasesar re 
e l Ba raca ldo d e r r o t ó a l Za ragoza p o r 
seis goles a uno . 

L o s t an tos locales fue ron obra de 
Grac iano , R e ñ o n e s ( 3 ) , C á c h e l o y E g u i a . 

E l t a n t o a r a g o n é s f u é obra de C u p ó n . 
A r b i t r ó r e g u l a r m e n t e V i l l a n u e v a . 

T e r c e r g r u p o 
S u b g r u p o A . 

G I M N A S T I C O , 2 : S A B A D E L L , 1 
V A L E N C I A . — E n e l campo de V á l l e ­

lo se c e l e b r ó •:•) p a r t i d o da t e rce ra L i g a 
G h n n á s t i c o - S a o a d e l l . D o m i n ó m á s el 
equipo loca l . E n el p r i m e r t i e m p o m a r ­
có u n g o l cada equipo . E l va lenc iano , 
po r m e d i o de T o r r e s , y el c a t a l á n p o r 
Roca. 

E n l a segunda p a r t e el m e d i o saba-
deilense J u i i á t u v o l a desgrac ia de m a r ­
car en s u p r o p i a m e t a el segundo g o a l 
del G i m n á s t i c o . A r b i t r ó b i e n B a i a g u e r . 

S P O R T I N G . 4 ; L E V A N T E . 0 

V A L E N C L L — E n S c g u n t o se j u g ó 
aye r este ps i r t ido . A r b i t r ó S á n c h e z O r -
d u ñ a , f avorec iendo a los locales, que 
m a r c a r o n u n g o l en e l p r i m e r t i e m p o 
por med io de V i c e n t e y o t r o s t r e s en 
l a segunda, n a r t e p o r I g n a c i o . K e l g ü e ­
ra , y e l ú l t i m o en u n golpe f ranco . 

B A D A L O N A , 2 ; J U P I T E R . 1 

B A R C E L O N A . — E n e l c a m p o del J ú ­
p i t e r se c e l e b r ó este encuent ro de l a 
t e r c e r a d i v i s i ó n , t e rce r g r u p o . . 

Gana ron los del Bada!cna pot- . i ? 
uno. E n e l p r i m e r t i e m p j m a - v f 8 * ' 
g o l cada equipo, e l jug. i . ; ; - . • c. ; i j - 0 . ^ 
C l a m e n y el del Bada lon j . For^a^ ^ ' í 
te v o l v i ó a m a r c a r en l a ¿••egur.-u?'V-f"5" 

. S u b g r u p o B . 

M A L A G U E Ñ O , 2 ; C \ P T A « 
N A , 0 

M A L A G A . — E n e l campo del X T - , 
g u e ñ o el p r o p i e t a r i o del te r reno dSwS 
t ó a l Ca r t agena p o r dos goles a 

A r b i t r ó m a l L a r r a ñ a g a . 

O t r a s n o t i c i a s d e f u t b o j 
E N B A L E . ^ 

P A L M A D E M A L L O R C A . — E n esb 
c a p i t a l , en el campo del A t h l e t i c , S C M S I 
l o b r ó u n p a r t i d o de campeonato em?» 
el equipo p r o p i e t a r i o y el Alfonso, vg? 
ciendo este C l u b p o r cinco a cero! 

E n M a h ó n so j u g ó u n encuentro <L 
l a copa M a h ó n en t re • " T á p a n a v á 
U n i ó n , venciendo e l U n i ó n p o r < » H 
a t res . 

P A D R O N E N B ARCELOS» J 

B A R C E L O N A . — E l j u g a d o r interaj. 
c i c n a l P a d r ó n , que l l e g ó a a u í el si:^ 
do procedente de Sevi l la , a s i s t i ó ayv 
a l p a r t i d o E s p a ñ o l - E u r o p a . 

En los Campos de Sport 
E l r e s e r v a d e l A r e n s g 
g a n ó a l r e s e r v a d e l Ra-

c i n g 
E l pa r t i do celebrado el domingo en lu 

Campos do Spor t en t re los equipos r*-
servas del Arenas y del Racing tuvo 
u n a p r i m e r a pa r t e interesanLe. Los 
pos empa ta ron a uno, dos y tres ti 
t e r m i n a n d o con c u a t r o a tres a 
los forasteros. Los locales compens 
la indudable m e j o r clase de sus rival» 
con codicia.. . y con el a l iento cntusiasU 
del p ú b l i c o cada vez que se recibía no­
t i c i a de haber marcado los mayores o 
V i t o r i a . 

E n el secundo campo el Arenas so hia 
d u e ñ o absoluto de la s i t u a c i ó n , marcando 
siete tantos . 

T e r m i n ó el pa r t ido , pues, con el rc-?^ 
tado de once a tres a f avor de los a 
ñ e r o s . 

Estos h ic i e ron u n pa r t i do ace? 
U r r e s t i , Saro, S u á r e z y Juan i t o 
r r í a fueron el a r m a z ó n del equipo 
rededor de ellos muchachos jóvenes 
entusiastas. 

E l reser%-a del R a c i n g . por habei W 
n ido que desplazarse a V i t o r i a varios* 
sus jugadores y por enfermedad de <• 
gunos de los que se quedaron, tuvo q» 
presentar u n a a l i n e a c i ó n m u y deficien» 

Se p r o b a r o n algunos nuevos elemen.* 
a quienes s e r á necesario vo lver a 
nuevo para poderles juzgar . G i 
en l a defensa, c o n f i r m ó una vez i 
buena i m p r e s i ó n que de él ha f?1 
el p ú b l i c o . Marcos y T r á p a g a se 
gu ie ron . 

Rea l a r b i t r ó discretamente.- iZ- S. 
<AiWVWVt\VVW\\VVVVWV\'V\VWW.%/VV\VV 

M E D I C O O D O N T O L O G O _ 
E n í e r m e d a d e a de l a boca y 6;4r" 

C o n s u l t a de 11 a 1 y da * 
Y E L A S C O . N U M E R O 4. P í ^ 6 

»VVVV\WWIVVVVWVV'Vvtvvvv v . v ' *1 

F e m a n d o E s t r a í ^ 

¡ C o n s u l t a d e 1 1 tt 1 y d«. » 
H n s t e U r . i . - — T e l é f o R ó 

VW.VVVVW\WVW\WVWV\WVV^W\VA'-*'>^< 

á . A b a s c a i 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 » 
M U E L L E . 37. T t l é f o n o í ^ * , 

A n g e l R u i z Z o r f ^ 
V I A S U R I N A R I A S . — S E G B ^ J 

C o i w u l t a de 12 3 1 y « » ^ 
P E S O N U M , 1 

t J o s é R u á a u i * 1 ; 
D E N T I S T A 

2. 
• General Espartero, l1 • • • • • • • • • • • • • • • 
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MUTACION y 
OOBISKNO CIVIL 

r n e^tos dus C e n t r o s p ú b l i c o s n o 
v bía a v i r ciatos ¡ i i f o r m a t i v c « p a r a 
/ c i l i i a r ' a les r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
prensa. 

. • ^ g o b e r n a d o r c i v i l y el p r e s i d e n t e 
í ^ j j j j e r o n v a r i a s v i s i t a s y despacha -

¡njí cuestiones de t r a m i t a c i ó n . 

A L C A L D I A 

g l gefior L ó p e z D ó r i g a m a n i f e e t ó a 
los periodstas que el d o m i n g o a c u d i ó 
a dar Ja b i e n v e n i d a a l p r í n c i p e de 
(iale?) eri n o m b r e de l a c i u d a d . 

Dijo s e g u i d a m e n t e q u e h a b í a r e c i ­
bido 'a v i s i t a de u n a C o m i s i ó n d? 
vecinc» del b a r r i o de L a R e y e r t a , 
^ í u e i o n a r o g a r l e l a i n s t a l a c i ó n 
Jlel servicio de a g u a s en a q u e l l a po-
poiosa zona. 

a a lca lde p r o m e t i ó e s t u d i a r e l 
asunto con t o d o i n t e r é s en u n i ó n de 
los vocales de l a C o m i s i ó n r e s p e c t i v a . 

Añadió que p o r l a m a ñ a n a se ha ­
bía verif icado l a s u b a s t a de las o b r a s 
de la calle de l a E n s e ñ a n z a , t r a b a j o s 
que d a r á n c o m i e n z o en p lazo b reve . 

Y se d e s p i d i ó de los i n f o r m a d e r e s e l 
or L ó p e z D ó r i g a , p a r t i c i p á n d o l e s 

que h a b í a r e c i b i d o u n a c a i t a de! m i -
istro de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r M a t o s , 

¡dándole cuenta ¡io q u e d a r i m p u e s t o 
«le Fd d c c u i r e n í a d ó n r e c i b i d a , r e l a -
fionrula con~ l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
iéáreel y d i c i e n d o que r e c o m i e n d a l a 
rues'ir.n, c o n g r a n i n t e r é s , a s u c o m -
©eft'cro el m i n i s t r o de G r a c i a y Jus-
íicia. 

vrt w vwwvvw-» w . \ \ \ \ \ \^A•.•vwvw1^'VV»A^^^.^^^ 

En la Cocina Económica 

L o s p e r i o d i s t a s o b 
s e q u i a d o s 

E! domingo por l a -tarde fu imos a í e n -
fwnente Invitados por las Hermar .as que 
rigen la Cocina E c o n ó m i c a de nues t ra 
ciudad, para que p r e s e n c i á r a m o s una ves 
inás la inmensa labor que l leva a cabo 
wta entidad. 

Realmente er, u n a obra admirab le , que 
deberí desconocer nadie y a l a que 

beberían c o n t r i b u i r con sus d á d i v a s . 
P i a n t e el finido a ñ o de 1930 se ha 

«Sistrib'jído por !?. Cecina E c o n ó m i c a l a 
flatidad de 251.256 raciones, d i s t r ibu idas 
^ la siguiente f o r m a : 

Enero. 24.666; febrero, 25.0Í4; marzo . 
J*84: abr i l , 26.S07; mayo . 24.451: j u n i o , 

: J 2 0 ; 3ulio- 14-5S0; -igosto, 13.218: sop-
« t n b r e , 14.920; octubre , 20.955; n e v i e m -

A,25'.042' y ó i c k m b r e , 24.396. 
^ nsiamo t i empo que pud imos compro-

bar P W é o n a l m e - t e la eficacia do l a labor 
jJ*c$csarrolla l a I n s t i t u c i ó n , l a reveren-

g germana Superiora, Sor Paula , que 
la c T 0 tantcs añc '3 ri5"e l0? destinos de 

•t» v 5 3 , Q11'50 obsequiar a los repressn-
crt v de- ,a Pr';r-2a cori u n " l u - c h " en 

fo f sc ión de- su fiesta o n o m á s t i c a . 
í i i J T ,0S da*c? a r r i b a mencionados se 

deducir I?, imv.cn-a labor social 
^ 8« realiza con la Coc ina E c o n ó m i c a . 
. c«Jf-nta t an selo con los ingresos de 

^Fertonas ca r i t a t ivas . 

^ 1 local pud imos sa ludar a l s e ñ o r 
*cUv*ar í 'n ' que 5one a c o n t r i b u c i ó n su 

r t í ^ e a ^ y £u ce'i0 P-ara el m a y o r p ro -
Wice^6 ' a ^ r 3 ' - ^ u c ' ó n . merec ienro s ó l o 
| . o^es l a g e s t i ó n que abnegadamente 

2 ?- cabo. 

J ^ ^ e n quiera c e n t r i h u i r a los gastos 
•ente 0 Pueie hacerlo, teniendo p re -
tetaj^^116 aur- no han sido sufragados 

'ente los del pasado a ñ o de 1930. 

r ' V á z q u e z A n d i a n d e 
^rr.MED,C0-C!RUJAN0 

^ I A L I S T Á E N P A E T O S Y 

^ ^ i M E B A D E S D E L A M U J E ' a 

V I :'- • • • 

B I A R Q U E S 

M i que r ida C u r r a : D i g n i d a d y d ic tado grande es el t í t u l o de M a r q u é s , dice 
Covar rub ias , y el P. S i g ü e n z a a ñ a d e que "Marqueses e ra lo mesmo que cap i ­
tanes de las f ronteras y de los l í m i t e s " , y lo con f i rman ot ros autores a l decir 
que los Marqueses, en su or igen , fue ron oficiales encargados de l a gua rda o 
defensa de u n a f ron te ra , po r lo que se ve t o d a c í a que los ant iguos Marquesa­
dos estaban en los l í m i t e s o f ron te ras del re ino . 

E l cargo de gobernador de las Marcas d i ó o r igen a l a d i g n i d a d de M a r ­
q u é s y a los Marquesados a l p r i n c i p i o de l a é p o c a de l a Reconquis ta , c r e á n ­
dose pos te r io rmente los Marquesados pa la t inos y d á n d o s e el t í t u l o de M a r q u é s 
a c ier tos nobles pa ra p remia r les a l g ú n servicio, s i n a tender a l o r igen de esta 
d ign idad . 

E l t i t u l o m á s a n t i g u o en E s p a ñ a de M a r q u é s lo u s ó el p r i m e r Conde de B a r ­
celona, o por m e j o r decir , e l p r i m e r gobernador de l a M a r c a H i s p á n i c a ; y sa­
b ido es que en t i empo de L u d o v i c o P í o se d i ó el n o m b r e de M a r c a H i s p á n i c a 
a C a t a l u ñ a . D e s p u é s de unidos los dos Reinos de L e ó n y de Cast i l la , se ins­
t i t u y ó el Marquesado de V i l l e n a . 

Todos los Condes de Barce lona usaron sobre este t í t u l o el de Marques , es­
pec ia lmente desde V i f r e d o el Velloso, y a ñ a d i é n d o s e en su d e n o m i n a c i ó n l a f ó r ­
m u l a de S o b e r a n í a " p o r la g rac ia de D ios" . 

L a preferenc ia que l a o p i n i ó n c o m ú n y las f ó r m u l a s cancil lerescas dan a 
la d i g n i d a d de M a r q u é s sobre l a de Conde, no se apoya en fundamen to legal, 
y aun t iene c o n t r a sí l a r a z ó n de a n t i g ü e d a d que favorece m á s a l a ú l t i m a , 
pero desde p r i nc ip io s del s ig lo X V I y a e m p e z ó a fijarse l a p r i o r i d a d del t í t u l o 
de M a r q u é s a l de Conde, como se observa en l a c a r t a de C o n f i r m a c i ó n del P r i ­
v i l e g i o concedido a los Condes de Ribadeo . 

E n el a ñ o 1445 don Juan I I c o n f i r m ó el Marquesado de V i l l e n a como d i g n i ­
dad, hizo M a r q u é s de San t i l l ana a d o n I ñ i g o L ó p e z de Mendoza y c r e ó los 
Marquesados del A g u i l a y de Algec i l l a . D o n E n r i q u e I V c r e ó los de As to rga , 
C o r i a y C á d i z , y los Reyes C a t ó l i c o s Car los I y Fe l ipe I I h i c i e ron nuevos n o m ­
bramien tos . 

Los t í t u l o s que t u v i e r o n su o r igen en S e ñ o r í o s ju r i sd icc iona les de nobleza 
m á s acr iso lada e h i s t ó r i c a son: A l e n d i n , A l m a r z a , A n d í a , A s p r í l l a s , B lcgua , Ca-
marasa . Cortes de Graena, Caicedo, Estepa, Besora, Castel de Bayuela , Cadlmo, 
Gandu l , Lozoya, M a l a g ó n , Malp ica , Monas te r io , Monsa lud , Monteagudo, N a v a l -
mo icuende , Ogijares, O r a n i , P e ñ a de los, Enamorados , Salar, Sa l t i l lo , T o r r e -
Orgaz, Va lhermoso , V i l l a A l e g r e y V i l l a s i n d a . 

E l d e á n de l a Ca tedra l de M á l a g a , como t a l d ign idad , se t i t u l ó en a l g ú n t i e m -
po M a r q u é s de Campo A l e g r e po r f u n d a c i ó n que h izo el i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n 
Lo renzo A r m e n g u a l de l a Mota , obispo de C á d i z , qu ien p a g ó , de una vez para 
s iempre , los derechos de lanza y medias anatas que d e b í a n pagarse po r po­
seer este t í t u l o hasta que las leyes deFvinculadoras abo l ie ron ese p r i v i l e g i o . 

Con todo afecto, t u devoto. 

G I L B L A S on S A N T I L L A N A 
20-1-31. 

N O T A S V A R I A S 
H a n salido p a r a su res idencia de M á ­

laga los. s e ñ o r e s de Cervera, a c o m p a ñ a ­
dos de su be l la he rmana la s e ñ o r i t a L o l a 
P é r e z H e r r e r a . 

* * » 
Se encuent ra enfe rmo en su casa de 

M a d r i d , el m a r q u é s da Va ldec i l l a . 
» « * 

M e j o r a de su dolencia don W a l í e r 
Meade. 

E n el " A l f o n s o X I I I " e m b a r c ó ayer 
el d i s t i ngu ido d i p l o m á t i c o d o n Carlos 
Cas t ro Garn ica , que se r e i n t eg ra a su 
ca rgo de secretar io de la Emba jada de 
Su Majes tad en la i s la de Cuba. 

H a sal ido para M a d r i d el doctor don 
M a n u e l S. S a r á c h a g a , y pa ra A l m e r í a , 
su h i j o d o n Manue l . 

P A R A A L U S I O N E S 

L 'nas s o ñ o r i t a s , q u e 50 f - o n s i d e -
r a n a l u d i d a s e n u n e s c r i t o p u b l i -
c a t d ó d í a s p a s a d o s e n ' ' E l C . a n t á -
b r i c p ' S a c u d e n a n o s o t r o s c o n e l 
r u e g o do q u e p u b l i q u e m o s , c o m o 
r é p l i c a , l a s s i g u i e n t e s l ineaos: 

" S e ñ o r C . . . , a u t o r d e l a r t í c u l o 
• • P i m - e l a d a " . _ 

í í i s t i n a i i i d o s e ñ o r : ? i i a r t í c u l o de 
" E l C a n t á b r i c o " d e l d í a 17 d e l c o ­
r r i e n t e , e l c u a l n o a a l u d e t a n d i -
i a r i a m e n t e , n o s h a c a u s a d o g r a n 
s o r o r e s a y q u e r e m o s a n u e s t r a vez 
h á c e r a c i i á e de r e c i b o c o n l a p r é ­
s e n l o r é p ü i a . 

S i n d u d a u s t e d n o h a t e n i d o e n 
c u e n t a q u e e s t a s c u a t r o s e ñ o r i t a s 
h a n n a c i d o d e n t r o d e l s i g l o X X y 

r 1" t a n t o n o es d e s c o n o c i d o p a ­
r a o l l a s l a s v e n t a j a s e i n c o n v e n i e n ­
t e s d e j p r o g r e s o . P o r e s t o n o c r e a 
u d t e d q u e n u e s t r a s m o n t e s s i r v e n 
sd] > p a r a a s i m i l a r u n a s c u a n t a s 
l e c c i o n e s n r a s t c a l e s , s i n o q u e l a m -
b i é n s i r v e n p a r a d e d u c i r e l p o r q i n í 
de l o s " e f e c t o s " q u e h a n p r o d u c i ­
d o l a s " c a u s a s " . A s í es q u e m u ­
c h o a n t e s de e s c r i b i r u s t e d s u 
" a c e r t a d a p r o f e c í a " s o b r e n u e s t r o 
p o r v e n i r , a ' c a u s a d e l c i n e p a r l a n ­
t e , g r a m o l a s , e tc . , n o s o t r a s e s t a ­
m o s v a e n t e r a d í s i m a s de e sos " p r o 
y c o n t r a " q u e se n o s p r e s e n t a b a n 
a n t e n u e s t r o s p r o y e c t o s e i d e a l e s . a 
S n ' ü e m o s m u v b i e n c u á l p o d r á s e r 

X " a p r o x i m a d a m e n t e ' 1 n u e s t r o p o r v e ­

n i r , y o s l o p r o b l e m a n o es ú n i c a ­
m e n t e a n o s o t r a s a q u i e n se p r e -
s e n t a . 

¿ D e b f e r á d e j a r e l p i n l o r s u s p i n -
c é l e s p o r q u e l a f o t o g r a f í a h a h e ­
c h o g r a n d e s p r o d i g i o s ? 

¿ D e j a r á e l c o n t a b l e de l u c h a r c o n 
l a s m a t e m á t i c a s a c a u s a de l a s m á ­
q u i n a s c . i l c u l a d o i ÍI> í 

¿ T e n d r á n q u e t i r a r l o s a r t i s t a s 
de t o a l r o s u s p a p e l e s p o r la c o n i r a 
q ú c les h a c e e l c i n e m a t ó g r a f o ? 

L e v e m o s a u s t e d e s c r i b i e n d o 
SendWs a r t í c u l o s v a t i c i n á n d o l e s Su 
p r ó x i m a c a t á s t r o f e . 

S i n e m b a r g o , e l h o m b r e o m u j e r 
q u e v e r d a d e r a m e n t e se g u i a n p o r 
u n i d . - a l y a é l se s a c r i f i c a n , a p e -
s a r de t o d a s l a s c o n t r a s , l a " v o ­
l u n t a d g u i a d a p o r sus e l e v a d o s 
i d e a l e s " v e n c e r á t o d a s e sas • ' c o n ­
t r a r i e d a d e s q u e u s t e d p r o n o s t i c a ü n 
p o c o r e t r a s a d o . 

L o s t i e m p o s c a m b i a n , es c i e r t o , 
p e r o a p e s a r de e l l o l a s g e n t es n o 
se h a n d e j a d o a r r a s t r a r d e l l o d o 
p o r l a s f - v i r a v a g a n c i a s y d i s t i n g u e 
t o d a v í a l o q u e es " c o n s e r v a " y l o 
q u e es " f r e s c o " a s í q u e s i m u c h o s 
b e b e n c i e r t o s c o m p u e s t o s de l i c o ­
r e s v a u n q u e " n o l o s p u e d a n a t r a ­
v e s a r " l o h a g a n p o r q u e es m o d a , 
. . I r o s p o r e l c o n t r a r i o s a b e n a p r e ­
c i a r e l i n c a l c u l a b l e v a l o r q u e t i é r i e 

u n s; n c i l l o v a s o de a g u a p u r a . E l 
s í m i l n o v a d e l t o d o m a l c o n n ú e s -

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a. i y de i a-
W A O . R A > : 5, S E G U N D O 

VWVVWWVV wvW-vvVVVVWtWVvvvVW »-v«vv kWWVa 

t o r d e b a t e y a u s t e d le d e j o l a d e ­
d u c c i ó n . 

¿ Q u e n o s c s p e i a n m u y g r a n d e s 
d i l i c u l t a i b ' s ? P o c o c o n o c e u s t e d e l 
a l m a f e m e n i n a . ¿ Q u é so p r o p o n d r á 
u n a m u j e r q u e n o l o c o n s i g a ? Nofc 
c r e c o n t o s a l c a s t i g o y h o y q u e s a ­
b e m o s q u e n u e s t r o p a p e l e s t á e n 
a l z a , m u c h o m á s . S u p o n i e n d o q u e 
t o d o se p u s i e s e t a n m a l q u e e l 
t r i u n f o p ú b l i c o n o l l e g a s e , n a d a p o ­
d r á i m p e d i r n o s l a s a t i s f a c c i ó n de 
i n t e r p r e t a r , c o n f o r m e a n u e s t r o s a -
]'••<• y s e n t i r , o b r a s b e l l a s y s u b l i ­
m e s q u e n o se o y e n e n g r a m o l a s 
n i c i n e s , r o d e a d o s ' d e l p ú b l i c o p a r a 
n o s o t r a s m á s a d o r a d o , n u e s t r a s f a ­
m i l i a s y a m i s t a d r s . p a s a n d o r a t o s 
d e f e l i c i d a d i n c o m p a r a b l e s s e g ú n 
n u e s t r o g u s t o p a r t i c u l a r . 

¿ Q u e e s t o n o t i e n e fin p r á c t i c o ? 
S e g ú n s u c r i t e r i o , c l a r o q u e n o , 
p e r o a n u e s t r o e n t e n d e r t a m p o c o 
l o t i e n e u n p a r t i d o de f o o l - b a l l p i ­
r a l o s e s p e c t a d o r e s - y n o o b s t a n t e 
es u n m o d o de d i s f r u t a r c o m o o t r o 
c u a l q u i e r a y d e n o t a i n t r a n s i g e n c i ; ; 
0 p " c a e d u c a c i ó n c e n s u r a r l o s c a -
p r i c h i p s do n a r i e . 

C u a n d o a l a " v i s i ó n p r o l e t i c a " 
d é s u a r t í c u l o , c o n t r a t o d o a c o n t e ­
c i m i e n t o p e r j u d i c i a l o s l a m o s p i é -
p á r u d a s de a n t e m a n o , p u e s , o s l á 
u s t e d e n u n e r r o r s i c r e e q u e p e r ­
d e m o s n u e s t r o t i e m p o . T a m b i t - u 
a p r e n d e i n o s o t r a s c o s a s c o m o p o r 
e j e m p l o i d i o m a s ( a u n n o se ñ a u 
i n v e n t a d o m á q u i n a s p a r a a s u s l a r -
n o s s u b r o e l p a r t i c u l a r , y n o t e m e -
msos a l F . spc- ran to) y l a b o r e s de. 
n u e s l r o s e x o . E n s u m a a p r e n d e m o s 
t a m b i é n a s e r m u j e r e s a p t a s p a r a 
g o b j e r n a r u n a casa p o r s i a l g ú n d í a 
n u e s l i a c o n d i c i ó n de. m u j e r e s n o s 
c o l ó c a s e e n s i t u a c i ó n de m a d r e s de • 
f a m i l i a . 

Se a g r a d e c e n s u s c o n s e j o s p e r o 
l o s d e s d e ñ a m o s , p o r q u e s i u s t e d es 
v i e j o sus " n e g r u r a s " ' s o n f r u t o s d e 
la, e d a d y s i es j o v e n p a r e c e n t e ­
n e r u n c i e r t o r e s q u e m o r p o r n u e s ­
t r a "sneíte" de h a b e r n a c i d o m u j e ­
r e s y e n e l s i g l o X X . P o r l o d e x n á s 
n o c o n c e b i m o s o l r a c a u s a , de l o d o s 
m o d o s p u e d e u s t e d e s t a r c o n t o n t o 
d e q u e a u n e x i s t a n " i l u s a s " p u e s 
de l o c o n t r a r i o l a s h u b i e s e u s t e d 
t i n i d o q u e i n v e n t a r p a r a l a c o n f e c ­
c i ó n de s u a r t í c u l o . 

C o m o ve t a m b i é n se n o s h a o c u ­
r r i d o a p n m i e r a m a n e j a r l a p l u m a 
p é r a d e f e n d e r n o s y p a r a d e c i r l e de 
u n a vez q u e n o se " d e s a z o n e " p o r 
n o s o t r a s y q u e . . . p e r d o n e s i n o l e 
h a c e m o s c a s o . 

L a s c u a t r o v i o l i n i s t a s . 
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N E C R O L O G I C A S 
D O N U L P I A N O R U I Z L A V I M 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en A m p u e r o , 
d e d i c a y a u n a s l í n e a s n e c r o l ó g c a s a l 
f a l l e c i m i e n t o e n M a d r i d de este res­
pe t ab l e y b o n d a d o s o s e ñ o r , c a b a l l e r o 
de i n t a c h a b l e s p r o c e d i m i e n t o s y de 
u n a s e n s i b i l i d a d e x q u i s i t a . 

(Como b u e n c r i s t i a n o , h i z o t o d o e l 
b i e n que p u d o y e l lo le . c o n q u i s t ó l a 
v e n e r a c i ó n y e l c a r i ñ o de c u a n t o s t u ­
v i e r o n t r a t o c o n é l . 

D i o s N u e s t r o S e ñ o r s a b r á r e c o m ­
p e n s a r ta les v i r t u d e s c o n e l g a l a r d ó n 
s u p r e m o de l a g l o r i a . 

N u e s t r a c o n d o l e n c i a s e n t i d a a su 
v i u d a l a r e spe tab le s e ñ o r a d o ñ a D o ­
lo res R i v a s L a i r a u r i ; s u h i j o , d o n 
L i l i s ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a E s t b e r R i ­
vas , n i e to s , h e r m a n o s p o l í t i c o s y de ­
m á s f a m i l i a r e s . 

D O N J U A N T E R A N R U I Z 

A e d a d a v a n z a d a m u r i ó a y e r en u n 
p u e h l e c i í o d e l v a l l e de T o r a n z o esie 
a m a b l e y b n e n í s i m o s e ñ o r , s u m i e n d o 
en e l d o l o r m á s g r a n d e a s u v i r t u o s a 
esposa d o ñ a E n c a r n a c i ó n R u e d a G . y 
Q u i j a n o ; h i j o d o n A r t u r o , h i j a p o l í t i ­
ca , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s deudos . 

A todos y de u n a m a n e r a e s p e c i a l 
a l a p r i m e r a , p a t e n t i z a m o s n u e s t r o 
p é s a m e s e n t i d o de t o d o c o r a z ó n , p o r 
l a d e s g r a c i a que l l o r á n , e l e v a n d o a l 
r i e l o u n a o r a c i ó n p o r e l d e s c a n s a 
e t e r n o de l s e ñ o r f a l l e c i d o . 
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Í Á C a s t r o - U r d í a l e s 
E L P A S O D E L P R I N C I P E D E 
G A L E S 

E l re t raso t a n considerable sobre el 
} .orar lo prev is to en el v i a j e por nuestras 
r a r re te ras del heredero de l a Corona i n -
glesa c a u s ó la n a t u r a l d e c e p c i ó n entre 
l a can t idad de curiosos que esperaban 

' eJ paso del p r í n c i p e de Gales. 
E l gobernador c i v i l de la p rov inc i a , 

s e ñ o r Sanz Agero , y el m i l i t a r , general 
d o n Carlos Eosch, a c o m p a ñ a d o de su ayu­
dante , l l egaron a esta c iudad a medio-
» ia, t r a s l a d á n d o s e a l H o t e l Universa! , 
oonde comieron y fueron saludados por 

^ ra ies t ro digno alcalde, d o n B e n i t o A r r e -
g u l . 

Como las not ic ias t e l e f ó n i c a s que se 
r ec ib i e ron acusaban un g r a n retraso en 
e l v ia je del p r í n c i p e i n g l é s , los gober­
nadores c i v i l y m i l i t a r no pa r t i e ron has-
•Ja las c inco de l a t a rde para el a l to de 
E l Haya , d e m a r c a c i ó n de la p rov inc ia , 
donde esperaron la l legada de su alteza. 

A su paso por esta c iudad, a l rededor 
de las seis y media de l a tarde, hizo u n a 
p e q u e ñ a parada el a u t o m ó v i l del p r í n ­
cipe de Gales, que m a r c h a b a en p r i m e r 
Jugar, con el fin de p regun ta r l a d i rec­
c i ó n de Santander, reanudando a c o n t i ­
n u a c i ó n el v ia ie , seguido del coche del 
í é q u i t o y del de las au tor idades p r o v i n ­
ciales. 

E l n ú m e r o de cur iosos estacionados a 
aque l la h o r a en las p rox imidades de la 
c a r r e t e ra era m u y reducido. 

N E C R O L O G I C A 
E l domingo fué t ras ladado a la ú l t i ­

m a morada el c a d á v e r de don Es teban 
Buezo, maqu in i s t a del vapor costero " M a ­
r í a " . 

Tes t imoniamos a su a t r i b u l a d a v i u d a 
d o ñ a M a x i m i n a Gainza, hi.io don Juan 
Buezo Be l lo y d e m á s f a m i l i a , l a expre­
s i ó n de nuest ro sen t imien to y pedimos 
a nuestros lectores u n a o r a c i ó n por el 
a l m a del finado. 

D E S O C I E D A L » 
F u e r o n a M a d r i d , don Juan del Cer ro 

J ú d e z y s e ñ o r a . 
E l correspovml 

A m p u e r o 

E l d í a e n T o r r e l a v e 
E l domingo.—La Feria celebrada estuvo regular.—Ecos de eo-
c.eiad.—Oomeior gratuito.—Confererc'a de don José María 
Cosío.^riQuión será el Alcalde?.—Futbolerías. - Nota oficiosa 

del Torrelavega F. C—Otras noticias de interés 
E L D O M I N G O 

C o m o te rce r d o m i n g o de mes, se ce­
l e b r ó en e l hermoso f e r i a l de L a L l a m a 
l a f e r i a de ganado, que es tuvo m u y con­
c u r r i d a , t a n t o de compradores como de 
ganado. L o s precios se sost ienen firmes. 

S e g ú n da tos oficiales, e l n ú m e r o de 
t ransacciones ver i f icadas f u é de 438. 

« « • 
E l conc ie r to que a c a r g o de l a B a n d a 

m u n i c i p a l se celebra los d í a s fes t ivos 
en l a P laza M a y o r , f u é suspendido por 
e l m a l t i empo . 

• « M 

E n todas las t e r t u l i a s se s e g u í a co­
m e n t a n d o l a v a r o n i l a c t i t u d adop tada 
p o r el a lcalde, d o n L u í s S a ñ u d o , y co­
m e n t a b a n i r ó n i c a m e n t e el suel to p u b l i ­
cado p e r « L a R e g i ó n » , que aunque no 

M U E R T E S E N T I D A 

A r s b a de l l e g a r a l a v i l l a l a n o t i c i a 
tte haber fa l lec ido anoche en M a d r i d e l 
< pu len to c a p i t a l i s t a d o n U l n i a n o Ru iz , 
anc i ano de ochenta y p i co de a ñ o s . 

S e g ú n nos a f i r m a n , sus res tos m o r ­
t a l e s s e r á n t ras ladados a este pueblo, 
a l p a n t e ó n de f a m i l i a . L l e g a r á n a las 
d iez , h o r a en que se h a r á e l en t i e r ro . 

Descanse en l a paz de l S e ñ o r el f a -
r .ccldo cabal le ro . 

A su h i j o don L u i s R u i z R i v a s y de­
m á s f a m i l i a env iamos el t e s t i m o n i o de l 
m á s sent ido p é s a m e por t a n i r r e p a r a -
"ble desgracia . 

S O C I E D A D 

H a sa l ido p a r a M é j i c o , a c o m p a ñ a d o 
de "su be l la esposa, don Teodoro O r t i z . 

L l e v e buen v i a j e el d i s t i n g u i d o v i a ­
j e r o . 

T E A T R O 

C o m o suponismos , el " ó b a d o y d o m i n ­
g o a c t u ó e n e l t e a t r o del G r a n C inema 
c o n no tab le é x i t o a r t í s t i c o l a c o m p a ñ í a 
<le Pab lo Rossi . 

K a n puesto en escena « P a n á G u t i é ­
r r e z * y « P r u d e n c i a » , g r a c i o s í s i m a s co­
m e d i a s que han merec ido l a a p r o b a c i ó n 
y e log io del p ú b l i c o . 

H o y se despide l a c o m p a ñ í a , p a r a 
t r a s l ada r se a l a vec ina v i l l a de Santof ia . 

Rec iba e l s e ñ o r Rossi nues t r a m á s 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

E2 correoponca!. 

l T o m á s C a r r i l l o J 
0 , 0 U U I T A • 

* C o n s u l t a de S s 4. * 
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* S A N T A N D E R « 
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B t P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » 
S A N J O S E , l í 

C n A L E G R I A 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
E n o r m e s u r t i d o o n ca lzados 
fuer tes p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o s . 
Z a p a t o s , p i so e r s p é , p a r a s e ñ o ­
r a , g a r a n t i z a d o s . C a l i d a d e s su­
pe r io re s . P . e c i o s b a r a t í s i m o s . 
N o lo o l v i d e n . E s t o s ó l o lo an-

• o n t r a r á n en C A S A A L E C i R i A 

P l m M i y o r , 29 - TBBREUVESA 

J U A N J O S E A . k m 
M e d i c i n a I n t e r n a . — P i e l . — Sec?«ta» 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. ^^^^ 
8 E C E D O , f». p r i m e r o . — T e l é f o n o g | 
V V V V V V V V V W V V V V W V W V V A \ v \ ' X ' \ w v v w v v w w v a i . 

l l e v a f i r m a , todo el m u n d o sabe q u i é n es 
el au to r , y d e c í a n los c o m e n ' . a r i s t a s — ¡ y 
q u é r a z ó n t ienen!—que l a m e j o r con­
t e s t a c i ó n que se puede d a r es el b a l a n ­
ce presentado p o r el A y u n t a m i e n t o de l 
e j e rc ic io de 1930, que h a sido l i q u i d a d o 
con su s u p e r á v i t de 106.000, j a m á s l o ­
g r a d o por n i n g ú n alcalde, y e l haber 
confeccionado u n presupues to p a r a el 
a c t u a l e je rc ic io que, d e s p u é s de m e j o ­
r a r el sueldo a l a m a y o r í a de los e m ­
pleados, s in c rear nuevos t r i b u t e s , s ino 
todo l o c o n t r a r i o , r eba ja a lgunos , se 
i n i c i a con u n s u p e r á v i t . Y é s t o s son los 
a lca ldes que quiere el pueblo y no o t ros 
que, p o s e í d o s de su g randeza , v e n g a n 
a g r a v a r los impues tos . 

* * * 
P o r l a l a r d e , numeroso p ú b l i c o acu ­

d i ó a los campos del M a l e c ó n , a presen­
c i a r el p a r t i d o en t r e e l D e p o r t i v o de 
T o r r e l a v e g a y el U n i ó n C l u b de A s t i ­
l l e r o , venciendo é s t o s p o r dos a uno . 

* * * 
E n los bailas, c a f é s y « c i n e ^ . m u c h í ­

s i m a a n i m a c i ó n . E l p ú b l i c o s a l i ó m u y 
sa t is fecho de l a b o n i t a p e l í c u l a p royec­
t a d a en e l t e a t r o P r i n c i p a l y S a l ó n 
R o y a l . 

* » • 
L a M u t u a l i d a d O b r e r a c e l e b r ó j u n t a 

gene ra l e x t r a o r d i n a r i a p a r a el n o m b r a ­

m i e n t o de m é d i c o . Se l l e v ó a efecto po r 
v o t a c i ó n , obteniendo m a y o r í a de vo tos 
e l s e ñ o r Pa lac io . 

E C O S D E S O C I E D A D 

D e s p u é s de pasar l a r g a t e m p o r a d a en 
M a d r i d , se encuen t ra en esta c i u d a d 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o d o n M a n u e l 
F e r n á n d e z C a v a d a con su j o v e n y be­
l l a esposa d o ñ a Generosa M o l l e d a . 

* * * 
Se encuen t r a enfe rmo, aunque, po r 

f o r t u n a , no de g r avedad , el conocido 
o d o n t ó l o g o y e s t imado a m i g o nues t ro 
d o n E m i l i o F e r n á n d e z J á u r e g u i . 

N A C I M I E N O S 

H a dado dado a taz una n i ñ a , en T a ­
ñ o s , d o ñ a S a r a Caviedes M e d i a v i l l a . es­
posa de d o n Pedro H e r r e r a y H e r r e r a . 

* •» * 
E n Tor r e s , u n a n i ñ a , d o ñ a A r a Z u -

b i m e n d i Boenaga , esposa de d o n A n t o -
n i n o F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 

-s * * 
U n n i ñ o , en T a ñ o s , doña . R o - a Tba-

r r o n d o L a g u i l l o , esposa de don A n í b a l 
G ó m e z F e r n á n d e z . 

U n a pi f ia , en S i c r r apando , d o ñ a A v e ­
l i n a P i l a G a r c í a , esposa de d o n F r a n ­
cisco F e r n á n d e z M a n t e c ó n . 

M A T R I M O N I O 

F n el pueblo de To r r e s , an t e e l p á ­
r r o c o don Fe rnando Respuela, h a n con­
t r a í d o m a t r i m o n i o d o n M a n u e l Z u b i -
mend i E r v i t i y d o ñ a B r a u l i a A n a M e ­
d i n a P é r e z . 

N u e s t r a c o r d i a l enhorabuena . 

F A L L E C I M I E N T O S 

N u e s t r o s es t imados a m i g o s d o n J u l i o 
A l v a r e z y d o ñ a C a r m e n de los R í o s pa­
san en estos m o m e n t o s po r e l d u r o t r a n ­
ce de haber perd ido p a r a s i empre a su 
h i j o J e s ú s Oscar, precioso n : ñ o de diez 
meses, que era l a a l e g r í a de sus padres. 

R e c i b a n t a n buenos a m i g o s nues t ro 
sent ido p é s a m e , que hacemos ex tens ivo 
a sus f a m i l i a r e s . 

* » » 
E n e l pueblo de V i emoles ha dejado 

de e x i s t i r a los c incuen ta y dos a ñ o s 
de edad don A n t o n i o G a r c í a M i e r . 

A su desconsolada esposa d o ñ a M a ­
nue l a O r t e g a G o n z á l e z , h i jos y d e m á s 
f a m i l i a , les damos nues t ro sen t ido p é ­
same. 

C O M E D O R G R A T U I T O 

H a c i é n d o n o s eco de l r e q u e r i m i e n t o 
que u n e s t imado colega nos hace desde 
u n d i a r i o de l a c a p i t a l , r e fe ren te a l f u n ­
c ionamien to de l comedor g r a t u i t o que 

desde hace unos a ñ o s f u n c i o n a cu ia 
é p o c a de i n v i e r n o en l a Casa As i l e , he-
mos de m a n i f e s t a r que es tamos compie. 
l a m e n t e de acuerdo respecto a esre 
asunto . 

Los encargados de r ecaudar fondog. 
p a r a el f u n c i o n a m i e n t o de d icho come­
dor deben a c t u a r lo m á s p r o n t o posi. 
ble . pues son m u c h í s i m o s los neca^ita-
dos qye p u l u l a n p o r l a s calles. 

C O N F E R E N C I A D E D O l í J Q . 
S E M A R L \ C O S S I O 

H o y , a las siete y media , en el local 
de actos de l a B i b l i o t e c a Popular , darfi 
s u anunc iada conferenc ia d o n J o s é Ma­
r í a C o s s í o , qu i en v e r s a i á sobre poosia 
mode rna . 

M u y g rande es l a e x p e c t a c i ó n que 
exis te po r escuchar a l o rador y por esta 
causa e l loca l des t inado p a r a l a con­
fe renc ia s e r á insuf ic iente p a r a contener-
a t a n t o p ú b l i c o como ha de asist ir . 

A . R . de Viíüa. 

R a m a l e s d e l a 

B m v - ^ ' B ^ l 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D S L A 

E D I T O R I A L ' M O N T A Ñ E S A S . A . 
ppie l i za t e d a c l a s e d e t r a b a j o s de I m p r e r . t a , 
d e s d e e l p r o s p e c t o u ' a t a r j e t a do v i s i t a , has ta la 
m á s d e l i c a d a e o l c i ó r . b i b i i c g t é í i c a - F o t o g r a b a o o 

••7 
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D E L V I C T O R I A C. D . . 

N u e s t r a s quejas en L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A sobre e l deplorable estado de 
l a Sociedad C l u b D e p o r t i v o Vic to r i a , 
h a n empezado a ser a tendidas , y el pa­
sado d o m i n g o fue ron convocados los 
socios p a r a reuni r se c n el s a l ó n - t e a t r o • 
de l a l oca l idad con el fin de elegir Ja 
nueva d i r e c t i v a . 

A p r o b a d o p o r todos los socios, l a nue­
v a d i r e c t i v a q u e d ó f o r m a d a p o r los si­
gu ien tes s e ñ o r e s : 

Pres idente , M a n u e l G ó m e z ; vicepre­
sidente, don T i m o t e o V i l l a r ; secretario, . 
J u a n Z o r r i l l a ; tesorero, R a m ó n García^ 
vocales, don J o s é D í a z y el que sea. 
n o m b r d a o c a p i t á n del equipo. 

Se propuso hacer u n a s u s c r i p c i ó n pa­
r a el c e r r a m i e n t o comple to del campo, 
lo que nos p a r e c e r í a u n ac ier to , y no 
dudamos que todos los buenos ramalie-
gos h a b r á n de c o n t r i b u i r . 

Dando l e c t u r a del nuevo reglamento,-
se d i ó po r t e r m i n a d a l a j u n t a . Hab iéa* 
dose n o m b r a d o gente j o v e n y animo--
sa p a r a i n t e g r a r l a n u e v a J u n t a direc­
t i v a , esperamos que el '"Club Depor t ivo-

i V i c t o r i a l legue a ser m á s de lo que 
f u é " . 

M E J O R A S P A R A L A G A N A ­
D E R I A 

L a A s o c i a c i ó n de Ganaderos de San--
t ander . h a enviado a Rama le s a l fair.oso-* 
t o r o "Ne l son I I " , p rop i edad de l^s se­
ñ o r e s de Ocejo. de U d a l l a . t o r o q1"'-' 11a' 
m ó jKxlerosaraente l a a t e n c i ó n en l a B * * ' 
p o s i c i ó n de ganado en M a d r i d , h i jo ¿e 
"Ne l son I " , vencedor de l c o n c u ñ o allí 
celebrado. 

Es te t o r o h a sido v ' r i t a d o po r tndoS-' 
los ganaderos ce l a v i l l a , los cuales 's 
e l o g i a r e n g randemen te , acordando SfiB 
t r e p á r s e l e a i entusiasta, ganadero dott-
C é s a r S le r r . i , el cua l le t iene a d ' S p t w l 
c i ó n de les ganaderos : les servic ios 
t o r o se c o b r a r á n a c inco peseta*? pa*8' 
los asociado?, y pa ra les d e m á s , a síeWB 

F e l i c i t a m o s a l a A s o c i a c i ó n de C'!1-v 
deros de Santander , po r el i n t e r é s pves-' 
t o p a r a env i a r d icho t e r o a R a ' t i í u s * -
s^n r e p a r a r en l a c a n t i d a d pagada a 1°^? 
p r o p i e t a r i o s de é l . 

D E SOC! 

P e s p u é s de c u m p l i r el se rv ic io roí 
e n F e r r o l , h a regresado con su cO 
pendien te l i cenc ia e l j o v e n V í c t o r 
bel lo . 

— D e s p u é s de pasar u n a l a r g a t r 
r a d a en Ramales , e m b a r c ó en el 
t ó b a l C o l ó n " c o n n i m b o a V e r a c r 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n Céí-r-r F o r r e 
r o m r a ñ i r . de F U d i s t i n g u i d a esposa 
M a t i l d e R c l d á n . 

— R e g r e s ó de G u ^ d a l a j a r a el em 
d o de l a c á r c e l de es ta v i l l a , don V 
t e S a c r i s t á n , p a r t i c u l a r a m i g o nu-

Cris-
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p e C a b e z ó n d e l a S a l 
R O T A S D E L D C M ! l \ J G O . — 
E U W i R C A D O 

r1 i n c r e a d o de a b a s t o s c e l e b r a d o 
en n u e s t r a P l a z a e s t u v o d e s -

'•' U ñ a d í s i m o . A e l l o c o n t r i b u y ó 
a i i de inen lc e l m a l d í a q u e p a d e -

- • L o s prop i o s a q u e f u e r o n 
! aas l o s p r . « d u e l o s c a s e r o s q u e 

m e r c a d o t r a e n p u r a l a v e n -
8 han s i d o é s t o s : H u e v o s , de 3 a 
,25 d o c e n a , r e p o l l o s , de 0 .00 e n 
••'l;uitc, s e g ú n t a m a ñ o ; p a t a t a s , a 

i oeset35 l o s o n c e y m e d i o k i l o s ; 
¿ ¿ o l l a s , a 2 p o s e í a s d o c e n a ; a j o s , 

I a 1.25 d o c e n a ; n a r a n j a s , a 
igO d o c e n a ; m a n z a n a s , de 1 a 1,25 
l i l o ; nia!Z 1,61 PU1S' a 20 p e s e t a s 

gj g-anado do c o r e a so c o t i z o a 
• J y 35 p o s o l a s l o s o n c e y m e d i o 
l¡ |08 en c a n a l . 

¡. - |a t a r d e e l b a i l e c e l e b r a d o e n 
- j a L o s a " se v i o m u y a n i m a d o . I . o 

pió p o d e m o s d e c i r d e l b a i l e de 
v t a m b o r i l e n S a n i a L u c í a , a 

. . j . ' . a c u d i ó , c o m o l o d o s l o s d o ­
mingos, m u e b a g e n t e de l o s p u e -

^ vec inos . E l p a r a d o r do n u e s t r o 
,llf,n a m i g o d o n J u l i o G u t i é r r e z l l e -

Hedo e s t u v o a n i m a d í s i m o . 
! . K m p r o s a D a n i e l p r o y e c t ó a y e r 

en nues t ro T e a t r o M u n i c i p a l u n a 
lia i n t e r e s a n t í s i m a q u e g u s t ó e x -
[ o r d i n a r i a m e n l e . Se t i t u l a b a " í n 
¡ sin r e i n o " , c u y o e p i s o d i o r e s u l -

^ muy b o n i t o ; p e r o l a p e l í c u l a q u e 
^ l l a m ó l a a l e n c i ó n . y a l a q u e 
- r e f e r i m o s l l e v a b a p o r t í t u l o 

-A las ó r d e n e s de s u a l l o z a " . 
K:i el S a l ó n U l u m o r o s o se p a s ó 

la p a n t a l l a la b o n i t a c i n t a " L a 
Kta rií'l A m o r " , q u e g u s t ó . T a m ­

i l c o m e n z ó u n e p i s o d i o q u e l a 
¡tfosa se ha \ i s t o e n l a n e c e s i -

i de r e t i r a r p o r o s l a r l a p e l í c u l a 
nvilas c o n d i c i o n e s p o r l o d e l e -

orada. 

L O S Q U E V I A J A N 

De M a d r i d , a d o n d e f u é c o n m o ­
ro de u n a d e s g r a c i a de f a m i l i a , 
fgreso d o ñ a T e r e s a D í a z , v i u d a de 
rende. 
— L l e g ó a é s l a el j o v e n c a m a r e r o 
1 vapor • • O r b i t a " , P e d r o G ó m e z 

fnjrochea. 
— T e r m i n a d a la l i c e n c i a q u e d i s -

t. m a r c h ó a M a d r i d e l b u e n 
• do M a r i n a E s t e b a n D í a z y 

Üiaz. 
N A T A L I C I O S 

1 i t ' c i e d a d d i ó a l u z f o l i z m e n l e 
:i uiñ-o d o ñ a C a r m e n G ó m e z , c s -

: ' '; ' flí"i M a n u e l G u l i é r r e z . 
« i Cana les , d o ñ a E u l a l i a D í a z , 

sa do (tr.n A n - c l N o r i o c r a , o t r o 
180 n i ñ o . 

1 Por ú l t i m o , e n C a r a n c e j a , o t r o 
r'. d o ñ a M a r í a I c e r a l a v , e s p o s a 
.aon A v e l i n o G o n z á l e z . " 

¡ f8 lra e n h o r a b u e n a a l o s p a -
! M todos l o s r e c i é n n a c i d o s . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
M u e r t e s e n t i d a 

. v 'a a v a n z a d a e d a d de o c i i e n l a 
• am.s f - i i t i c í ó s u a l m a a D i o s , 

. • r j a " e n l e s S a n t o s S a c r a -
, > <;| r e s p e t a b l e s o ñ o r d o n 
V, ' ' " ¡ " ' ' ¿ I naz . p c r s n i K i uo i n -

, f o n d u c i a . q u e d n i ' a n l o s u 
dedico a l c o m e r c i o ; l o g r a n -

a l o s os fuo i -zus \ . o n s -
pn e l I r a b a j . . , c r o á i s - - u n a 

p o s i c i ó n , q u e le p e r -
á c a n . - a r e n l o s v e i n t e ú l -

s de s u v i d a . 
» l finado c o n m u c h a s y 

: , idas s i m p a t í a s , a l a s q u e 
a i a b l c c a r á c t e r se s u p o h a -

M f ; , i " i - en t o d o m o m e n t o . 
u o c o n l a r g u e z a d o n C a m i -

^ P l ü ü f . Sil 
^ ^ m f 0 1 0 0 R A D I O L O G O 

^ I * t * en P k i , Secretea y ft^Slrca 

^ ^ 4 v ? ¡ L 1 B * ^ — M U E L L E . 5» 

fey.anéoval García-Briz 
• " ¡gado . I n t e s í l n o s y n u t r w i ó f t 

J O S E . N U M . 1« 

l o C § S m c z l a C a r i d a d , s o c o r r i e n d o a 
l o s m e n e s t e r o s o s . 

S u m u e r t e h a s i d o g e n e r a l m e n t e 
s e i í l i d a , y b u e n a p r u e b a es de e l l o 
l a m u c h a c o n c u r r e n c i a q u e a c o m ­
p a ñ ó s u c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de 
e s t a v i l l a , c u y o s e p e l i o se v e r i f i c ó 
a- l a s c u a l r o d e e s t a t a r d e . 

D e s c a n s e en paz. e l a l m a de t a n 
e s t i m a d o a m i g ó y roe ib id a s u a f l i ­
g i d a h i j a , d o ñ a B a l b i n a G ó m e z , v i u -
Oa do A g n i r r o ; n i e l a s M a r i n e a y 
J o s e f i n a : h o r m a n o s d o ñ a J o a q u i n a 
y d o n S a n l n s : s o b r i n o s y d e m á s 
d e u d o s , l a e x p r e s i ó n s i n c e r a de 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

* * * 
E n M a d r i d f a l f e c j ó , a l o s I r o i n l a 

y u n a ñ o s de e d a d , d o ñ a I n é s de. 
D i e g o E l a n c c , e s p o s a d e l l ó m e n t e 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a d o n S e r ­
v a n d o D í a z R o d r í g u e z , n a t u r a l do 
o s l a v i l l a . 

i J i c n sabe e l q u e r i d o a m i g o S e r -
\ a n d o c u á n d e v e r a s l a m e n t a m o s l a 
d e s g r a c i a q u e e n e s t o s m o m e n t o s 
le a t l isre , y a l o u v i a r l e n u e s t r o p ó ­
s a m e l o h a c e m í i s c x l o n s i v o a l r o s ­
t o do la í'a n i ü a do \.\ fftaftfa: 

L i o o r i e á p o u s a l . 
W W V \ V V ' V \ \ V \ \ V W . \ \ V > V \ V l V V \ \ \ W V W v V W v V < . V Í 

m o s a 
N O T A S D E L D O M 5 N G O 

T i e m p o excelente y b u e n a a n i m a -
C Í L I I f u e r o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l ú l ­
t i m o d o m i n g o , que t r a n s c u r r i ó s i n 
n o v e d a d . 

P o r l a m a ñ a n a se c e l e b r ó , e n l a 
p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , e l h a b i t u a l 
c o n c i e r t o p o r l a B a n d a de m ú s i c a 
m u n i c i p a l . D u r a n t e l a t a r d e , t e r t u ­
l i a s , c a f é s y ba re s , e s t u v i e r o n l l e n o s 
de p ú b l i c o y a Ja h o r a de los espec-

M E D I C O 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 y med ia a 6 
M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 19 

Jssé María Soiis Cagigai 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a p i e l . — S e c r e t a » . 
A N C H A , 2, 1.° T O R R E L A V E G A 

D r . P é r e z A n d r é s 

CIrnjano-Jefe del Hosp i ta l de B i l ­
bao. E s p e c i a l i s t a v í a s ur inar ias . 
Conbuica: ¿ a b a d o s , de t rea a c i n ­
co, en el S a n a i o r i o del D r . M O ­
R A L E S . P í d a n s e n ú m e r o s h a s t a 

vie rnes 9, noche. 

l á c u l o s l a s sa las c e l T e a t r o y S a l ó n 
M a d r i d r e p l e t a s de gen ' e , a c o t a r o n 
la e n t r a d a e n todas las secciones. 

I n c i d e n t e no h u b o n i n g u n o . M u c h a 
a l e g r í a en las ca l les , e n ¡ o s b a i l e s v 
en todas p a r t e s y i r a n q u j ' i d a d gene­
r a l . 

D E F U T B O L 

B u e n d í a el d e l d o m i n g o p a r a los a ñ -
c i o n a d o s l e i n o f a n o s . A l t r h m f o de l 
e q u i p o l o c a l en G u a r n i z o , q u e p r o ­
d u j o a l e g r í a e n t r e los i n c o n d i c i o n a ­
les d e l C l u b , se s u m ó l a s a t i s f a c c i ó n 
p r o d u c i d a p o r el g r a n t r i u n f o de los 
r a c i n g u i s t a s en V i t o r i a . 

C u a t r o a ce ro l o g r ó e l C l u b D e p o r ­
t i v o N a v a l sobre l a C u l t u r a l D e p o r t i ­
v a , de O u a r n i z o , en i n t e r e s a n t e p a r ­
t i d o , m u y b i e n j u g a d o p o r los r e i n o -
sanos . L a n o t i c i a , t r a n s m i t i d a r á p i -

P r é s t a m o s H i p o t e c a r l o s \ 
H a « t a ; 60 a f í o s . i n t e r é s 6,76 por 100 a n u a l , sobre fincas r ú s t i c a s , u r b * B * » 4 
n u e v a s cons trucc iones v p a r a c a n c e l a r h i p o t e c a s . — D i r i g i r s e a D . Ro- f 

^ bsrto B u s t a m a n t e H e r e ñ a , W a d - R á e . 5. — T e l é f o n o 16-06. — A G E N C I A * 
f D E P R E S T A M O S P A R A E L S A N C O H i P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A . | 
| R e s e r v a a b s o l u t a y r á p i d a t r a m i t a c i ó n . % 

i # » a a » t a • i i » » » » » a » » 4 M > » » » » < » » » < » » » 4 M » < f r » ^ » ^ < » » ^ » < » ' f t f e é a 
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* La bebida higiénica por GxcdfBcia. | 

Algunos eníasiaaías llegan a lia- i 
marla E L PAN LÍQUIDO t 

Nada mejor, ni máa agradable, | 
cuando es servida fresca: ninguna • 
otra bebida fortalecí y alimenta % 

como una buena cerveza. i 

elabora en todas S : Í S fábricas, las 
d a s e s D O B L E - B O C K , 

é. 
<* 

IMPERIAL. ALEMAN \ y estilo • 
MUNICH* La exquisita eervc:s de • 
bsrril, se sirve en iodos ios cafés J 

y bares de Sastaader, % 
• • • • 4 • • • • • • • • • • • 

• I 

I • 
• • 

d a m e n t e p o r t e l é f o n o , c a u s ó s c l i s f a c -
c i ó n . Poco d e s p u é s so p u s o el r e s u l ­
t ado l a v o r a b i e d e l l i a c i n g y i a g e n ­
te se e n t u s i a s m ó , c e l e b r a n d o e n í u s i á s -
t i c a m e n t e e l t r i u n f o de los m o n t a ñ e ­
ses. E n r e s u m e n : u n b u e n d í a p a r a 
l a a f i c i ó n r e i n o s a n a . N o s a l e g r a m o s , 
y que se vea r e p e t i d o . 

U N R O B O E N L A S U C U R ­
S A L D E L A C A S A R O D E N A S 

E n l a noche d e l d o m i n g o se l i a co­
m e t i d o u n r o b o e n l a s u c u r s a l q u e 
en é s t a t i ene e s t ab l ec ida l a C a s a R o ­
denas de S a n t a n d e r . E n u n o de l o s 
escapar tes d e l c i t a d o c o m e r c i o se e n ­
c o n t r a b a n expues tos a l p ú b l i c o l a s c o -

• • • • ^ • • • • • • • • • « ^ 

* S A X T A L U C I A , 16. Te l é f . £ 7 5 t . ^ 

a . e s g o b i o m n m 
M E D I C O 

N e a r o í o g l a . — E n f e r m e d a d e s m e n ­
ta les y d e n u t r i c i ó n . 

Consu l t a : 10-12 m a ñ a n a ; 3-6 t a r d e 
S A X T A L U C I A , 16. Te l é f . £ 7 5 1 . 

• • • • • • • • • • • • • 
pas , m e d a l l a s y p r e m i o s en m e t á l i c o 
c o r r e s n o n d i e n t e s a l I I C a m p e o n a t o d e 
R e i n o s a de M u s , que , o r g a n i z a d o p o r 
el C a f é V i c t o r i a i b a a d a r co .uienzo-
u n d í a de estos. A dosc ien ta s j ose tas 
en m e t á l i c o a s c e n d í a l a c a n t i d a d ex-
p u e s t a , l a que , s i n d u d a , d e s p e r t ó l > 
c o d i c i a de Sos « c a c o s » que en l a n o ­
che de l d o m i n g o « a r r a m p l a r o n » c o n 
l a s pesetas, d e j a n d o , no se sabe s i co-
m o m u e s t r a , u n a m o n e d a de de c i n ­
co pesetas. N i a l a s copas y m e d a l l a s , 
n i a l o s g é n e r o s d e l a s u c u r s a l , n i i 
l a c a j a de l a m i s m a , les p a s ó n a d a . 
L o s l a d r o n e s se l i m i t a r o n a g a n a r 
el c a m p e o n a l o de m ú s de t a n e x p e d i ­
t a m a n e r a . 

L o s de sahogados « m u s i s l a s » pene ­
t r a r o n p o r u n a l u c e r a de l t e j a d o d e 
u n f t e j a v a n a s i t u a d a a e spa ldas d e l 
c o u i r r c i o . por eTia s a l i e r o n a u n pe­
q u e r o p a t i o que c o m u n i c a c o n e l co-
i u e r v i o , en el c u a l p e n e t r a r o n s i n l a 
m e n o r d i f i c u l t a d . 

H a s t a l a f echa n a d a se sabe de )09 
a u t o r e s , c u y a p i s t a b u s c a l a P o l i c í a . 

F E R I A Y M E R C A D O , ^ 

C o n u n d í a e s n ' é n d i d o de sol y t e m ­
p e r a t u r a a g r a d a b i l í s i m a p a r a "la es­
t a c i ó n , se h a n c e l e b r a d o el ú l t i m a -
V W W \ W \ \ V V V \ V \ W V \ V \ \ \ ' V \ V W V < / V W W V \ ' V W M V X \ 

F r a n c i s c o d e l a M o r a 
A B O G A D O 

P a « e o de M e n é n d e z Pe layo , n f i m e r o 10* 
C O N S U L T A de 10 a 2 y de 4 a 8. 

E n Ramales , e l 20 de cada mes. Y desde 
enero p r ó x i m o , t a m b i é n sus v l e m e a , 
& o t i t a r á un todos lo» Juzgados de La» 

prov i sc i f t . 
''-on^nlt-ft de 18 a i v m e d i a v de 4 a i v 
VWWVVWWA, WVWWAI'W VWAA V W WVVVT -vwvvx-^ 

m e r c a d o y f e r i a c o r r e s v ^ d i e n t e á &1 
h m e s de a y e r . E l b u e n t i e m p o f a v o ­
r e c i ó g r a n d e m e n t e a l m e r c a d o , que s s 
v i ó c o n c u r r i d í s i m o . E n l a f e r a, e l 
m o v i m i e n t o f u é t a m b i é n excelente , , 
e f e c t u á n d o s e m u c h a s t r a n s a c c i o n e s , , 
e s p e c i a l m e n t e p a r a e l g a n a d o de-
m u e r t e , que se h a b í a s u b i d o de p r e c i > 
s ens ib l emen te , con l a n a t u r a l s a t i s f a c - » 
' i a de los g a n a d e r o s . 

VA "comercio e s t a b l é e n l o de Ja c i u ­
d a d y t a m b i é n el a m b u T a n l e , t u v i e n t i 
U J I d í a m a g n í f i c o . 

H U E S T f í O P A T R O N O 
S E B A & T I ATí 

S A N 

H o y c e l e b r a r á l a c i u d a d l a f e s t i v i ­
d a d de 6X6 S a n t o P a t r o n o S a n Sebas­
t i á n . U n poco p e r d i d a l a t r a d i c i ó n , 
l a f e s t i v i d a d se l i m i t a r á , c o m o v i e n e 
suced i endo hace a ñ o s , a l a fierta r e ­
l i g i o s a y a l c i e r r e de l c o m e r c i o p e r l a . 
t a r d e . B a i l e s y c ines f u n c i o n a r á n co­
m o en los d í a s f e s t ivos ; p e r o en I d 
f a c t o r í a de L a N a v a l y en l a m a y o r 
p a r t e de los t r a b a j o s , é s t e n o s e r á 
s u s p e n d i d o . 
WWvvwvwwv^ vwwvv» ̂  vvv vwvv wt/wv.-i.- - % 

A n g e l C u e v a s 
M E D I C O 

EsjwuiaJjyta en osflo?. 
C O N S U L T A D E T R E S A G J K O T 
julíin Gebaíioí. ií.—Teléfcnc l&« 
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E l m o m e n t o p o l í t i c o 

e r o d e l a G o b e r : 

l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e 

D I C E E L S E S O R M A T O S \ 

M A D R I D . — C o n f o r m e s e a n u n c i ó e n e l 

< ^ ó n = e j o d e m i n i s t r o s d e l s á b a d o , s e e s ­

p e r a b a a y e r , d o m i n g o , e n l o s c e n t r o s p o ­

l í t i c o s c o n g r a n i n t e r é s l a s v i s i t a s q u e 

r e a l i z a r a e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 

r e l a c i o n a d a s c o n l a s e l e c c i o n e s . P e r o l o 

c i e r t o e s q u e e l s e ñ o r M a t o s n o l l e v ó a 

c a b o n i n g u n a d e e l l a s , n i s o s t u v o c a m ­

b i o d e i m p r e s i o n e s c o n p e r s o n a a l g u n a 

d e r e l i e v e p o l i t i c o , y e s t a i m p r e s i ó n n u e s ­

t r a r . o s l a c o n f i r m ó p e r s o n a l m e n t e a l r e ­

c i b i r n o s a n o c h e y c o n v e r s a r c o n n o s o t r o s 

a l g u n o s I n s t a n t e s . 

— N o s e h a c e l e b r a d o h o y — n o s d i j o — n i n ­

g u n a c o n f e r e n c i a . 

— S e e s p e r a b a l o h i c i e r a c o n d o s p e r ­

s o n a l i d a d e s s o b r e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o ­

n e s — i n s i s t i m o s . 

— P u e s n o h a b l é c o n n a d i e . P a s e é po r 

E i P a r d o , y a s i t r a n s c u r r i ó p a r t e de l a 

t a r d e ; a h o r a b i e n — a ñ a d i ó — , e l d e s e o y 

e l p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o e s l l e g a r e n 

l a s e l e c c i o n e s a l m á x i m o d e l a s ince r i ­

d a d . 

— ¿ H a y fijada u n a o r i e n t a c i ó n sobre 
e l n o m b r a m i e n t o de l o s alcaldes? ¿ A b a r ­
c a r á l a d e c i s i ó n q u e se adopte a los a l ­
c a l d e s d e las capitales y cabezas do par­
t i d o , m a n t e n i é n d o s e en sus puestos a los 

d e l o s p u e b l o s m e n o r e s , o t e n d r á a q u é l ' a 

c a r á c t e r g e n e r a l ? 

— S o b r e t a l e x t r e m o , has ta e l momen­
t o p r e s e n t e — a f i r m ó el s e ñ o r Matos—no 
s e h a h e c h o n a d a m á s que cambia r i m ­

p r e s i o n e s , pero s in adoptar una d e c i s i ó n , 
p e r d u r a n d o e l deseo de dar toda clase de 
f a c i l i d a d e s para q u e sean sinceras las 
e l e c c i o n e s q u e , desde luego, se c e l e b r a ­

r á n e n l a f e c h a indicada . 
N a d a — a ñ a d i ó el s e ñ o r Matos—se ha de­

t e r m i n a d o , por tan to , has ta el m o m e n t o 
ac tua l , e n r e l a c i ó n con el alcance de la 
p r e g u n t a o r igen de esta respuesta; poro 
s í p u e d o a f i r m a r que e l p r o p ó s i t o es que 

l o s A y u n t a m i e n t o s n o puedan se rv i r p a ­
r a e j e r c e r p r e s i ó n n i i n f l u i r e n las elec-
c ' o n e s , m a n t e n i é n d o s e den t ro de su ó r ­

b i t a , o s e a , l a d e e n c a r g a d o s de la ad­

m i n i s t r a c i ó n s i n n i n g ú n i n t e r é s p o l í t i c o 

d e t e r m i n a d o d e l l e g a r a e l l o . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 

G O B E R N A C I O N 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n con­
f e r e n c i ó h o y con s u c o m p a ñ e r o el de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

D e s p u é s , e l s u b s e c r e t a r i o de l depai--
t a r n e n t o r e c i b i ó a l o s i n fo rmadores , a 
q u i e n e s d i j o que l a t r a n q u i l i d a d era en 
t o d a E s p a ñ a a b s o l u t a y q u e e l Gobier ­
n o c a m i n a h a c i a l a n o r m a l i d a d cada 

d i a c o n m á s firmeza. 

A ñ a d i ó q u e e n p r o v i n c i a s n o e x i s t í a 
n i n g u n a a l t e r a c i ó n d e l o rden p ú b l i c r ; . 

E n M a d r i d , s o l a m e n t e a y e r se r e g i s t r a ­
r o n a l g u n o s l i g e r o s i n c i d e n t e s , p rovo­
c a d o s p o r l o s e s t u d i a n t e s , con m o t i v o 

• d e l a v e n t a d e l s e m a n a r i o <-Legión s ó r ­
g a n o d e l o s a l b i ñ a n i s t a s . 

D E C R E T O S D E G R A C I A Y 
J U S T I C I A 

E n t r e l o s d e c r e t o s que m a ñ a n a p u b l i ­
c a r á l a « G a c e t a » , d e l ' d e p a r t a m e n t o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , figuran l o s s igu ien­
t e s : 

N o m b r a n d o j e f e s u p e r i o r d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e p r i m e r a c l a s e a d o n M a r i a n o 
3 I a z a ; d e s e g u n d a , a d o n J o s é A g u l l ó 
y d o n R a f a e l M a r t í n e z ; d e t e r c e r a , a 
d o n I s i d o r o R í o s , d o n A u r e l i o G a r z ó n , 
d o n E n r i q u e R o m e r o y d o n A n g e l S a n -
t i b e n . 

I d e m j e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n do p r i ­
m e r a c l a s e d e l C u e r p o t é c n i c o d e l e t r a ­
d o s a d o n J u a n J i m é n e z M o n t o j o y d o n 
F é l i x G ó m e z . 

I d e m d e s e g u n d a a d o n J u a n S o t o 
G a r g o i t i , d o n R a m i r o M o l i n a , d o n A l ­
b e r t o R e q u e j o y d e n F e d e r i c o G o n z á l e z 
S & C ' J b á ñ e z . 

I d e m d e t e r c e r a a d o n J a c o b o F e r ­
n á n d e z A r n a u , d o n E n r i q u e V e l l o s o , d o n 
M a n u e l S o r o a , d o n A n t o n i o S i l e t y , d o n 
Franc i s co M u r c i a C a s t r o y d o n J u a n 
A n t o n i o P u e n t e Qu i j ano . 

Decre to r e l a t i v o a l o s nuevos suel ­
dos q u e h a b r á n d e p e r c i b i r l o s oficiales 
d e S a l a , q u e s e r á n e n l o sucesivo d e 
3.000, 4.000 y 5.000 p e s e t a s . 

R e a l decreto r e l a t i v o a l res tab lec i ­
m i e n t o d e los d i e c i s é i s Juzgados d e p r i ­
m e r a i n s t anc i a q u e f u e r o n s u p r i m i d o s 
p o r e l Gobie rno d e l a D i c t a d u r a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 

E l g e n e r a l Be rengue r r e c i b i ó e s t a n o ­
che a l o s s e ñ o r e s D ó m i n e y K i n J e l á n . 

D e s p a c h ó d e s p u é s c o n e l subsecre tar io 
de l a Pres idencia y c o n f e r e n c i ó con e l 
c a p i t á n genera l . 

A l a s n u e v e y m e d i a d e l a noche s a l i ó 
de su despacho y h a b l ó con ios pe r io ­
d i s t a s a los q u e d i ó cuen t a de que ha ­
b í a a lmorzado c o n e l conde d e G ü e l l y 
con e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , t r a ­
t ando du ran t e e l a l m u e r z o d e asuntos 
de i n t e r é s pa ra Bai 'ce lona. 

Los pe r iod i s t a s i n t e r r o g a r o n a! p res i ­
dente sobre !a "cos i l l a " que a n u n c i ó a 
l a sa l ida del Consejo d e m i n i s t r o s del 
s á b a d o , y e l pres idente r e s p o n d i ó : 

—Esa es una c u e s t i ó n que l a l l eva 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . N o s é 
que t e n g a excesiva i m p o r t a n c i a , pero , 
en fin, e s cosa que l a p u b l i c a r á el m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n cuando lo es t i ­
m e opor tuno . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l l e v a n t a m i e n t o 
del estado de g u e r r a , d i jo e l conde de 
X a u e n que h a b í a pedido i n fo rmes á loe, 
capi tanes generales, los cuales les ha­
b í a n comenzado a e n v i á r s e l o s , suponien­
do p o r t a n t o que e l l e v a n t n m i e n t o de 
dicho estado de g u e r r a se r i a m u y en 
breve . 

Con respecto a las elecciones, el p re ­
s idente m a n i f e s t ó : 

— L a fecha de las elecciones en p r i ­
m e r o de m a r z o es i n v a r i a b l e , pues nada 
Se h a b í a de consegui r con ap l azamien -
tcs . A d e m á s , y o soy u n h o m b r e .serio y 
tongo que c u m p l i r l o anunc iado en este 
sent ido ante l a o p i n i ó n y el M o n a r c a . 

N o obs t an te—di jo u n pei- iodista—. co­
m o e l decre to de c o n v o c a t o r i a h a b r á de 
aparecer todo lo m á s t a r d e e l 8 ó e l 10 
de f eb re ro p r ó x i m o y e l t i e m p o se apro­
x i m a , y l a fecha de a n i v e r s a r i o de ia 
R e p ú b l i c a es el 12, se anunc i a por- a l g u ­
nas personal idades p o l í t i c a s que no ha­
b r á t i e m p o de d a r c u m p l i m i e n t o a esto, 
c r e y é n d o s e que h a b r á que p u b l i c a r a n 
tes e l decreto de convoca to r i a . 

—No; eso no t iene nada absolu tamen­
te que ver . Los republ icanos deben co­
menzar los p repa ra t ivos cuando qu ie ran . 
E l ser repub l icano no es pecado. Y o creo 
que es una e q u i v o c a c i ó n , pero apar te de 
esto, se puede asegurar que las eleccio­
nes se c e l e b r a r á n en l a fecha anunciar 
da. Los gobernadores c iv i les S 2 encar­
g a r á n de man tene r el orden. E n fin. que 
los r u m o r i s t a s y los proyect i s tas c o n t i ­
n ú a n su labor. 

Los per iodis tas p r e g u n t a r o n a l gene­
r a l Berenguer sobre los rumores que 
c i r cu l aban acerca de los p r o p ó s i t o s de 
conceder una a m n i s t í a , y el presidente 
r e s p o n d i ó : 

—Yo no estoy en te rado y soy de los 
ú n i c o s que debieran saberlo. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó po r los i n f o r ­
madores EÍ el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
h a b í a celebrado las conferencias que se 
h a b í a n anunc iado p a r a hoy, y el conde 
d e X a u e n c o n t e s t ó que n o . 

A ñ a d i ó que el m i é r c o l e s se c e l e b r a r á 
Consejo de min i s t ros , y que a e s t a r e ­
u n i ó n a s i s t i r í a n t o d o s Ibs c o n s e j e r o s , p o r ­
q u e m a ñ a n a l l e g a r í a e l d e F o m e n t o y 
p a s a d o m a ñ a n a e l d u q u e d e A l b a . 

P o r ú l t i m o d i j o el p r e s i d e n t e q u e h a ­

b í a r e c i b i d o u n a c a r t a d e l g e n e r a l S a r o , 

c o n u n n ú m e r o d e " L e T e m p s " , e n e l 

q u e s e h a c e c o n t r a e l g e n e r a l S a r o u n a 

g r a v e a c u s a c i ó n c o m o l a d e h a b e r c e l e ­

b r a d o c o n é l u n a c o n f e r e n c i t , e n l a q u e 

l e o f r e c i ó t o d o l o i n d i s p e n s a b l e p a r a 

u n a n u e v a D i c t a d u r a . E l g e n e r a l S a r o 

p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e e n l a c a r t a c o n ­

t r a t a l a c u s a c i ó n , y a l p a r e c e r t i e n e e l 

p r o p ó s i t o ' d e e n v i a r l a a l p e r i ó d i c o d e r e ­

f e r e n c i a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l g e n e r a l B e r e n g u e r 

q u e e l g e n e r a l S a r o s i g u e e s t r i c t a m e n t e 

a d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

C O N D E D E R O M A N O N E S 

H o y hemos v i s i t ado a l c o n d e d e R o -
manones, a l c u a l p r e g u n t a m o s s i se ha ­
bía en t r ev i s t ado con el m i n i s t r ó d e l a 
G o b e r n a c i ó n , y e l conde c o n t e s t ó a f i r m a ­
t i v a m e n t e . R e f i r i é n d o s e a l a s elecciones 
e l conde m a n i f e s t ó que seguramente no 
s e c e l e b r a r á n e n l a focha anunc iada o 
sea e l p r i m e r o d e m a r z o , s i n o e l 8 6 
e l 15, como d i c e n a lgunos. 

A g r e g ó e l conde que a p r o p ó s i t o do 
esto h a b í a o ído que e ra p r o p ó s i t o de a l ­
gunos jefes p o l í t i c o s de abstenerse, a ñ a ­
diendo que e n esta a c t i t u d d e absten­
c ión h a y t res moda l idades : u n a l a de 
los que se a b s t e n d r á n r e sue l t amente co­
m o los republ icanos . De los socialista. 'i 
no t e n í a no t i c i a s y del res to de las fuer­
zas p o l í t i c a s , e s t imaba que muchas se 
d e c l a r a r í a n t a m b i é n abs tencionis tas . 

N o c r e í a e l conde que antes d e l a p u ­
b l i c a c i ó n del decreto de l a convoca to r i a 
de Cor tes , h a b r í a consul tas d e l a Coro­
n a a los jefes p o l í t i c o s . 

E n cuan to se refiere a la c a n d i d a t u r a 
por M a d r i d d i j o el conde de R o m a n ó n o s 
que s a b í a que se es taban rea l i zando ges­
tiones p a r a su f o r m a c i ó n y ha s t a á f i f s 

g u r ú que le h a b í a n pedido a é l l a des ig­
n a c i ó n de u n cand ida to , pero que has ta 
el m o m e n t o presente no lo h a b í a f a c i l i ­
t ado n i sabia s i lo b a r i a . 

P o r ú l t i m o se le p r e g u n t ó s i c o n o c í a 
e l man i f i e s to de c a r á c t e r r epub l icano 
firmado por los s e ñ o r e s O r t e g a Gasset, 
M a r a ñ ó n y P é r e z de A y a l a , contes tando 
que en efecto l o c o n o c í a y que era i n ­
teresante porque en é l se d e f i n í a n estas 
tros personal idades como ale jadas de la 
M o n a r q u í a l a n z á n d o s e p o r e l c a m i n o de 
la R e p ú b l i c a . E s t a e ra l a i m p o r t a n c i a 
que el conde de Ronianoncs c o n c e d í a a l 
r r . r . n iñes to . 
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Notas fiiiaíicieras 
L a s c o t i z a c i o n e s d e a y e r 

e n l a B o l s a 

M A D R I D . — E n l a s e s i ó n de Bolsa de 
boy se co t iza ron los f rancos a 37,90; las 
l ibras , a 46.90; las l i r a s , a 50.60; los d ó ­
lares, a 9,06, y los marcos oro , a 2,30. 

Contra tres soldados moros 
E l fiscal p i d e p a r a l o s 

p r o c e s a d o s l a p e n a d e 

m u e r t e 

M A D R I D . — E n e l Consejo Supremo 
de l E j é r c i t o y M a r i n a se v i ó esta m a ­
ñ a n a u n a causa, seguida c o n t r a t r es 
soldados moros , acusados de u n de l i to 
de d e s e r c i ó n e i n su l to s a u n cent ine la . 

E l fiscal p i d e p a r a los " p r o c e s a d o s l a 
p e n a d e m u e r t e . 

E l a b o g a d o d e f e n s o r s o l i c i t ó p a r a 

s u s d e f e n d i d o s o c h o a ñ o s d e p r i s i ó n . 

D e l e s t r e s procesados, s o l a m e n t e se 
d e t u v o a u n o . 

Confiictos sociales 
E n M a d r i d s e h a d e c l a r a ­

d o l a h u e l g a d e t i p o - " 

g r a f o s 

M A D R I D . — C o m o s e h a b í a a n u n c i a 

d o , h o y s e d e c l a r ó e n e s i a c o i ; e t á 

h u e l g a d e o b r e r o s d e l a s A r t e s G r á ! 

l i cas . 
E l m o v i m i e n t o n o i n t e r e s a t J a s r ,e . 

r i ó d i c o s . A f e c t a a u n c e c u a t r o j S 

o b r e r o s . 

P i d e n l o s h u e l g u i s t a s l a a c e p t ^ r t ^ 

d e l a s b a s e s a n m i a d a s p o r e l C o m i t é 

p a r i t a r i o y u n a u m e n t o p r o v i s i o n j , » 

e n l o s j o r n a l e s , d e d o s p e s e t a s p a r ^ 

l o s o f i c i a l e s y u n a p e s e t a p a r a 105 

a p r e n d i c e s . C o n e s t a s b a s e s s e h a , , 

c o n f o r m a d o y a d i e z o d o c e C a s a s . 

E l e s p í r i t u e n t r e l o s h u e l g u i s t a é 1 * 

e x c e l e n t e . 

L O Q U E D I C E E L P R E S | . 
D E N T E D E L A A S O C I A C I O N 
D E I M P R E S O R E S 

I n t e r r o g a d o e s T T r n o c h e e l p v e s i d o n . 

t e d e l a A s o c i a c i ó n d e I m p r e s o r e s 10. 

b r e l a b u e l g a q u e s e l i a d e c l a r a d o • ^ 

t a m a ñ a n a , b a m a n i f e s t a d o q u é el 

m o v i n i i e n t o a f e c t a a u n o s c u a t r o m i l 

q u i n i e n t o s o b r e r o s . 

A H a d i ó q u e o ; i M a d r i d e x i s t e n u n i 

d o s n e i d n s t a l l e r e s t i p o g r á f i c o s ; 

A ñ a d i ó q u e y a a l g u n a s C a s a s h f r 

b í a n a c e p t a d o l a s p o t u d n n e s d f i l úa 

b u e l g u i s t a s . e n t r o e l l o s , L a B o l s a , q v 

n o p u e d e s o p o r t a r l o s p e r j u i c i o s t a n 

e n o r m e s q u e l o o c a s i o n a u n a h u e l g a . 

L o s o b r e r o s p i d e n l a r e v i s i ó n , de 

l o s j o r n a l e s ( [110 a c l u a l m e n i e l i i s í m -

t a n y q u e c o n s i e e n e l c o n t r a t o $A 
t r a b a j o l a s c l á u s u l a s q u e h a s t a a h o ­

r a - n i a n i e n l e e . x i s l í a n e n n n c o n t r a ; . ' ) 

v e r b a l h e c h o e n t r e l o s p a t r ó n 9 y te| 

o b r e r o s . 

A g r e g ó q u e c r e o q u e l o s o b r e K W 

r o n s e g i i i r á n l o q u e p i d e n y q r e espe­

r a n c o i i f i a d a m e n l o en q u e e l á s n i M 

s o r e s o l v e r á p r o n t o . N u e s t r a a c t i t o l 

— d i j o — e s p a c i í h a . N o p r e t e m l e i m * 

e j e r c e r c o a c c i ó n • e r c a d e l o s r o m p a -

fiero? q u e c o n t i n ú e n t r a b a j a n d o . 

E L E C C I O N D E VOCALES 

E n o l m i n i s t e r i o d e l T r a b a j o se y f r 

n í i ' - ó h o y l a e l e c c i ó n d o d o c e v o c a l e s 

p a t r o n o s y o t r o s d o c e o h r e r o s i 

s e c c i ó n d e A r l e s C i r á ñ c a s , q u e 

c o r p o r a í - á n a l a C o m i s i ú n i n t e r i n s 

C o i p o ¡ a c i o n e s a l o s e i e c i o s d e p r e p í 

r a r e l d i c t a m e n r e l a t i v o a l ' E s l a t a t t 

n a c i o i n ] d e s a l a r i o s m í n i m o s e n d i ­

c h a i n d u s t r i a . 

H A N E N T R A D O A TRABA­
J A R L O S O B R E R O S DE LA 
I B E R I A 

' B I L P . A O . — C o m o s e h a b í a a n u n t í * 

d o . h a n e n t r a d o h o y a l t r a b a j e W ' 

o b r e r o s d o l a f á b r i c a I . a I b e r i a , g 
c u a l e s h a n p u b l i c a d o u n m a n i f i c s w 

e n e l ( ¡ n o d i c e n q u e h a n l e n i z o 4* 
s u c u m b i r e n s u s p r o p ó - d l r s p o r t r a i ­

c i ó n ; p e r o c o n g a l l n r d í a . 
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Suceso en Larache 
I n t e n t a m a t a r a l o s P ^ ' 

d r e s d e s u n o v i a y s u i c i ' 

d a r s e 

L A R A C H E . — A y e r , u n i n d i v i d u o a j j 
l l i d a d o C o r v e r a . d o v e i n t i d ó s tu"- ^ 
e d a d , a ! i r a v e r a s u n o v i a v i ó Q j ^ -
m a d r e d e é s t a s a l í a p a r e : m p o d ' r - e á 
l a n v . K h a c h a c a o p u d i e r a v e r s e c - ^ . • 

E l i n d i v i d u o e n c u e s t i ó n , s u p o p ^ ^ 
q u e e s t o s i g n i f i c a b a l a p e r d i d a 1 . 
d e l a s r e l a c i o n e s c o u l a m u ^ h a c f c w „ 
u n a p i s t o l a y l a d i s p a r ó s o b r o 1 * 
j e r . h i r i é n d o l a g r a v e m e n t e . -

A c u d i ó e l m a r i d o y t a m b i é n a ; : ^ 
s o b r e é l , h i r i é n d o l e t a m b i é n d e 

d a d . J . 
..•pncn6-

V a n o s v e c i n o s i n t e n t a r o n o - ^ ^ 
p o r o C e r v e r a , s i n d e e j a r d o t a ' 
g o c e n t r a , e l l o s , h u y ó , i n t e n t a n d o 
s u i c i d a r s e , p a r a l o c u a l s e d i ó L ' M 
l a t a z o c o n l a p i s t o l a e n l a c a b ' - ' Z * -
s u l t ó c o n u n a h e r i d a p r o f u n d a s \ | 
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j^crmación de Barcelona 

X J n c h ó f e r , a t r a -

i R r E L O N A — E 1 choiev R a m ó n 
ría í l u e se halIaI>a P a r a J 0 00,1 

i^ l^he en e l paseo üe G r a c i a , en 
C ' • ada ú l t i m a , fué r e q u e r i d o 

É" !::;, n d i v i i l n o . m u y b i e n t r a j e a d o , 
P01- ;;ue lo c o n d u j e r a a l a ca l le de 
para\ lam'raa- l ' n a vez 1Ieoa']o ^i^1 
^ '- P ] desconocido s a c ó u n a p i s t o l a 
i;lr?1! b l i ^ ó ' a que le e n t r e g a r a t o d o 
.v-¡f. r0 que l l e v a b a , que e r a n oche j i -
* setas i m p o r t e de t o d a l a r e c a u -

dm-ante el d í a . 
% ] desconocido, u n a vez que se apo-
, . flpj d i n e r o , h u y ó ; pe ro chofe r l e 

SffSó con el coche. E l a t r a c a d o r , a l 
5flr"e cuenta de que e r a p e r s e g u i d o , 
í i c n a r ó c o n t r a el chofe r , a l c a n z á n d o -
• T l a bala o é s t e en u n a p i e r n a . A l 
ru ido (]e l a d e t o n a c i ó n a c u d i e r o n a l 
nmos g u a r d i a s , que d i s p a r o n c o n t r a 
^ a t r a c a d o r , a l que, a l p a r e c e r , h i ­
r ieron; pero que no h a p o d i d o ser a ú n 
detenido. 

D H L A T R A C O Y C R I M E N 
E N K O S P I T A L E T 

Loa Mozos do E s c u a d r a y l a P o l i ­
c í a c o n t i n ú a n t r a b a j a n d o p a r a des-
CDbrir a los au to r e- del a l r a t o y c r i ­
b e n en el estanco de H o s p i t a l e t . 

I - M >zos de E s c u a d r a r e a l i z a r o n 
aver a lgunas d i l i g e n c i a s en l a ca l l e 
di Laureano M i r ó , a l g u n a s de c u y a s 
«lilicrencias, a l pa rece r , d i e r o n a l g a -
aos resultados, s e g ú n se cree, s a t i s ­

factorios. 

Se p r a c t i c a r o n v a r i a s de tenc iones . 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
. B A R C E L O N A . — E s t a m a ñ a n a se ele-

v ron, en esta base, v a r i o s h i d r o a v i o -
on el p r o p ó s i t o de e f e c t u a r a l g u ­

nos vuelos de ensayo. 
Uno do d ichos a p a r a t o s , e l « h i d r o » 

«Machín;) , n ú m e r o 18, t r i p u l a d o p o r 
<• maestro p i l o t o M a n u e l P e l l i c e r y 

•«1 observador T i b u r c i o G i r ó n , c h o c ó 
faertemenle sobre e l a g u a a l a m a n ­
sar, quedando c o m p l e t a m e n t e des t ro -
i a d ó a consecuencia de l go lpe . R e s u l -
1ó con a l g u n a s les iones de c o n s i d e r a ­
ción el m a e s t r o p i l o t o , y o l o b s e r v a ­
dor Pel l icer , m i l a g r o s a m e n t e , t a n s ó l o 
i-on a lgunos a r a ñ a z o s en l a c a r a . 

•Lo? restos del a p a r a t o f u e r o n t r a s ­
ladados a los h a n g a r e s . 

t o f her idos f u e r o n r e c o g i d o s s i n 
I w d i d a . d e m o m e n t o v c u r a d o s e n e l 
! •''•'] de l a base n a v a ! . 
* , W l V , W v x \ v V W \ \ \ V V V ' V \ X W V W ' V V ' V V V \ ' V V W V v V W 

O t r a s n o t i c i a s d e 
p e r t i i r a s 

60 de la O-a, el cua l ha manifes tado 
REOfc satisfecho de su e x c u r s i ó n , ha-

N u e v o s d e t a l l e s d e u n v i a j e 

L a l l e g a d a d e l p r í n c i p e 

d e G a l e s a L a O o r u ñ a 

E L A S U N T O P A D R O N 

• SEVTLLA.-Lcv D i r e c t i v a del Sevi l la ha. 
< jeho que no es c ie r to que haya p r e t c n -
«ido obligar a P a d r ó n a alinearse f ren te 
« i Castellón, como a lguieu h a dicho. 
c i h n Cambio' £e d5ce Que P a d r ó n h a re-
TJ10 Proposlones del A t h l e t i c de M a -

a P^ra juga r en su equipo. 

i J ^ E G A D A A S A N S E B A S T I A N 
, M A T E O D E L A O S A 

v " v " P ^ S T I A N . - P r o c e d e n t e de Nue-
ork ha l legado a é s t a el boxeador 

^tue v i 

Í O ^ D ^ :-eCÍbÍdo rnucha5 ofertas, pero que 
Uo iV!fae acePtarlas por tener una ma-
*echad0aada' o c a s i ° n esta <5ue 1121 ap1^-
•,***wvv^(^ara v i5 i t a r a EU3 padres. 

. ^ F O R M A C I O N 
M A E R U E C O S 

^ A C m i E N T O S P E T R O L I F E R O S 

j j ^ ^ - L L A . — A n t e el Se rv i c io de M i -
^ ot to^ t1 Presentado seis denuncias 
• • ^ o u f * , 11103 y a c i m i e n t o s p e t r o l í f e -
^ e V ' p i Par-^er. han sido descubier-'"n*itL.!Ll0C0 dó TeIat2a-f)a.' ^̂ ^̂ '•"̂ vvx-̂ -.vvvvvxvvvvvvvvvvw 
¿ . ^ 9 p e s , e d 5 S i o r d i 
' " P ^ i a i u ? 6 Q o t a d « Leche . M M Í o » 
' M i e l a / p en e a í * - m i e d a d c 8 de l a !a-
^ ^:n^^SllitOTl0 de n!flo« de p e d » , 
^ 0 ^ ^ de 11 a 1 y de 4 a 6. 

. num. 7 , T e l é f o n o 18-88. 

L A C O R U Ñ A . — A i n e d i a m a ñ a n a de 
hoy lunes comenza ron a engalanarse los 
edificios p ú b l i c o s con banderas inglesas 
y e s p a ñ o l a s . 

A l a u n a y m e d i a e n t r ó en este puer ­
t o e l v a p o r "Oropesa" a bordo de l cual , 
como es sabido, h i zo el v i a j e desde San­
tander el p r í n c i p e de Gales a c o m p a ñ a d o 
de su h e r m a n o el p r í n c i p e Jo rge . E n 
u n a l a n c h a de l a Coma nda nc i a de M a ­
r i n a se d i r i g i e r o n a bordo del buque e l 
c a p i t á n generaJ, e l alcalde, e l secreta­
rio de l A y u n t a m i e n t o , el gobernador c i ­
v i l , e l comandan te de M a r i n a y o t r a s 
au tor idades y personal idades que fueron 
rec ibidos p o r e l secre ta r io del p r í n c i p e . 

E n el buque, e l c ó n s u l de I n g l a t e r r a 
h izo las presentaciones. 

Por expresa p r o h i b i c i ó n de l p r i n c i p e 
de Gales, no se h i c i e r o n f o t o g r a f í a s , n i 
los per iod is tas p u d i e r o n ve r l e . 

E l a lcalde e n t r e g ó a l p r i nc ipe de Ga­
les u n a a r t í s t i c a a r q u e t a de p l a t a conte­
n iendo t i e r r a de l campo de b a t a l l a de 
E l v i ñ a , y u n á l b u m de f o t o g r a f í a s de l a 
c iudad . 

L o s p r í n c i p e s de Gales y Jorge se d i ­
r i g i e r o n en u n a l a n c h a de l a C o m a n d a n ­
c i a de M a r i n a a l mue l l e a c o m p a ñ a d o s 
de las au tor idades , t r a s l a d á n d o s e a l 
J a r d í n de San Car los , donde exis te l a 
t u m b a de S i r J o h n M o o r e , que se ha l l a ­
ba c u b i e r t a con banderas inglesas y es­
p a ñ o l a s . 

E l p r í n c i p e p i d i ó u n m i n u t o de s i len­
cio . 

T e r m i n a d a l a ce remonia l a c o m i t i v a 
se d i r i g i ó en a u t o m ó v i l e s a los mon tes 
de E l i v ñ a , donde se c e l e b r ó el c o m b f í e 
en que p e r d i ó l a v i d a el genera l Moore . 
en 1SÓ9. 

L a p i e d r a de l a t u m b a t iene u n a ins ­
c r i p c i ó n en 1?. que se lee: "16 de enero 
de 1809—Jhoanes M o o r e , e x e r c i t u b r i -
t a n i c u " . 

E l a lcalde acc iden ta l d i ó v i v a s a los 
p r í n c i p e s , a ambas n a c i o n e s — E s p a ñ a e 
I n g l a t e r r a — , a los Reyes de l a m i s m a 
y a E s p a ñ a y P o r t u g a l . 

Se i z a ron las banderas inglesa, espa­
ñ o l a y ga l lega . 

T e r m i n a d a l a ce r emon ia en este p u n ­
to , el p r i n c i p e m o n t ó en el a u t o m ó v i l 
de l banquero s e ñ o r R o d r í g u e z Pas to r 
y su he rmano e l p r í n c i p e J o r g e en el 
coche del a lcalde , y a c o m p a ñ a d o s del 
genera l de E s t a d o M a y o r s e ñ o r V a l d e -
r r a m a y1- de o t r a s au to r idades y perso­
nal idades, se t r a s l a d a r o n a San t i ago . 

E l «Oropesa ;> z a r p ó pai-a V i g o a las 
t res y cua r to . 

Loa p r í n c i p e s se d i r i g i e r o n desde L a 
C o r u ñ a a S a n t i a go y desde este p u n t o 
c o n t i n u a r o n luego a V i g o p a r a embar ­
ca r de nuevo a bordo del « O r o p e 5 a - > . 

E l banquero s e ñ o r R o d r í g u e z Pas to r 
e m b a r c ó en e l « O r o p e s a » u n a ca ja coa­
teniendo cua t roc i en tos huevos p a r a les 
p r í n c i p e s de I n g l a t e r r a . 

L A L L E O A D A A S A N T I A G O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . — A 
las c u a t r o de l a t a rde l l e g a r o n a é s t a 
los p r í n c i p e s de Gales y Jorge , p a r a 
v i s i t a r los m o n u m e n t o s p r inc ipa l e s de 
l a p o b l a c i ó n . 

A l l í m i t e de l a p r o v i n c i a acud ie ron 
a rec ib i r l es e l alcalde, e l comandan te 
de M a r i n a y o t r a s au tor idades . 

A su l l e g a d a a é s t a se d i r i g i e r o n los 
p r inc ipes a l h o t e l A l f o n s o X I I I , desde 
donde se d i r i g i e r o n a l a ca ted ra l , a l a 
que e n t r a r e n p o r l a p u e r t a de O l v a d o i -
ra , que es* l a de los Reyes . F u e r o n r e ­
cibidos po r e l d e á n y u n a c o m i s i ó n de 
c a n ó n i g o s . 

L o s p r í n c i p e s , desde l o a l t o de l a es­
ca l ina t a , se d e t u v i e r o n unos in s t an te s 
a c o n t e m p l a r l a g r a n d i o s i d a d de l a p l a ­
za, con templando d e s p u é s e l p ó r t i c o l l a ­
m a d o de l a G l o r í a , que y a lo c o n o c í a n 
por las f o t o g r a f í a s exis tentes en e l M u ­
seo de Reproducciones , de Londres . 

Desde el p ó r t i c o fue ron a l a l t a r m a ­
yor , d e t e n i é n d o s e unos m o m e n t o s a con­
t e m p l a r el f u n c i o n a m i e n t o del b o t a f u -
me i ro , que se h i zo f u n c i o n a r p a r a que 
lo v i e r a n . 

Sub ie ron d e s p u é s a l a l t a r , c o n t e m ­
plando l a i m a g e n p é t r e a del A p ó s t o l , 
que es del s ig lo X V I I , v i s i t a n d o m á s 
t a r d e l a c a p i l l a de l a s r e l iqu ias y l a 
Sa la cap i tu l a r , donde v i e r o n e l C ó d i c e 
de C a l i x t o I V . L o s p r í n c i p e s se mos­
t r a b a n entus iasmados, y desde l a ca­

t e d r a l se m a r c h a r e n a l h o t e l Compos-
tela , donde t o m a r e n e l t é . 

U n a banda de m ú s i c a , a l a l l egada 
de les p r í n c i p e s a l ho t e l , i n t e r p r e t ó e l 
h i m n o i n g l é s y d iversas composiciones 
e s p a ñ o l a s y gal legas , a ins tanc ias del 
p r í n c i p e de Gales. 

C o m o l a mesa en que t o m a r o n e l t é 
los p r í n c i p e s estaba a d e m a d a con ca­
mel ias , el p r i n c i p e de Gales h izo u n 
g r a n elogio de esta flor, t o m a n d o a l g u ­
nas de ellas, que se c o l o c ó en el o ja l 
de l a amer icana . 

A las seis de l a t a rde , u t i l i z a n d o d i ­
versos a u t o m ó v i l e s , l a c o m i t i v a se d i r i ­
g i ó a V i g o . 

L o s p r í n c i p e s , antes de abandonar es­
t a p o b l a c i ó n , e l og i a ron g r andemen te sus 
bellezas y se m o s t r a r o n en tus iasmados 
de l a v i s i t a , a ñ a d i e n d o que v o l v e r í a n 
a v i s i t a r l a a su regreso de Buenos 
A i r e s , en a b r i l p r ó x i m o . 

L A L L E G A D A A V I G O 

V I G O . — A las ocho y c u a r t o de l a 
noche l l e g a r o n a esta p o b l a c i ó n los 
p r í n c i p e s ingleses, a c o m p a ñ a d o s de su 
profesor de castel lano, e l s e ñ o r Pas tor . 

E n l a P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n fue ron 
rec ibidos p o r e l alcalde, e l gobe rnado r 
c i v i l y o t r a s au tor idades y persona l ida­
des. 

Los p r í n c i p e s de Gales y Jo rge r e a l i ­
za ron a lgunas vis i tar , a los lugares m á s 
n i r t o r e scos y se t r a s l a d a r o n a c o n t i n u a ­
c i ó n a l A y u n t a m i e n t o firmando en el 
á l b u m de l a A l c a l d í a . 

E l p r í n c i p e de Gales c o n v e r s ó unos 
momen tos con el a lcalde a labando g r a n ­
demente las bellezas de Ga l i c i a . 

A l e n t r a r los p r í n c i p e s en el A y u n t a ­
m i e n t o , u n a banda de m ú s i c a i n t e r p r e ­
t ó e l h i m n o i n g l é s y a lgunas compos i ­
ciones e s p a ñ o l a s . 

Des-de el A y u n t a m i e n t o los p r í n c i p e s 
se t r a s l a d a r o n tú H o t e l C o n t i n e n t a l , 
donde se ded ica ron a esc r ib i r ca r t a s y 
poner t e legramas , ha s t a l a h o r a de la 
cena que f u é a las nueve y med ia . 

L o s p r í n c i p e s i n v i t a r o n a cenar en su 
c o m p a ñ í a a l a lca lde y a a lgunos conce­
ja les . 

' D e s p u é s de cenar se t r a s l a d a r o n a 
berdo del t r a s a t l á n t i c o "Oropesa" , que 
les c o n d u c i r á po r el C a n a l de P a n a m á 
a V a l p a r a í s o . 

E L R E T R A S O D E L A L L E ­
G A D A A S A N T A N D E R S E 
D E B I O A U N D E C A R R I L A -
M I E N T O 

B U R D E O S . — E l r á p i d o n ú m e r o 48 
procedente de I r ú n , d e s c a r r i l ó a l a s do­
ce y m e d i a del d í a , en t re las estaciones 
de I c h o u x y L u g o n . D o s vagones del 
t r e n descarri lado^ queda ron f u e r a de la 
v í a i n t e r cep t ando el paso de los ¡ t r enes 
ascendentes y descendentes. N o o c u r r i e ­
r o n desgracias. 

Es te d e s c a r r i l a m i e n t o o r i g i n ó a l g ú n 
r e t r a so en e l v i a j e de los p r inc ipes i n ­
gleses, que d e b í a n haber l l egado a San­
t ander a l rededor de las t res de l a t a rde . 

E L T R E N E N Q U E R E A L I ­
Z A B A N E L V I A J E L O S P R I N ­
C I P E S 

B A Y O N A . — E l t r e n en que r ea l i za ron 
e l v i a j e los p r í n c i p e s ingleses, t uvo que 
detenerse a consecuencia del descar r i ­
l a m i e n t o que a n t e r i o r m e n t e hemos t ras ­
m i t i d o . 

A los p r í n c i p e s les f u é h a b i l i t a d o l u ­
g a r en e l t r e n de socor ro que s a l i ó p a r a 
e l l u g a r del accidente . 
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E l a p a r t a d o de 
LA VOZ DE CANTABRIA 

es el n ú m e r o §S 
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En la calle de Asunción Castell 

E s h a l l a d a u n a m u ­
j e r m u e r t a 

M A D R I D . — A las seis de l a t a r d e de 
hoy , en l a cal le de A s u n c i ó n Cas te l l , 32, 
unos vecinos obse rvaron que s a l í a h u m o 
del c u a r t o que e r a ocupado p o r Rosa r io 
V i z c a i n , de 50 a ñ o s de edad. 

Se a v i s ó a l vecino B e n i t o A n d r é s San 
R o m á n , que con u n hacha d e r r i b ó l a 
p u e r t a y p e n e t r ó en l a h a b i t a c i ó n d o n ­
de se h a l l a b a Rosar io , a l a que se le 
e n c o n t r ó sentada en u n a s i l l a , s i n d a r 
s e ñ a l e s de v i d a . Sacada a l pas i l lo , f u é 
avisado u n m é d i c o que se l i m i t ó a c e r t i ­
ficar su d e f u n c i ó n , po r extensas y g r a ­
ves quemaduras en d i s t i n t a s pa r tes del 
cuerpo. 

L a e x p l i c a c i ó n que se da a l suceso, 
es que h a l l á n d o s e Rosa r io d o r m i d a de­
b i ó t i r a r s i n querer l a ve l a que l a a l u m ­
braba , e r e p r e n d i ó en a lgunas ropas, 
a c e l e r á n d o s e e l s in ies t ro s i n duda, a l 
prenderse fuego en sus ropas y en iodo 
que l a pobre m u j e r se daba po r padecer 
a l g ú n s u f r i m i e n t o . 

La política en provincias 
El g e n e r a l M a r t í r u - z A n i ­

d o no a c e p t a e l c f r e c i -

m i e n t o d e u n d i s t r i t o 

B A R C E L O N A . — S a b e m o s que a l g e ­
n e r a l M a r t í n e z A n i d o le ha sido o f r e c i ­
do u n d i s t r i t o de abolengo e s p a ñ o l i s t a . 

Sabemos t a m b i é n que el genera l no 
h a aceptado el o f r ec imien to , pues s igue 
man ten i endo el c r i t e r i o de no v o l v e r a 
a c t u a r en p o l í t i c a , a ñ a d i e n d o que s i a l ­
g ú n d í a t u v i e r a que i r a las Cor te s pa ­
r a defender a a l g u n a I n s t i t u c i ó n que 
en ellas f u e r a a tacada, le s o b r a r í a n 
medios po r e l g r a n n ú m e r o de senadu­
r í a s v i t a l i c i a s que h a y vacantes . 

M A R A T O N , C A N D I D A T O P O R 
H U E S C A ? 

Z A R A G O Z A . — L o s p e r i ó d i c o s p u b l i ­
c an u n a n o t i c i a , s e g ú n l a cua l , se ase­
g u r a que e l doc to r M a r a ñ ó n presen­
t a r á en las p r ó x i m a s elecciones su c a n ­
d i d a t u r a po r Huesca . 
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Miscelánea del extranjero 

E l p r o y e c t o d e 

M é d i c o Jefe de l a Casa de M a t e r n i d a d . 
P a r t e s . — G i n e c o l o g í a . — M e d i c i n a i n t e r n a . 
Consu l t a : de 12 a 1, en el Sana to r io del 
D r . M a d r a z a ; do 1 a 2, en su d o m i c i l i o , 
C a ñ á d i o , 1 (excepto los d í a s f e s t ivos ) . ; 

T e l é f o n o 17-76. 
E n l a Casa de M a t e r n i d a d (paseo del; 
A l t a ) , consu l t a p ú b l i c a g r a t u i t a todos; 

los d í a s , de once a dos. 

G I N E B R A . — H a b í a g r a n e x p e c t a c i ó n 
po r l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n que en­
t iende en e l p royec to de U n i ó n euro­
pea, po r l a r e s o l u c i ó n que d a r í a a las 
inv i t ac iones de los Soviets , T u r q u í a e 
I s l and la . 

H o y se r e u n i ó l a C o m i s i ó n , a co rdan ­
do i n v i t a r a todos los Es tados no m i e m ­
bros de l a Sociedad de Naciones , f io a 
f o r m a r p a r t e de l a C o m i s i ó n que es tu ­
dia e l p royec to de U n i ó n europea, s ino 
a p a r t i c i p a r en los estudios de l a cr i s i s 
e c o n ó m i c a m u n d i a l , que in te resa a t o ­
dos los Es tados europeos. 

Se a c o r d ó t a m b i é n i n v i t a r a los So­
vie ts , T u r q u í a e I s l a n d i a a p a r t i c i p a r 
en los t r aba jos de l a C o m i s i ó n europea. 

L A S D E C L A R A C I O N E S D E 
M A C D O N A L O 

L O N D R E S . - L a s declaraciones que e l 
p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , Mac-Dona ld , h a 
hecho a la Prensa sobre l a c o n s t i t u c i ó n 
f u t u r a de l a I n d i a inglesa, han dado l u ­
gar a una verdadera tempestad de pro­
testas en los centros po l í t i co s , donde se 
cons ideran las proposiciones del s e ñ o r 
Mac -Dona ld como h a r t o nebulosas. 

L A C O N F E R E N C I A D E L A 
M E S A R E D O N D A 

L O N D R E S . — L a Conferenc ia de l a 
Mesa Redonda ha t e r m i n a d o hoy . 

N o l a p r e s i d i ó el R e y p o r g u a r d a r 
l u t o . 

E n l a r e u n i ó n el p r i m e r m i n i s t r o . 
M a c D c n a l d , p r o n u n c i ó u n discurso , 
hac iendo r e s a l t a r l a l a b o r de l a C o n ­
ferencia , e n e l que d i jo , en t r e o t r a s co­
sas, que es deseo del Gobie rno dejar a 
cada p a í s que s iga p o r si m i s m o los 
asuntos i n t e r io re s . 

Se e s tud i a ron v a r i a s rec lamaciones y 
se t r a t ó de los p royec tos de l a n u e v a 
C o n s t i t u c i ó n en l a I n d i a . ^ 
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N O T I C I A S Y S U C E S O S 

M o t o c i c l i s t a h e r i d o d e i m p o r ­

t a n c i a e n L a R e y e r t a 
H L I Í T O D E M I L P E S E T A S 

L a B e n e m é r i t a de A m p u e r o ha dete­
n i d o en d i c h a v i l l a a l pa isano Pedro 
H e r r e r í a R o d r í g u e z , de ve in t inueve a ñ o s 
de edad, casada, n a t u r a l de S a n t o ñ a y 
vec ino de M a r r ó n , po r haber encon t rado 
u n a c a r t e r a con m á s de m i l pesetas en 
l a calle de l a Cruz , n e g á n d o l o d e s p u é s 
a pesar de las manifes tac iones , asegu­
r á n d o l o , de va r i o s tes t igos . 

D i c h a ca r t e r a , con documentos ade-
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T r É i M i B Mim nóffl . 4 
curar<í sus reumas 

m á s , e ra p rop i edad de Pedro Serna S á i z , 
n a t u r a l do A l h a m a L o g r o ñ o ) , e l cua l 
d e n u n c i ó l a p é r d i d a . 

E l de tenido , s i n l a ca r t e ra , c u y o pa ­
rade ro se desconoce, ha sido puesto a 
d i s p o s i c i ó n de l Juzgado correspondiente . 

S E A T K O P E L L A A S I M I S M O 

E n l a m a ñ a n a de aye r y en l a cal le 
de C o l o s í a p r e t e n d i ó hacer f u n c i o n a r l a 
manive la , de u n a u t o m ó v i l e l m e c á n i c o 
B i e n v e n i d o Segura Vance l , de c incuen ta 
a ñ o s , es tando el coche m e t i d o en velo­
c idad . 

E l v e h í c u l o se puso en m a r c h a y el 
s e ñ o r V a n c e l quiso parar -e con las m a ­
nos, pero f u é l levado has*a la pa red 
p r ó x i m a , donde n u e d ó aprisionad"). 

Conduc ido e l c h ó f e r a l a Casa do So­
c o r r o , se le a p r e c i ó u n a c o n t u s i ó n en 
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S e a l q u i l a u n l o c a l 

p r o p i o para para je o a l m a c é n . 
P a r a t r a t a r : V icen t e H e r r e r a , b a r « E l 

C e n t r o » . San t a C l a r a y Rualasa! . 

l a r e g i ó n l u m b a r , pa r t e i zqu ie rda , y una 
h e r i d a contusa en l a r e g i ó n superc i l i a r , 
p a r t e i zqu ie rda t a m b i é n . 

As f r^ ido convenientemente , p a r ó a su 
d o m i c i l i o . 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

A consecuencia de accidentes del t r a ­
ba jo f u e r o n curados ave r en l a C l í n i c a 
de urfrencia A n í b a l G ó m f z Campo, de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s , y J o s é M á r q u e z Zo­
r r i l l a , de v e i n t i n u e v e . 

E l p r i m e r o s u f r í a u n a h 0 r ' ^ a i^oiso-
c o r t a n t e en l a m a n o izouierc 'a y P1 se-
p u n d o u n a h e r i d a contusa en l a p i e rna 
i zqu i e rda . 

M O T O C I C L I S T A A T R O P E L L A D O í 

E n l a t a r d e del d o m i n g o , a las c inco | 
y media, a p r o x i m a d a m e n t e , el a u t r i m ó v i l 
de l a m a t r i c u l a de Zaragoza , n ú m p r o 
4.444, conducido ñ o r su nropie<ar-'n, d o n 
C lemen te Gsrc!o M o n é n d e z . con d o m i c i ­
l i o en dicha ro>>la',5'')n.. ca'1*» D - ^ o r r a -
c i a . a t r o p e l l ó en el b a r r i o de L a Rever ­
t a a l i o v r n ^an t and^nno M a ^ u " ! C~n-
Z P I P T : Rulas, que m o n t a b a una m o t o c i ­
c le ta . 

E ^ í o i o ^ ' m . >»i4-e ' a iHn í^ i é f ? d H <""-
c o n t r o n a z o . s a l i ó despedido, c o d a n d o 
s o ^ - " l a ^,•^vre^o,••' «in ronp,?rr , ' "nfo . 

E l s « r f " n « A íi« l a Gtairdíli r i v M d f 
M u e v a Mcn*? iña . n y * rí»~^^nhn s r v f e i o 
j u n t o a l paso a n i v e l del N o r t e , en c u -

p o r a l i z q u i e r d a ; g r a n h e m a t o m a en l a 
r e g i ó n p a l p e b r a l i zqu ie rda ; l i g e r a con­
t u s i ó n en l a r e g i ó n m a l e o l a r del m i s m o 
l ado ; o t r a , con r o t u r a m u s c u l a r , que 
deja a l descubie r to e l paquete bascular 
de l a r e g i ó n a n t e r i o r del b razo i zqu i e r ­
do, y g r a n c o n m o c i ó n ce rebra l . 

Se l e a p l i c ó u n a i n y e c c i ó n de suero 
a n t i t e t á n i c o . 

E l p r o n ó s t i c o es reservado. 

U N L A D R O N - F I E R A 

A y e r , poco d e s p u é s de las sois de l a 
tarde, el agen te de V i g i l a n c i a s e ñ o r 
M a r c ó t e y e l m u n i c i p a l de c i r c u l a c i ó n , 
Santos R u b i o P e ñ a l v e r . de t r e i n t a y u n 
a ñ o s , d e t u v i e r o n a l conocido quincena­
r i o J u l i o M a r t í n e z D í a z , de t r e i n t a a ñ o s , 
n a t u r a l de M a d r i d , que con o t r o s c o m ­
p a ñ e r o s que se d i e ron a l a f u g a h a b l a n 
robado unas te las poco antes en el co­
merc io A l e g r í a , de l a cal le do A t a r a ­
zanas. 

E l de ten ido se s i n t i ó fiera a l e n t r a r 
en las of ic inas de C o m i s a r i a y d e r r u m ­
b ó mesas, m á q u i n a s de escr ib i r , t i n t e ­
ros, colgadores , etc., t i r á n d o s e a d e m á s 
de cabeza has ta el p r i m e r descansil lo 
de l a escalera. 

Cuando se l o g r ó r educ i r l e po r l a fuer­
za p a s ó a l a Casa de Socor ro el agente 
m u n i c i p a l a lud ido , qu i en f u é as is t ido de 
una c o n t u s i ó n en e l escroto a conse­
cuencia de u n p u n t a p i é que le d i ó el re­
f e r i d o ma lean te . 

Es t e s e r á puesto a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de g u a r d i a . 

C A S A D E C A R I D A D D E S A N ­
T A N D E R 

K a sido a g r a c i a d a en l a r i f a del cer­
do l a j o v e n Soledad P é r e z Vahe, que 
p r e s t a sus servic ios en casa de l a s e ñ o ­
r a v i u d a de V a r i l l a s , cal le de l a B l a n c 
n ú m e r o 20. 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o P e r e d a . — C o m p a ñ í a de IsabeJ 

B a r r o n . — A las seis y m e d i a ( q u i n t a de 
abono) y a las diez y media , estreno 
de « U n a v e n t a n a a l i n t e r i o r » . 

G r a n C i n e m a , — A las siete y a l a : 
diez y m e d i a : « R e v i s t a P a r a m o u n t » , 
« C a s c a r r a b i a s » ( ú l t i m a s exh ib ic iones ) y 
« M i c k e y , c a b a l l i s t a » ( d i b u j o s ) . 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — D e siete a d le r 
« M a r r u e c o s en l a p a z » ( c u a t r o p a r t e s ) . 
E n t r a d a l i b r e . 
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O I G A : P R E C I O S O S M O D E L O S . P R E ­
C I O S B A R A T I S 1 M O S . — L a z a p a t e r í a 
" E l 2 de M a y o " , P u e r t a l a S ie r ra , n.» 
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Cine P o p u l a r R e i n a V i c t o r i a . — D t 
seis y m e d i a a diez: « E l t r i u n f o de l a 
a u d a c i a » , y u n a c ó m i c a ; a las diez y 
c u a r t o : « M a r r u e c o s en l a paz> ( c u a t r o 
p a r t e s ) . E n t r a d a l i b r e . 

Sa la N a r b ó n . — D e siete a diez, F é m l -
n a : « E l t r i u n f o de l a audac ia , y una 
c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e s e i s y medí» 
a once y m e d i a : « U n p l a t o a l a a m e r i ­
cana, ' ( ú l t i m a s exh ib ic iones ) . 

C i n e F r o n t ó n . — C o n t i n u a de s e i s y 
med ia a once y m e d i a : « E l e s t i g m a » 
( t e rce ra , c u a r t a y q u i n t a j o r n a d a s ) . 

C inema d e B o n i f a z . — D e s e i s a d l e » 
« L a p rueba s u b l i m e » , y u n a c ó m i c a . 
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I M P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A Í * E S A > 

S A N J O S E . 1< 

• 

v a s p r o x i m i d a d e s t u v o l u e a r el suceso, 
a u x i l i ó a l her ido , m e t i é n d o l e en u n a u ­
t o m ó v i l p a r a t r a í d o a l a Casa de 
Soco r ro de Santander , y d e t u v o a l con­
d u c t o r del v e h í c u l o , quedando a dispo­
s i c i ó n del Juzgado de g u a r d i a . 

Este , compues to po r el juez sunlente 
r e ñ o r G a r c í a L a g o , a c t u a r i o acc iden ta l 
s e ñ o r Pacheco v secre ta r io h a b i l i t a d o 
d o n A n g e l G u M é T e z , l l e v ó a cabo las 
p r á c t i c a s da rigor. 

ES h e r i d o f u é ns i s ' i do de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n en l a sala de curas ó.i\ A y u n ­
t a m i e n t o , nosando seguidamente a l Sa­
n a t o r i o del doc to r M a d r a z o . 

P r e s c n f a t a e l -joven Goi%7J&'&, Rn<z 
I B M h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n t e m -

Los L I S I A D O S , pueden dedicarse a sus ocu-
paciones por pesadas y dtífcí les que sean, sin 
ninguna c í a se de molestia. E n vez de ser una 
carga para su fami l ia , pueden seguir sosie-
n i ü n d o s p hogar y ser hombres út i les y felices. 

Coim'.lte inmeciiatiiments su caso con la 

C l í n i c a O r t o p é d i c a d e l D r . E . B A E Z A 
SJDICO CON TITULO 

Pieza del Pdar. 17. 18 y 19 - T e l é f o n o 428 t 
Z 4 R A G O Z A 

P A R ^ S T C O R S E S O r j T O P E D í C C ! 
Aparatos o r t o p é d i c o s construidos ex­
presamente para cada caso siguiendo 
el d i a g n ó s t i c o del enfcnho. 

D e s v i a c i ó n de ia cotuiruu vertebral. 
D e f o r m a c i ó n de pie?> y piernas-
Parál i s i s infantil, etc. etc. 

Esiíi c«sa cuemn con médico especialista v exoert^s 
coiisiruciores, lo tual ie permilc asegurar an ¡eaul-
lado perfecto: 

D O C T O R 

E . B A E Z A 

i o s 
H F . R H ' A E5 O S - poneos en manos de un 
m é d i c o ( s p é c i a t i s t a y ef ícoptrareia un alivio in­
mediato y la re t enc ión c- i¿: hernia sin sufrimien­
tos ni temor a conip i iCACtÓnes . 
F A j A S M E D I C A L E S pí-ra Embarazadas , Cafda del 
Estomago. Qbes idad (Oordura) . R i n ó o M ó v i l , etc. 
Consultas y detalles sin « o m p r o m i s o . 

Consul tad con un M É D I C O n S P E C I A L I S T A s i 
d e s e á i s tener la seguridad de estar bien atendidos. 

fe • v ^ c r - . o . ^ L T A D E S D E las niiovf» de l a m a ñ a n a has ta Ins dos de l a t a r d e e n : 
T O K R E L A V E G A , jueves, d?a 22 enero, H O T E L B Í L B A O . 
S A N T A N Í J E i ; , v ierm-s, d i a 23 e n e r o , H O T E L E U R O P A , ca l le M é n d e z 

NúfieKi 2 d u p l i t a d e . 

L&s enfermedades del V 

E s t ó m a g o e 
I n t e s t i n o s 

dolor de estómago, dispep* 
sia, acedías y vómitos, ¡na-
petencia, diarrea, úlcera 
del estómago, etc., se cih 
tan positivamente con el 

F u t a E S T O M A C A L 

D E C A R L O S 
( S T O M A L I * ) 

Poderoso tónico digestivo 
Que triunfa siempm. 

T R I B U N A L E S 
C A U S A POR HDSXQ 

A y e r t u v o l u g a r en l a Sala de eitg 
A u d i e n c i a l a v i s t a de l a causa, segcida 
en e l Juzgado de La redo , centra jjpa 
R. Ta l l edo C a ñ a r t e e I s a í a s San S c U » 
t i á n . 

E l fiscal de Su M a i e s t a d , Geñ.->r Losa, 
da, ca l i f i có los hechos procesales como' 
c o n s t i t u t i v e s do u n d¿:lifo de hiirto, y i 
s o l i c i t ó se i m p o n g a n a cada sumariado 
dos meses y u n d í a de r e c l u s i ó n . 

L a defensa, a ca rgo del s ñor Ma­
teo Í D . I . ) , i n t e r e s ó l a absc lu í íón d i 
sus re pire sentados. 

F A L S E D A D Y ¡SSTA1 ^ 

A c t o seguido se v i ó l a ins t ru ida con­
t r a el ca r t e ro del pueblo de Riopaucro, 
E m i l i o C a r c i a L ó p e z , qu ien habiendo 
cobrado u n g i r o de c incuenta páselas, 
p a r a en t r ega r a Leandro Rodr íguez , -•• 
a p r o p i ó da su imt>or íe , ha'-i-.iiüo vo;, 
coa falsedad, que h a b í a entregado al 
d e s t i n a t a r i o . 

P o r estos hechos, el s e ñ o r Losada pi* 
d ;ó p a r a el procesado seis a ñ o s d- re­
c l u s i ó n . 

E l l e t r a d o defensor, s e ñ o r Mateo 'doa 
L . ) , a b o g ó po r l a a b s o l u c i ó n . 

SE>. rBNCM 

P o r sentencia d i c t a d a po r t i Trib»" 
na l de esta Aud ienc i a , h a sido absuelto 
l i b r e m e n t e J o s é R o d r í g u e z Casuso, ao* 
cesado p o r el supuesto de l i to da U * * 
nes. 

SUSPENSlOl l 

P o r r n c c m p a r e - T r el orocecac'o 3al' 
t a sa r G ó m e z F e m á a d c - z . f u é s u s p e a * » 
el j u i c i o o r a l de l a causa qu • í 
d e l i t o de d isparo , se i n e c ó en el ^ ' - ^ 
do de T o r r e l a v e g a . 

S E l ^ A L A M I ^ ^ 0 3 

Ju ic ios ora les que se c e l e b r a r i r ¿" 
ran^e l a t e rce ra decena del ccvT ĉaJ 

D i a 2 0 . — E l de Reinosa, por le3liJJ. 
c o n t r a Ruf ino Guardo F e r n á n d e z -
gado, s e ñ o r C a r r a n c e j a ; p r o c u r á i s ' r.'. 
ftor M c z q u i d a ; ponente, s e ñ o r 

D í a 2 0 . — E l de Potes, por ĴJT 
con i r a I 'Táx imo C. C a m p i l l o F e r n á n ^ 
Abogaxlo, s e ñ o r L i n a r e s ; p r O C U R A ^ 0 ^ M R 
ñ o r L r m b e r a ; ponente, s e ñ o r L * ^ ^ ' 

D i a 2 0 . — E l de San Vicen t e de 1 » 
cuera , po r lesiones, c o n t r a G e r m á B j g ^ 
r á n d e z R o d r í g u e z . Abogado , - " ^ ¿ . { g ; 
i-í?i?.-.rrc>sT; n roenrador , s _ ñ o r LoiC1^ 
ponente, s e ñ o r M u ñ o z . 

D í a 21 .—SI de Reinosa, por «"''J^ 
ñ o r i m n m d e n c i a , con t r a Jnl iAn - " . 
Diez . Abogado , s e ñ o r N á r d i z : P1^ 
d ' - r , s e ñ o r Cuevas; ponente, s í f t ^ 

D i a 2 1 . — E l de V i ü a - a r r i e d - : > Í ^ S 
r a z a s , ron; r a L i s a r d o de l a ^ ^^cjr 
C a r r í a . A o o g a í l o . s e ñ o r M a z o r r a : 
r ador , - • 
Laca l l e . 

; ñ o r Cuevas; ponente, 

. . ént 
D í a 21 .—El de C o ^ r o - U r '- .;. Ls-

h u r t o , c o n t r a M a r i o Rosa r io foc"* 
nales. Abogado , s e ñ o r L ina re s ; »'sggflí 
rador , s e ñ o r A s t r a i n ; ponente, 
l í u ñ ' - z . 
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pB SLADFJD 

r . r serie F .... 

' > C 

> G y Í { 

^ .>4,50 o/0... 
^orttóable 1920. F 

1S26 5 ?/« 
libre. 

1927 (c. i.) 
1927 (s. i.) 
1D29 
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DIA 171DM19 

GS 50 
68 601 
68 ^0 
6? m 
69 2ó! 

68 cO 
68 60 
68 60 
m 60 
69 10 
• ÍO 

M i oro de Tesorería. 
5 por 100...;-: •• -

OeVa-Ferroviaria, i y 
cello por 100 

Idem Id- 5 por l O O — - -
S'íogrifica del Ebro. 

6 por 100 ••• 
ü.ru Id. 5 por 100 

gédulas 
0 Hipotecario, 4 por 100. 

W- 5 por 100 
Jdem W. 5 12 por 100... 
• - i l . 6 por 100 
Banco de Cródito I^ocal, 

6 por 100 
Idsir. 5 y medio por 100. 
Id' 5 v'(IaterprovinciBl) 

Acciones 
B-mco de España 

, B. Hispano-Americano... 
E. EspMlol de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Djro-Fcljruera 
A: l ?rora 
Tdefóaica (preferentes). 
Norte 
AUcante 
Uoncpolio de Petróleos.. . 
P ;r lili is 
Hidroeléctrica Española.. 
Alljerchcs 
Efepl wivos 
Chades 

Oblíg-acloncs 
Azucarera (sin estamp.) 
•>• ¡antes, primera. 
Wrtea, primera 
Asturias, primera 
Kwte, G poc 100 
Astuiiana ilinas, 1919... 
i^m M 1920 

Id. 1926 
J O id. 1929 
1 • "rada, G por 100... 
1 r,"ca d- Micros 

• nicas, 5 y medio... 
^noos, Paris.. máximo. 
. ^ > .. mínimo. 

fcra3 máximo. 

88 75' 5:8 75 
oo o y. 00 (0 
00 00 0) ( 0 
00 00 (K) 00 
00 09, 90 25 
C0 00 9) 25 
90 41] 99 25 
Si Tó. 85 25 

109 00 98 75 
83 00 t¿ 40 
9t» 40 99 40 
98 oO 38 69 

i 
16o 50 162 75 

I 
00 00 oo co 
97 6sr Sá 00 
00 OO! £& 57 
00 00 00 <90 

92 60' 92 50 
ICO 50 100 25 

j 103 63 103 65 
1 U 75 112 00 

95 40 95 40 
00 0 9 87 25! 

) 83 25 83 25 

^"03 

i>,* mínimo. 
'^cos suizos., máximo. 

Bai * í •. mínimo . 
^ máximo. 

mínimo. 

mínimo. 
máximo, 
mínima. 
máximo, 
mínimo. 
máximo, 
mínimo 

09 581 59 
00 (U) 00 
00 B 50 00 
00 97 00 
00 228 00 
00: 97 00 
25' 69 00 
8)1108 (HJ 
m i i s oo 
00 417 00 
00121 00 
00 49 00 
09 C0) 00 
00 101 00 
52 7 44 
00 556 00 

000 
0 o 
340 

00 
000 

0) 
69 

107 
430 
427 
009 

00 

ooo 
7 

'501 

00 00 81 00 
323 00 323 00 

0 » COj 71 C0 
oo fo ] ) ob 

000 00 102 50 
000 00 0^0 00 

00 00 000 00 
00 co - 00 00 
0) 00 < 0 03 
00 fo] co to 
96 75 00 ( 0 
S6 6G 96 50 
38 20 37 90 
38 íO] 37 80 
47 80¡ 46 SQ 
47 80 46 90 

51 ooj ro 60 
)8S 60187 00 
185 69,187 00 
135 80 134 65 

j 139 BQpM 6,) 

^\V\\\\\\VVVVV\\V\\VVV\V\A,\\VV'.'V\\\VV\ 
t 

9 74 
9 71 

2 315 
2 m$ 
51 OO 

9 66 
9 68 
2 10 
2 30 

oo eo 

E x T U F A / - C A L I C N t A 

uirroj 
l ^ ^ . HIGIÉNICOS 

«535 WrfTn esWfécortc, 31 Jwlio^95' 
IÉNT05OEL WMO 

Q í í c s r o f o s f a í o da C a l y C R E O S O T A L . 
Catarros bronoo-pulmonares, Bronquit is , — 
Asma. Auxi l iar valioso en tuberculosis. 

No irr i ta el intestino como la creosota. 
EN F A R M A C I A S . — P o r mayor: SAIM B E R M A R D O , 41 (I¥1ADRSD) 

B A R C E L O N A 

Interior (partida) 
Amoríizable, 1920, pan... 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 (c. !.) 
> 19_'7 ( c i.) 
» 1929 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Chades 
Petrolillos 
Telefónica (prefcrenies). 

Obligaciones 
Nortes, primera 
Idem 6 por 100 
Asturias, primera 
Valencianas Norte 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, 1.». 3 </' fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bubadillas) 
Trasatlánticas. 6 1 2, 1925 
Idem. S por 100, 1920... 
Idem 6 por 100, 1922... 
Idem G por 100. 192G... 
Suiias, 7 por 100 
Idem 6 por 100 .Bonos). 
Francos (París | 
Libras 
Marcos 
Dóllars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Florines j 
Liras 

DÍA 17 
6S 25 
90 15 
So 05 
93 oo: 
83 30 
99 35 
99 09l 

95 IO] 
85 10| 
33 75} 

150 00, 
536 00 

9 80l 
107 85, 

7Í 15 
10» 25 
70 M 

100 85 
68 2.' 

[HA 19 

6S 20 
90 CO 
C O CO 
99 20 
&3 LO 
S9 50 
99 10 

94 60 
83 45 
32 00 

14^ 75 
553 00 

9 70 
103 00 

71 LO 
102 50 
70 85 

ICO 85 
79 OO 

;102 50.102 35 
48 75' 48 10 
81 76] C0 00 

j 6t 00 
i 00 00' 
; <0 OH. 
! 97 15 
{ 09 00 
ooo oo 
000 09, 

1 00 ooj 
i og m 
! 0 00 

0 00; 
m > or'\ 
0)0 co 
• CO 00 
¡ m 

61 00 
00 CO 
00 00 

000 OO 
00 00 

009 00 
oo 8o 
00 -.o 
00 Cu 

000 co 
0 00 

OOO 00 
00 00 
00 00 

D E B I L B A O 

Acciones: 
Ham o de Bilbao, a 1.8S0. 
Iac;!i de ídem, l i , a 435. 
F . C. Nfodrid, Zaragoza y AUcantc, 

a i2i. 
Idem del Norte de España , a 477. 
Hidroeléctrica Ibérica, a Siv. 
Idem íde-n, nuevas, a 810. 
Híspano Americana de ElectitCiSad. 

a 55S. 
Altos Hornos de Vizcaya, a 160. 
Cdmpáfifá Anenda'.aria del Mono­

polio de Petróleos, a 121-
Duro Felgpera, a 96,50. 
r n i ó n Española de ÍSxplosivcA!; a 

75': y <ül. 
Obligaciones: 

F . C. ^stt ir iás . Cialicia y León, pri­
mera, a 7i»,15. 

Hidroeléctrica ¡bé l ica , 5 por 100, 
101 ,̂ a S7,->5. 

liispaiii) Ainoi icana de l ü c c i r i á d a d , 
0 Mi.OO. 

I i a j a - B a m , a 80. 

W\ V\ V\ VWW \\ \V W V VVWWVVWWV VIM%M wvw\ 
C O N 

c i j r « r c i s u s r e u m a s 
iavvvvvwvvvv% Vi>V VVVVV\Â .V\VI<VVV% WVWWJA *̂ 

VWW\VV\ W\ M MVVVVVyVMlM VV\ W\ \-\\\ \ \ VV Wlid 

V i n o B A Y A U D & * * * cnérgijo 
. , de ios recop^ti-

tuyfnti'». BSvjiéívt lir-.v.a y .̂uluú a 
tedor. ! H c;;íiTinos. 

VVVV-.1/VVVVVVVV\̂ V\V\'VVV-VVl'vVl VVV\ xVXVVV't.'íAV*-

¡V 
1 

N U t V O 

A D I O 

O D C L C 

8 B 

S O R P R E S A 
c causaré la 

V I B R A N T E R E A L I D A D 

dp los programas de Radio y 
Discos Fonográficos reprodu­
cidos en este nuevo modelo 

Combina este instrumento, 
un receptor super-hetero-
dina del último modelo con 

un fonógrafo eléctrico 
mejorado. 

S f N S A C I O N A L l I m p r e s i ó n 

c a s e r a d e d i s c o s 

Con un dispositivo especial de que 
está provisto, puede usted impresio­
nar la música de radio que usted 
escucha, para reproducirla con el 
mismo aparato. Con el empleo de 
un micrófono, puede usted impre­
sionar la voz de sus amistades. 

R \ D I O C O P P O R A T I O N 
DÍSTRÍPUIDOR PARA 

A H C C I C A 

SANTANTÍ&E: José Lnls Santamaría.—Blanca, 2%.—SASíTANDEK. 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

Z a r p ó p a r a H a b a ­

n a y Y e r a c r u z e i 

" A l f o n s o X I I I " 

TÍÍAFICO D E L PT E S i a 

Buques entrados: 
c E l Caudal^, de San Esteban de P r a * 

vía, con carbón. 
«Carpió», de Bilbao, con Carga ge­

neral. 
cCarmen^, de Gijón, cen ídem. 

íi'.ría SantiustCv, de Bilbao, cen id-. 
«Cábp Blancor, de Barcelona, con ídt 
cLyminge», de Oporto, en lastre. 
«íCabo Creux;, de Bilbao, con carga 

general. 

Despachados: 

«Biscaya», para Gijón, con carga ge» 
ncral. 

«María Santiuste^, para Gijón, con id* 
«Câ Tfien», para Bilbao, con ídera. 
«Carpió», paia Coruña, con ídem. 
<E1 Caudal?, para San Esteban d^ 

Pravia, en lastre. 
«Qttinge:>. para Cardiff, con carga­

mento do mineral do hierro. 

MAi íEAS F A K A HOIT 

Pleamares: 4.34 na. y 4,52 t. 
Bají;mares: 10:yl m. y 11,8 t. 
Coílicicntes. 77 m. y 77 t. 
(Para obtener la hora local hay qud 

rebajar quince minutos). 

E L «ALFONSO XIII)> 

E n la mañana del domingo recaló á& 
Bilbao el magniñeo trasatlántico espa­
ñol - Alfonso XIIIv , atracando al mué-* 
He ele Albareda. 

E n la madrugada de ayer, con bas-4 
(antes toneladas de carga general, co-
rreFpondenci y níuchos pasajeros, salid 
con rumbo a los puertos de Habana^ 
Vcracruz y Nueva York. 

E L T I E M P O E N E S P A Ñ A 

E n las oficinas de la Capitanía del 
Puerto se recibieron a.ver, entre otros 
despachos telegráficos, los siguientes re­
lacionados con el estado actual del tiem­
po en la Península: 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor: 
«Altura barométrica, 770. Termóme-

tro, 11. Viento Oeste flojito. Marejada. 
del Ncroesíc. Cielo cubierto. Horizon­
tes chubascosos.» 

r,i parte del Monte Igueldo, de San 
Sebastián, no acusa novedad sobre e l 
anterior. 

Del Observatorio Central: 
«Hacia Asia se retira el centro bo­

rrascoso que actúa en Europa, y sobre 
el mar del Norte existe un centro de 
perturbación atmosférica de gran im­
portancia. E n el golfo de Cádiz se ini­
cia la formación de otro pequeño cen­
tro perturbador. 

Tiempo probable: En toda España, 
vientos flojos de dirección variable y 
cielo bastante claro.» 

L A P E S C A E N S A N T A N P E K 

Casi nula el domingo y muy escasa, 
ayer. Algo de sardina pequeña y un po­
co de chicharro de regular tamaño. En . 
los puestos, insignificante variación y a 
precios caros. 

E L «OKOPESA» 

Este trasatlántico inglés entró en l a 
mañana del domingo, atracando a los 
muelles números 1 y 2 de la zona ma­
rítima. 

Con pasaje, carga y correspondencia 
salió a las diez de la noche para H a ­
bana y puertos de Suramérica. 

MOVIMIENTO D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

De Francisco García: 
"Magdalena Pv. de García", llegó el 11 

de enero a Cárdiff. 
"Rita García", llegó el 30 de dicien>> 

bre a Santander. 
Compañía Santanderina: 

"Peña Labra", en viaje de Huelva £i 
Amheres. 

"Peña Rocías", en Bilbao. 
Vapores de Luis Líaño: 

"Esles", en L a Loja. 
"José", en Santander. 
"Cantabria", en Cárdiff. 

Vapores de Angel Pérez: 
«Emilia S. de Pérez>. en Santaader, 
<Alfcnso Pérez>, en Santander, 
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• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

BASCULAS Y BALANZAS. 
--CkiaJrtrvicción garantizad». 
Reatas al coxitado y a pia-
so«. Departamento eepécial 
•¿a reparaciones. Constauc-
torfc Mcntañeaü, sali* i'*-
¿ « Í I C O Vial. 

BN E L C 0 M S R C I 0 QL« 
MánTi Atarazanas, 1, se re-
tibió ya el grandioso surti­
do de bisutería y objeto» 
i^ntasía para regalos* 

RADIADORES MOSTERIN, 
para automóviles, aviación, 
tractores. Nidos nuevos, re­
paraciones. Precios sin com­
petencia. Taller moderno. 
Gran experiencia. Lope de 
Vega, 15. 

CAMION «Fiat., vendo, dos 
toneladas, o cambio por co­
che turismo cerrado. Fede­
rico Vial, 6 (Panadería). 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sittema 
«iJilcorra». Cantera nu-'va 
de sillería en Escoóedo. Ma­
chaqueos para añnnados. 
Guijo para hormigón auna­
do y guijüio lavado pa^a 
jardines y paseos. Pídase a 
jusé de Bilbao. Teléfono 24, 
de Astillero. 

AMASADORAS panadería, 
nuevas y seminuevas. Taller 
mecánico. Calle Madrid. 

MUEBLES. — Armarios, ca­
mas, apararioies, mesas, pa­
ragüeros, comedores, gabi-
aetes, más barato que na-1 
die. Casa Ríos. Exposición y 
talleres, San Simón, 3. 

BEBED el rico vino de Toro, 
¡ propio de mesa. Cuesta Ata­

laya, i. Felipe AsUuiillo. 

GASA PACO. Grandes Un 
«isías abrigos señora, deeds 
\ pesetas mVtro. Astrafe-ane»-, 
Tiiwa, canales. Compañía, 11, 

OCAS1CM. — Mácruina «Sin-
ger», bobina central. Tnfor-

•iPs •tó t5J 

'Arcas pan» caudftiaa > 
mwiws . .Via\;;ita jeguricisd 

, l£U«'.d«(l de OÉlidltd y lauiaaic 
Pedia ostilog i k 

I Apartedo 185 ' 

Representante: JOSE MAP.IA 
BARBOSA. Cisneros, 7, se­

gundo. Teléfono 1297. 

moderna. Mosterin, Lope di 
Vega, 15. 

G R A M O F O N O S y d ; 
eos nuevos y usados, gran i 
exposición y liquidación. \ 
Discos, desde 0,95 pesetas;1 
agujas, desde 0,95; gramó­
fonos con discos, desde 60.00; 
gramófonos «Odeón» portáti­
les, desde 100,00. Venta, 
cambio y alquiler de gramó­
fonos y discos. Al «Todo de 
Ocasión», Tableros, 3. Visi­
tad esta Casa. 

P é r d i d a s 

SU TRASPASA neja 
bien acrfdi.ada. cuya ^ 
dación data de 50 arios, p."'" 
ra informes, esia Adrainu" 
tración. 

ivw» v v. v vvViwvwwwwvvrfwv^ íVv̂ ^ 

CC-RTE, confección, con tíe-
icdio hacerse vestidos. Cor-
te un mes. Blanca, 5, 3> 

P r o f e s o r a s a i : g a ñ i l 
AURORA G. V A L C U E N A , 
Profesora en partos. Hospel 
da je para embarazadas.-
Puente, 2, tercero. 

EXTAVIO de dos ruedas 
completas d e automóvil, 
entre Peñacastillo v Castro 
Urdíales, el día 16 por la ^ v v ^ w v ^ ^ ^ ^ 
tarde. Se gratificará a quien W S O T l C l S 
las pníregue en Castro Ur- .̂ * ^ 
diales, Andrés de la Llosa. 

AUTOMOVILISTAS. — Ven­
do nidos nuevos para radia­
dores, todas medidas: euro-1 üe '^íe CAMIONETA «Ford», nue-

ma, taller de reparaciones! vo modelo, vendo perfecto peos, americanos; precios in-
máquinas y gramófonos, estado. Informes, Agencia comparables. Reparaciones 
Peña Herbosa, 1. Ford. Torrelavega. garantizadas. Instalación 

PFRDIDA de 625 poetas en 
I i'letcs a un modesto depen­
diente, desdé la Ribera a la 
acera del Correo, pnr la ca-

BLEMORRAGIA (Purgación) « 
se cura rápidainenie con • 
inyección West y sellos Fu- « 
redal. Venta farmacias. ' 

COMERCIANTE con -
an Francisco. Se blecimienio, precisa 1.800 pe-

gratificará a nuien las en-' pesetas por un año. Pagará 
ireerne en Cándara, 7, se-̂  2.000 pesetas. Rurgos, 2.', 
I Í U I U I O . ' primero, oficina. 

Diacos elécfjicos'ftOdeér», «Farlophon» 
«Rega!> y piezas de reetmbio. Acceso­

rios para molos y bicicletas 
Eiclcíetas «Dimant», ^Ruiz», «Faver» 

Artícuios de Sport 
Taüer de reparaciones (único en su cla­

se) cen personal ccmpelente 

D E B I L I D A D 
¿ • j j l A G O T A M I E N T O 

Los Médicos proclaman que este H 
a la carne cruda, a los ferruginos 

erro vital 
os, etc — 

de la Sangre 
Da salud y f 

H e m o g l o b i n a 

es rany superior 
uerza;-W«ÍS-

SANTANDER-MADRID 
Salidas: 

• Mixto 7.20 
5 Rápido 9.50 
A Tranvía (Barcena) 15.45 

E R V 

• Correo 1S,10 
Llegadas: 

l Correo 12,25 , Mixto 20,10 
I Discrecional 15 
jidem 17.15 
¡Idem (con trasbordo en Orejo).... 18,50 

Correo 8.5 ildem 20,10 
Tranvía (Bárcena) 8,301 
Mixto 18,40 
Rápido 19,55 

; SANTANDER BELSAO 
Salidas: 

•Correo 8.5 
l Rápido (Hendaya) 13 
•Expreso (Oviedo) 15.35 
; Correo 17.40 
• Llegadas: 
¡Correo 11,7 
• Rápido 13.29 
Correo (Hendaya) 18.4 

! Mixto 21,15 
TRENES PROVINCIALES 

Salidas: 
Mixto (hasta Marrón) 18,50 

Llegadas: 

• Mixto (de Gibaba) 9,32 
• SANTANDEE-LIEK GANES 

• Salidas: 
^Correo 8,50 

Llegadas: 

Discrecional 9 
Idem (con trasbordo en Orejo)... 11,7 
Idem (de 
Correo 13,8 
Idem 15,23 
Discrecior.al 18,25 
Idem 20,53 

Tranvía 21,45 
Llegadas: 

Tranvía 7,10 
Tranvía 8,40 
Mixto 9 

¡Mixto 9,20 
¡Mixto 9,32 
i Tranvía 10,40 
Mixto 11,7 

SANTAIÍDEIt-OVlEDO 
Salidas: 

Correo rápido. 
Idem 

• 

• 

Correo 
Idem 

Llegadas: 
rápido. 

SANTANDER-LLANES 
Salidas: 

Discrecional 
Llegadas: 

Solares) I?-13 ¡Mixto .-..«..Vs-.^'', . L . . ; 12Í13 Discrecional 
; Correo 13,8 ! 
Mixto 13.39 j 

[TRüsvfe 14,42 Salidas: 
¡ Correo 15.23 • _ 
Mixto w ^ i S S S L 

'Tranvía 17 1 ira2vSa 

SANTANDER-CABEZON DE LA 

SANTANDER-ASTILLEIÍO 

Salidas: 

é 
i 
« 

i i • 

« 
• 

: Í 

'Mixto 18 25'Discrecional (jueves y domiag-s)- ^ 
¡Mixto 19,27 Idem t 
¡Tranvía 19,48 

Tranvía 7,30 Mixto 20,53 Mixto 8,30 
Correo , 8,50 
Tranvía 9,50 
Mixto lü,25 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

Tranvía (viernes y días 1,11 y 22) 7.30 ixto 11,30 Mixto 8,30; 
Correo 12,25' Correo 11,301 
Tranvía 13,20 discrecional 15,15 ¡ 
Mixto 15 ¡Idorn 17,5 
Mixto 15,15,1(10111 (domingos y festivos) 19.7 
Tranvía 16.10¡ 
Mixto 17.15! Llegadas: 
Discrecional 17.55; Discrecional 9,20 
Tranvía 18,30.Mixto 13.39 
Mixto 18.50 ; Correo 15.43 

J Discrecional (hasta Solares; 10,115 Mixto (domingos y festivos) 19,7 ¡Discrecional 19,27 

Llegadas: 
o P 

Discrecional -•-
Tranvía (jueves y domiogos) ^ 
Tranvía «ĵ  
Correo 

SANTANDER-TORRELA VTA'* 
Salidas: 0 j | 

Tranvía j^N 
Discrecional ' ^ - } 
Idem 

Llegadas: 
Tranvía 
Idem 
Idem 

1?V 
i" ' 
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Tratamientos Z E N D E J A S 
MEDICAMENTOS HAY MUCHOS que parecen baratos por su 

precio, pero que resultan caros porque no curan 
Tratafíitentos ZENDEJAS valen 14 pesetas el frasco de 
Lediolitro, y a veces basta un solo frasco para curar 
l a enfermedad que durante muchos años no han con­

seguido otros medicamentos 
CINC0 R E M E D I O S A B A S E D E P L A N T A S 

0 1 0 1 0 1 0 © © © ( § 

PADECER 
T I F U S , G R I P P E , P A L U D I S M O , 

S A R A M P I O N , P U L M O N Í A , 
B R O N C O N E U M O N Í A 

o cualquier otra enfermedad de carácter infeccioso, 

E S D E S C O N O C E R E N A B S O L U T O 
el enorme valor curativo de 

E N T E R A M E N T E I N O F E N S I V O A L O R G A N I S M O 

Una dosis por la mañana en ayunas, evita positiva­
mente toda enfermedad infecciosa, por destruir, antes 

de su incubación, el microbio que la produce. 

Si al sentirse indispuesto ataca en seguida los primeros 
síntomas de una enfermedad, no dude que evitará V d . 

su desarrollo y posibles consecuencias graves, 

T O M A N D O 

TREBUR 
De V E N T A en Farmacias y Centros de Específicos 

L I N E A DE CUBA Y MEJICO 
Salidas fijas de Santander el día 18 de todos los meses. 
Próximas salidas de Santander (salvo contingencias) 

Vapor «ALFONSO Xm>, el día 18 de enero 1931. 
> «CRISTOBAL. COLON», el día 18 de febrero. 

Y y v p í j * ^ 0 >*8»3«roa de tod«s clases y carga con destino x HABANA 
r -̂ rv = Estos buques disponen de camarotes de cuatro JitsaAl 
' hedores par» emigrantes. 

Prstio del pasaje en tercera clase ordinaria 
P ^ ^ A B A N A : Ptas. 535, mas 20,25 de impuestos. Total, M i , » . 

VERACRUZ: Ptas. 5t5, mas 11,50 de impuestos. Total. IM,M. 
LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 

DE BQRRft de íebrero saldrá de Barcelona el vapor «INFANTA ISABEL 
no » Pmr ' adinitiendo pasajeros de todas clases y carga con desü* 

p^uuJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
'•xpuertL**1 P**9!* en tercera ordinaria para ambos destinoe, Inolyide 
^der- Q c « « ^ 0 r m e 8 y condición dirigirse a sus Agentes en BM-
^ • i a R2R.E8 H,J0 DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA.—Pasto i» 

"•-Telegramae y telefonemas: «G E L PEREZ». 

Vapores Cerreos Españoles de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Los tratamientos Z E N D E J A S curan las siguientes enfermedades: 
Número L—Las enfermedades de la sangre, como son las manchas rojas, erup­

ciones escrofulosas, llagas en las piernas y granos y heridas que 
no cierran. E l idiotismo, ceguera y epilepsia. 

Número 2.—Las enfermedades de las vías urinarias. 
Número 3.—La anemia, toses rebeldes, catarros y bronquitis. 
Número 4.—Reuma y gota (tenemos testimonios de curas asombrosas). 
Número 5.—El estreñimiento y mal de ríñones (mareos, jaquecas, dolores de 

cabeza y falta de apetito. 

Pida prospectos con detalles en cualquier farmacia 
o en la Casa Central, Apartado 750 - B A R C E L O N A 

L A B O R A T O R I O S 
Químicos. Industriales. De análi­
sis clínico. Material completo. 

Instalación general. 
PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 
Pídanse presupuestos EstaDle-

cimientos 
U O D R A 

Principe, 7.—MADRID. 

R o y a 1 1 y 
Gian Hotsl-Café-Rtetauranl. 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrado. Ssrvl* 
sio a la sarta y por sublsrtos, 
Elegante salón para bodas, 

banquetas y tés. 
Coneiertoe tarde y noshs. 

Plato del día: 
Cocido a la Española. 

A T W A T E R K E N T 

R A D I O 1 9 3 0 

'ara snshufar dlreotamsnts a la ss 
Mente en continua y alterna. 

Pida una demostración gratuita s i 
ra propia casa a su repressntaate 
I S A A C S A N T I A G O 
vwwvvvwwvvvwvvvvvvvvwvvvvvvvvvv̂  

T A L L E R E S E L E C - m * f V D A 
fROMECANICOS J * M . \ J M S . I % 
CgPECIALIDAD E N MOTORBfl D H -
I E L Y TURBINAS HIDRAULICA.! 

San Fernando, 42.—Santander. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWMAMMftAftAftM 

0 tí —y* &C**inoi&aieoi¿ytaÁ&é 

' f viau* t*m¿*4 Jen 4 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B A 

fara B^ftAHA (Canal ds Panamá), Colón, f a a a s i ^ 
Payta. Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Aatofaga» 
i» y Valparaíso. 

£1 vapor «OROPESA», 18 ds enero de ItSl. 
E l > tORBITAs, 1.* ds fsbrsro ds ItSf. 
E l » «OROYA», 15 de febrero de 1981. 

Todos estos barsoo admitan pasajeros de 1.', 2.a y I , ' slats. y sarga 
E l precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (11 

CLUIDOS LOS IMPUESTOS), es de pesetas 646,28 (QUINIENUAi CU1-
RENTA Y CINCO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDEB 
HIJOS DE B A S T E R R E C H E A . Passo ds Pereda, número I . Teléfono I M f 
Dirección tslegráñca: tBASTEBRECHEA» 

H e r i d a s , L l a g a s , Q u e m a d u r a s , S a b a ñ o n e s , e t c . 

se curan rápidamente con el poderoso antiséptico cicatrizante T A F E ­
TAN LIQUIDO cJElL». Evita contagios exteriores, permitiendo lavar*? 
y utilizar la parte dañada. Ptas. 1,35 tubo encarnado.—En farmacias y 
droguerías—Agente general: N. S A L L E S , Apartado 199.—BARCELONA 

Repte, en Santander: JULÍAiN PIÑAL, Vista Alegre, 5. 
De venta: E. PEREZ DEL MOLINO, 8. A., y demás importantes far 

maclas y droguerías. 

G A R A J E M O N T A Ñ A 
O E S U S O R T I Z 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C - L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Ollcinas: M FEBNJNBO. 2 - Telélono 24-16 

S A N T A N D E R 

F a c t u r a s - S o b r e s 

T a r j e t a s de v i s i t a Editorial Montañesa 



J H S C I O N A N D O E l A P A R T A D O 6 2 
l i A V O Z L E A U S T E D N U E S T R A . . 

I N F O R M A C I O N 

C A N T A B R I A 
Cómo viajan los modernos príncipes 

Los p r í n c i p e s , bella y curiosa lecto­
ra que a ú n es tás en l a edad de los 
s u e ñ o s de rosa, no v ia jan y a en l a 
forma que t u encantadora f a n t a s í a se 
imagina . P e r d ó n a m e si rompo el en­
canto de tus ilusiones, pero l a real i­
dad nunca pudo ser tan bella como 
los s u e ñ o s ; es m á s fea, m á s vu lga r y 
m á s triste. 

Los p r í n c i p e s actuales no son ya 
los de la leyenda de W o l f r a m . Si le 
supones—me r e ñ e r o a uno, a l tuyo— 
caballero £n un cisne, en un blanco 
corcel, llevado de las riendas por dos 
pajes adolescentes, o t a l vez cabal­
gando sobre una nube l lena de fulgo­
res, vuelve a l a realidad, cabecita 
e n s o ñ a d o r a , porque en este siglo de 
realidades n i n g ú n p r í n c i p e v ia ja afií. 
Es l á s t i m a , y a lo sé . Pero yo no le 
quiero e n g a ñ a r . Te voy a decir cómo 
v ia ja u n p r í n c i p e . 

De los actuales, ninguno m á s pode­
roso. Seguramente es el hombre m á s 
poderosode l a Tie r ra , M á s poderoso 
que el Rey, su padre, porque tiene 
una for tuna que no va unida a la 
lealeza. Tiene su juventud, l ibre a ú n 
de la responsabilidad del gobierno de 
cien millones de súbd i tos . Deja volar 
tu f a n t a s í a , piensa en todos los teso­
ros imaginables: en r e b a ñ o s de ele­
fantes cubiertos de tapices y pedre­
r í a , en palacios f an tá s t i cos , que sólo^ 
(ónc iben los narradores orientales, 
piensa en riquezas y en dominios, en_ 
p o d e r í o s y sumisiones, en respetos y 
noblezas..., pues todo esto, lo tiene 
a su solo deseo este p r í n c i p e que, co^ 
ino una s o m b r a — t a m b i é n esto es de 
ruento—, p a s ó hace nnas horas por 
nuestra ciudad. Es el p r í n c i p e de Ga 
les. el p r í n c i p e heredero de Inglate­
rra, el p r í n c i p e de medio mundo. Si 
en la T ie r r a no hubiera m á s que u n 
p r í n c i p e , s e r í a éste. 

Y este p r ínc ipe , lectora amable, 
v ia ja en un barco de comercio. Com­
p a ñ e r o suyo en este viaje es ese bra­
s i leño mulato que tiene plantaciones 
de café en T.a Guaira: ese señor gor­
do, d u e ñ o (le u n acreditado restau­
ran t de" V a l p a r a í s o ; aquella s e ñ o r a 
esque lé t ica , de gafas sujetas a l m o ñ o , 
esposa de un coronel ing lés que man­
da la g u a r n i c i ó n de nna colonia. En 
este vapor, que no tiene nada de ele­
gante, que se p l a n e ó pensando m á s 
en el saco que en el hombre, Su A l ­
teza Real el p r í n c i p e de Gales, here­
dero de la Corona de Ing la te r ra y las 
Indias , es un pasajero m á s . 

Aquí , en este g ran comedor de p r i ­
mera, en esta mesa colocada junto a 
la, puerta, va a hacer sus colaciones, 
consumiendo los mismos platos, servi­
do por los mismos uniformados ca­
mareros y sumilleres, que el negro 
b r a s i l e ñ o , el cafetero de la capital de 

Un compañero de viaje de S. A. Cuando sea hombre dirá: ¡Yo fui a América con el Príncipe de Galos...!—Todas 
las gaviotas de la costa se han reunido para decir adiós al heredero del Imperio del mar... 

Chile y la coronela de las gafas. A 
bordo del «Oropesa» , el p r í n c i p e es un 
viajero que p a g ó su camarote en la 
oficina de Liverpool . 

Tanto él como su egregio hermano 
el p r í n c i p e Jorge, que en secreto te 
digo que tiene m á s perfi l de protago­
nista de leyenda que el heredero, ocu­
pan, s í , unos camarotes preferentes, 
que d e s p u é s , cuando hayan termina­
do el viaje que ahora en^orenden, 
ocupará .n otras personas que se aven­
gan a pagar un sobreprecio sobre la 
tasa del camarote de lu jo . 

E l compart imento que en el «Oro-
pesa» acoge al futuro Rey de Ingla-
lerra, consta de una sali ta y u n ga­
binete y, como accesorios, tiene un 
cuarto de b a ñ o y una h a b i t a c i ó n ro­
pero. 

Salita roqueta, de damisela. Estu­
cada en color malva, unas butacas 
n'mindas y un b u r g u e ñ o p e q u e ñ i t o 
destinado -e guardar q u i é n sabe q u é 
-ecietos principescos, la constituyen. 
De una absoluta sencillez. Unos gra­

bados, seguramente de pr incipios del 
siglo X I X , con escenas h í p i c a s sobre 
pasajes b r i t á n i c o s , son el ún ico 
adorno. 

E l gabinete del p r í n c i p e e s t á presi­
dido por la misma sencillez, alejada 
en absoluto de suntuosidad. E3 lecho 
es t á cubierto por una colcha de seda 
roja y, como los restantes muebles, 
construido de roble «royal». U n se-

, cretaire. Sobre él un cuadri to del que 
parece , quiere salirse una c i g ü e ñ a . . . 
Sobre los muebles unos b ú c a r o s de 
flores. Tulipanes que parecen de ce­
luloide, flores de serie, de j a r d í n i n ­
dustrializados, que fracasan en su i n -
tentg de poner en las habitaciones 
fragancia y color. D i r í a m o s que son 
flores tristes, un poco avergonzadas 
de no acertar a cumpl i r su cometido. 

V nada más . Honradamente, nosotros 
no podemos poner al servicio de ésH 
desc r ipc ión n inguna fan tas ía . Las há­
bil aciones de los principes actuales 
no son las que te l ian hecho soiW 
los cuentos de Oriente, lectora. 

gi rompemos tus sueños , perdóna 
nos en gracia a la verdad. 

Y como final, escucha... Una dara» 
inglesa esperaba, desde la maiia'111' 
el momento de entregar nnas flores 
a l p r ínc ipe de Gales. A l fin, llegó. L» 
señora en t r egó las flores al 
ro i ng l é s ; és te las tomó. . . y cua0 
sub ía por la escala se las metió e 
el bolsillo del g a b á n . 

•No se puede •soñar, lectora. 
S. 

(Fotos Alejandro.) 

E l despacho de S. A.—Tiene el perfume de un «home» inglés. La alcoba del Príncipe.—Sencilla como una alcoba de estudiante de 


